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Resumo 

Este trabalho decorre de análises e reflexões acerca do Estágio de docência desenvolvido 

por uma acadêmica do curso de Licenciatura em Matemática  de uma instituição localizada 

no noroeste do Estado do RS, no ano de 2015.  A regência de classe foi realizada em uma 

escola da rede estadual de ensino, no município de Alecrim, com uma turma do 9
o
 ano do 

Ensino Fundamental. No decorrer do Estágio foram abordados os conteúdos de Equações 

Biquadradas e Irracionais, Sistema de Coordenadas Cartesianas e Funções a partir da 

utilização de material didático manipulativo e do recurso tecnológico Km Plot
1
, além de 

metodologias diferenciadas como a Investigação Matemática. Dessa forma, evidenciou-se 

que  a partir de métodos e recursos diferenciados, torna o processo de aprendizagem torna-

se mais significativo e faz  com que os  alunos participarem ativamente das atividades. 

 

                                                           
1 Km Plot: Programa matemático para construção e exploração Gráfica – Sistema Operacional Linux. 
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Introdução 

O presente Trabalho apresenta o relato das atividades desenvolvidas para o 

Componente Curricular ―Estágio Curricular Supervisionado II‖, do Curso de Licenciatura 

em Matemática de uma instituição localizada no noroeste do Estado do RS, em especial as 

intervenções como docente em uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, em uma 

escola da rede estadual de ensino do município de Alecrim, no segundo semestre de 2015. 

É preciso destacar que a prática docente visa promover espaços que instiguem o 

professor (a) estagiário (a) a interagir, dialogar, argumentar e manipular tanto os meios 

tecnológicos quanto os materiais concretos e manipuláveis junto aos alunos, no intuito de 

desenvolver a capacidade lógica e a construção do conhecimento matemático nos mesmos, 

tornando-os agentes ativos no processo de ensino e aprendizagem, bem como desenvolver 

habilidades para atuar como mediador do conhecimento no ambiente escolar.  

Com vistas nas possibilidades do trabalho docente e nas potencialidades decorrentes 

de uma prática pedagógica ancorada em diferentes perspectivas metodológicas, é preciso 

lançar olhar para as ações metodológicas que o professor desenvolve nos diferentes 

momentos e circunstâncias, sendo importante que as mesmas estejam de acordo com as 

necessidades de cada turma. Além disso, considerando que o ambiente escolar é um espaço 

de aprendizagem em que se torna necessária a busca de um processo de ensino que faça 

com que o aluno ―aprenda a aprender‖, é preciso que seja proporcionado um espaço que 

possibilite ao aluno desenvolver suas ideias e expressar suas opiniões. Assim, entende-se 

que cada professor (a) precisa avaliar qual escolha metodológica é a mais apropriada em 

cada momento da aula, com o intuito de obter êxito no processo educativo com a 

Matemática. 

Nessa perspectiva, buscou-se socializar o trabalho docente desenvolvido ao longo 

do estágio de docência no Ensino Fundamental, com enfoque nas perspectivas 

metodológicas adotadas para a abordagem dos conteúdos de Equações Biquadradas e 

Irracionais, Sistema de Coordenadas Cartesianas e Funções, bem como nos recursos 



didáticos utilizados, sejam eles manipulativos e/ou dinâmicos. Além do relato das 

atividades desenvolvidas, são tecidas análises e reflexões acerca das potencialidades das 

escolhas didáticas metodológicas, com embasamento em pressupostos teóricos da área da 

Educação e/ou Educação Matemática. 

 

As Atividades desenvolvidas no Estágio de Docência: Tecendo Reflexões 

O estágio de docência foi uma experiência marcante, no sentido de colocar em 

prática os conceitos teóricos até então estudados na Licenciatura a respeito de 

metodologias, recursos potenciais para o processo de ensino e aprendizagem, além do olhar 

para as potencialidades dos alunos, entre outras questões. De acordo com Pimenta e Lima 

(2012, p.121) o estágio é ―identificado como a parte prática dos cursos de formação de 

profissionais, em contraposição à teoria‖. 

As aulas ministradas na turma do 9
o
 ano do Ensino Fundamental foram muito 

importantes para a formação acadêmica, pois nos oportunizaram vivenciar o ambiente 

escolar e a sala de aula, praticando o que aprendemos no curso de Licenciatura em 

Matemática. A partir das intervenções percebeu-se o quanto é importante um ensino voltado 

para um processo de aprendizagem ativo por parte do aluno, tendo o professor como um 

orientador nesse processo. 

Uma questão que merece destaque é o fato dos alunos, em alguns momentos, 

demonstrarem um pouco de resistência em participar das atividades, principalmente quando 

eram convidados a desenvolver uma atividade em que precisassem sair de suas classes. Isso 

demonstra que eles não estão habituados a esse tipo de interação. Vale lembrar que essa 

interação é de extrema importância, não só para sua formação intelectual, mas para a vida. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

As necessidades cotidianas fazem com que alunos desenvolvam capacidades de 

natureza prática para lidar com a atividade Matemática, o que lhes permite 

reconhecer problemas, buscar e selecionar informações, tomar decisões. Quando 

essa capacidade é potencializada pela escola, a aprendizagem apresenta melhor 

resultado (BRASIL, 1998, p. 37). 

Um exemplo foi no desenvolvimento da atividade investigativa sobre Índice de 

Massa Corporal – IMC, a qual utilizava balança para que cada aluno pudesse medir sua 



massa corporal e uma trena para que verificassem sua altura (Figura 01). Os alunos 

demonstraram bastante resistência para começarem a fazer as medições, mas quando 

começaram a participar a aula foi muito interativa.  

Figura 1: Investigação Matemática – Atividade com Balança e Trena 

 
Fonte: (LIMA, FUCHS, 2015) 

Os alunos precisam ser desafiados a investigar e procurar construir o 

conhecimento junto com o professor. O professor, por sua vez, desempenha um papel 

determinante nas aulas investigativas, visto que sua interação com os alunos precisa ser 

diferente de uma aula tradicional ou expositiva e dialogada, pois no momento em que os 

alunos se depararem com dificuldades e dúvidas, o professor precisa saber conduzir a aula 

para que os mesmos busquem entender a atividade e busque solucioná-la, para que a partir 

daí possam ser estudados os conceitos.   

Os alunos se mostraram curiosos com relação a finalidade do cálculo do IMC e, 

após concluírem os cálculos a partir dos dados da balança e da trena, foi realizada uma 

explanação a respeito do que é o IMC e sua utilidade no cotidiano, sendo apresentada a 

tabela de valores com os índices do IMC e caracterizações do grau de obesidade. 

Nas atividades envolvendo as noções iniciais de Funções percebeu-se o quanto é 

importante o uso de uma metodologia que envolva o aluno, faça com que ele construa os 

conceitos e busque por respostas. Nem sempre desenvolverão o solicitado de maneira 



correta, porém a participação ativa e a visualização de seus erros tornam-se potencial no 

processo de aprendizagem, pois 

[…] os alunos que recebem o conteúdo matemático em sua forma pronta e 

acabado tornam-se cada vez mais incapazes de transferir as aprendizagens novas 

ou de trabalhar com abstrações, dificultando sobremaneira a transferência da 

aprendizagem dos conteúdos escolares para outras situações, diferentes daquelas 

na qual essa aprendizagem ocorreu. (BRITO, 2005, p.226) 

Considerando estas discussões, nota-se que o professor tem um papel decisivo para 

que o ensino e a aprendizagem aconteçam e, pensando nisso, toda a atividade envolvendo o 

conteúdo de Funções foi proposta de modo investigativo, explorando conceitos 

matemáticos a partir de problematizações envolvendo o contexto do aluno, tornando-se 

potencial para o entendimento deles acerca dos conceitos matemáticos em estudo.  

Outra proposta que se mostrou produtiva foi o trabalho a partir da metodologia da 

Resolução de Problemas aliada aos jogos. Os alunos participam e gostam de atividades que 

envolvam desafio e, como nos coloca  

 (...) pode-se fazer uso de jogos para propiciar um momento de diversão, para se 

ficar livre das cansativas aulas teórica, para usar as salas ambiente que tanto 

necessitam de material de manipulação; enfim, pode-se usar o jogo com várias 

finalidades. Porém, é importante que esse uso tenha objetivos bem definidos. 

(BRITO ,2005, p.130-131), 

A utilização de jogos como recursos didáticos potencializam o processo de ensino e 

aprendizagem à medida que os alunos apresentam atitudes positivas no que tange o 

envolvimento com o proposto de modo espontâneo. Na abordagem da Matemática a partir 

deles, os alunos desenvolvem o raciocínio lógico e outras habilidades de uma maneira 

prazerosa, sendo um momento capaz de despertar o interesse do aluno para o processo de 

construção de conhecimentos, possibilitando aumentar sua motivação na disciplina de 

Matemática. Vale dizer que para a abordagem das Equações biquadradas foi utilizado o 

jogo ―Bingo das Equações Biquadradas‖, no qual os alunos apresentaram um 

envolvimento satisfatório e se esforçaram para desenvolver os cálculos, mostrando 

aceitação pela atividade proposta conforme registros realizados pelos alunos acerca da 

atividade, apresentados na Figura 02. 

 



Figura02: Registro sobre o Desenvolvimento do Jogo ―Bingo das Equações Biquadradas‖ 

Fonte: (LIMA; FUCHS, 2015). 

 

A utilização de recursos didáticos em sala de aula é muito potencial, sendo que 

eles despertam a atenção do aluno para a aula, fazendo com que ele compreenda com mais 

facilidade os conceitos. Recursos, tanto concreto-manipuláveis quanto tecnológicos, são 

muito importantes na construção do conhecimento. Porém, a simples presença do recurso 

de ensino em sala de aula não garantirá qualidade e dinamismo da prática docente, mas 

concede aos alunos a possibilidades para que ampliem sua leitura de mundo e sua ação 

crítica, fazendo com que analisem e tirem suas conclusões a respeito do material. Sendo 

assim, o material didático manipulativo possibilita o entendimento conceitual por parte do 

aluno, pois constrói conceitos a partir da manipulação de objetos concretos e sua ação torna 

a aprendizagem significativa. 

Cabe lembrar que foi explorada a balança de pratos para os alunos fazerem 

comparações entre os pesos de alguns objetos, analisando o comportamento da balança e 

suas inclinações, servindo esta atividade para a abordagem dos processos de resolução 

envolvendo Equações Irracionais, como mostra a Figura 03: 

 

 

Figura 03: Balança de Pratos 
 



 

 
Fonte: (LIMA; FUCHS, 2015) 

 
Em relação ao recurso tecnológico destaca-se que em uma época de grandes 

avanços nesta área, a educação deveria acompanhar essa evolução, já que grande parte dos 

alunos tem familiaridade com seu uso e, para àqueles que não têm acesso, a Escola seria 

uma oportunidade de educação tecnológica. Aliando recursos tecnológicos ao ensino da 

Matemática poderá facilitar o entendimento dos alunos acerca de seus conceitos, visto que 

se caracteriza como um campo de abstrações que, mediante a utilização do recurso 

tecnológico, poderá ser compreendido. 

Os jogos online, mais conhecidos como Objetos Virtuais de Aprendizagem, e 

softwares matemáticos são meios para auxiliar no entendimento dos conteúdos, além se 

serem atividades atrativas aos alunos, fazendo com que ele interaja mais em aula. Nesse 

sentido, torna-se importante a seleção de recursos tecnológicos a serem explorados pelos 



professores em sala de aula para a abordagem de conceitos matemáticos. Por isso, durante o 

estágio de docência utilizou-se o programa km Plot do Sistema operacional Linux, para 

desenvolver o estudo das representações gráficas de Funções Polinomiais de 1
o
 Grau, com 

enfoque na análise dos comportamentos das retas dependendo da variação dos coeficientes 

linear e angular (Figura 04). 

 

 

 

Figura 04: Atividade no Laboratório de Informática 

 
 

 
Fonte: (LIMA; FUCHS, 2015) 

 
A busca por métodos de ensino e estratégias que facilitem o ensino e a 

aprendizagem devem ser constantes para que o aluno tenha sempre os melhores recursos 

em sala de aula. E, muitas vezes, atividades simples de serem desenvolvidas fazem uma 

grande diferença para o entendimento do aluno, que foi o caso da abordagem do teorema de 

Pitágoras, quando o mesmo foi explorado com os alunos a partir de sua demonstração. A 

utilização de uma demonstração prática, onde os alunos utilizaram régua e lápis de cor, 



trouxe uma descontração para a aula e permitiu aos alunos a visualização do conceito 

envolvido, sendo possibilitada a transição entre o concreto para o abstrato.  

Com o propósito de verificar se os alunos haviam compreendido os conceitos 

matemáticos abordados, ao longo do estágio, foram desenvolvidas algumas 

estratégias/instrumentos de avaliação.  Em relação ao processo avaliativo, entende-se que a 

avaliação é uma maneira de quantificar o quanto o aluno evoluiu e existem várias maneiras 

para avaliar o desempenho de cada um, sendo elas: trabalhos, atividades em sala de aula, 

temas de casa, testes, participação nas explanações, entre outras. Vale dizer que, mediante 

os instrumentos utilizados para avaliar durante o estágio, somente um aluno obteve 

desempenho inferior a média, como mostra a Figura 06. 

 

Figura 06 – Pontuação final de desempenho dos alunos no Estágio 

 

Fonte: (LIMA; FUCHS, 2015). 

Como afirma Libâneo (1994, p. 195) ―a avaliação é uma reflexão sobre o nível de 

qualidade do trabalho escolar tanto do professor como dos alunos‖. Portanto, a avaliação 

escolar vai muito além de uma prova individual e sem consulta para uma classificação 

quantitativa do aluno, como tradicionalmente é conhecida. Ao avaliar o aluno, o professor 

também avalia a seu trabalho docente, ajustando seus planos de aula conforme as evoluções 

e/ou dificuldades demonstradas pelos alunos, adequando o que for necessário para que a 

aprendizagem seja satisfatória, fazendo assim com que a avaliação atenda sua função 

educativa.  



 Diante desses resultados, acredito que o trabalho de regência de classe atendeu 

aos objetivos firmados, pois quando iniciamos um trabalho de docência o objetivo maior é 

a aprendizagem do aluno, que ele evolua em conhecimento durante o processo de ensino. 

Levando em conta que a maioria dos alunos obteve um desempenho satisfatório, se 

evidenciou que eles compreenderam os conceitos abordados. Além disso, cabe destacar a 

pertinência do trabalho a partir de atividades práticas, pois segundo depoimentos dos 

alunos: ―gosto das atividades práticas, por que ficar só lendo e fazendo contas não é legal, 

me deixa desinteressado‖ (Aluno A); ―quando a gente aprende com atividades práticas 

desperta mais interesse e a gente aprende melhor‖ (Aluno D); ―tivemos várias atividades 

divertidas e assim aprendi melhor‖ (Aluno G). 

Mediante esses depoimentos, percebe-se que os alunos conseguiram entender os 

conceitos abordados e que os métodos de ensino contribuíram para isso. Além disso, 

mostram que precisamos desenvolver métodos de ensino diferenciados, planejarmos nossas 

intervenções com auxilio de materiais didáticos manipulativos e de recursos tecnológicos 

para que tenhamos um processo de aprendizagem satisfatório da Matemática no espaço 

escolar. 

 

Considerações Finais 

Esses momentos em sala de aula, como professora estagiária e responsável por 

uma turma de alunos, possibilitaram perceber como realmente é a prática docente e os 

diversos conhecimentos e aspectos envolvidos no papel de ―Ser Professor‖. Oportunizou a 

familiarização com o ambiente escolar, com as normatizações educacionais, a convivência 

com professores, alunos, colaboradores e comunidade escolar, proporcionando uma 

significativa experiência como professora de Matemática, em formação inicial. 

Referente à formação profissional, nota-se que o Estágio Curricular 

Supervisionado contribuiu para o desenvolvimento de competências e habilidades de cada 

licenciando, necessárias para o trabalho docente em sala de aula. Pode-se dizer, ainda, que 

houve um amadurecimento por parte dos licenciandos e construção de conhecimentos junto 

aos alunos, em processo de constituição de sua identidade docente. 



A partir do estágio de docência percebeu-se o quanto desafiador é estar em frente a 

uma turma de alunos, abordando os conceitos matemáticos de modo interessante e, ao 

mesmo tempo, instigante aos estudantes. Cabe lembrar que, em geral, a disciplina de 

Matemática é vista como complicada e de difícil entendimento, cabendo a nós, futuros 

professores, o desenvolvimento do trabalho docente a fim de desmistificar essa visão desse 

campo do conhecimento para que o mesmo seja notado de maneira diferente, de modo que 

os sujeitos percebam sua importância e aplicabilidade no contexto escolar e social.  
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Resumo 

Este artigo tem como objetivo avaliar o material didático denominado ―Balança das 

Equações‖ e verificar a influência das Tecnologias da Informação e Comunicação na 

Educação, especificamente, a ferramenta Algebra Balance Scales – Negatives do software 

National Library of Virtual Manipuatives v3.0. Tal prática foi realizada com seis alunos do 

sétimo ano do Ensino Fundamental, na Escola Estadual de Educação Básica Cruzeiro na 

cidade de Santa Rosa – RS. Para teorizar conta-se com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Matemática (1997), Referenciais Curriculares do Estado do Rio Grande do 

Sul: Matemática e suas Tecnologias (2009), Mori e Onaga (2010), Bueno (1996), Imenes e 

Lellis (1998), Lorenzato (2006), National Library of Virtuual Manipulatives (2010).  Como 

resultados destaca-se que o material didático e as Tecnologias da Informação e 

Comunicação são materiais que trazem uma melhora no ensino do professor e na 

aprendizagem do aluno, trabalhando como facilitador da aprendizagem, assim 

desmistificando mitos sobra a Matemática. 

 

Palavras-chave: Equação de 1º Grau. Balança das Equações. Tecnologias da Informação e 

Comunicação. 

 



Introdução 

A Educação Matemática vem sendo discutida em todos os seus procedimentos e 

metodologias em todos os ciclos da Educação Básica. Uma das vertentes bastante 

discutidas no âmbito da educação atual é a utilização de materiais didáticos como recurso 

pedagógico para o alcance da aprendizagem efetiva do aluno. Além disso, muitos 

educadores apostam no uso de Tecnologias da Informação e Comunicação para o 

complemento de suas atividades em sala de aula. 

A atividade realizada é parte integrante da Prática como Componente Curricular das 

disciplinas Laboratório em Educação Matemática I e Tecnologias da Informação II 

integrantes no currículo do 5º semestre do curso de Licenciatura e Matemática do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – Câmpus Santa Rosa. A mesma 

descreve a utilização do material didático ―Balança das Equações‖ e o software matemático 

National Library of Virtual Manipulatives v3.0 desenvolvido pela Utah State University. A 

prática ocorreu nas dependências da Escola Estadual de Educação Básica Cruzeiro, com a 

participação de seis alunos voluntários do sétimo ano do Ensino Fundamental. 

A atividade proposta constituiu-se em contar uma história retratando equações, 

sobre a utilização de letras na matemática e também sobre o equilíbrio, como introdução do 

conteúdo a ser abordado. Após lançou-se uma situação-problema para incentivar o uso do 

material didático, seguindo a proposta foi distribuído os materiais didáticos ―Balança das 

Equações‖ e os envelopes contendo moedas e ‗embalagens‘ com o valor de ‗x‘, para o 

desenvolvimento das atividades elaboradas. Por último, desenvolveu-se a atividade no 

software, complementando e fixando o conceito e procedimento anteriormente trabalhados. 

Ao final da aplicação da atividade proposta espera-se que o alunos seja capaz de 

visualizar uma equação de 1º grau e seus usos, desenvolver diferentes formas para a 

resolução e chegar ao valor da incógnita e estabelecer relações do conteúdo com outros 

conteúdos matemáticos e no seu cotidiano. 

No presente relato, primeiro apresenta-se o referencial teórico em que a prática está 

inserida: tema em que a atividade prática foi baseada, recursos pedagógicos utilizados, logo 

após relata-se a discussão dos resultados. Por fim, apresentam-se algumas considerações 

finais, trazendo pontos fortes e fracos da atividade realizada com material didático e 

tecnologias da informação e comunicação. 



 

Referencial Teórico 

Decidiu-se o trabalho com equação de 1º grau por ser um conteúdo que os alunos 

apresentam muita dificuldade ao aprendê-lo no modelo tradicional de sala de aula. 

Consultando um dicionário de matemática encontra-se a definição do conceito de 

equação como: ―Sentença matemática na qual aparecem um sinal de igual e uma ou mais 

letras que representam números desconhecidos chamados de incógnitas. Resolver a 

equação é encontrar os valores desconhecidos das incógnitas‖. (Imenes e Lellis, p. 108). 

Para aprofundar, definiu-se equação de primeiro grau: ―É toda equação na incógnita 

x que pode ser escrita na forma , em que  e  são coeficientes, com . 

Chama-se de primeiro grau porque o maior expoente de  é . (Imenes e Lellis, p. 109). 

Segundo Lorenzato (2006) a utilização do material didático está relacionada com 

uma característica paradoxal do processo de ensino: partindo do concreto chega-se no 

abstrato. O material didático traz o desenvolvimento não só cognitivo, mas também afetivo 

do aluno. 

Durante a utilização do material didático é muito comum surgir a dúvida de qual é o 

papel do professor. O professor tem um papel fundamental durante o desenvolvimento da 

atividade, ele deve ser um mediador do conhecimento e também deve facilitar a relação 

professor/aluno/conhecimento no momento da construção do saber. 

Foi realizada uma associação do equilíbrio da balança para auxiliar a compreensão 

do conteúdo de equações do 1º grau. 

A balança como material didático ilustra para os alunos através do seu equilíbrio as 

mudanças que ocorrem nas equações sem alterar a igualdade dos seus membros: adicionar 

ou subtrair números iguais em ambos os lados; duplicar, triplicar, etc, dividir as 

quantidades por dois, três, etc. A balança é usada para proporcionar uma melhor 

compreensão dos procedimentos matemáticos adotados na operacionalização das equações, 

fazendo com que os alunos compreendam as propriedades matemáticas para a solução de 

equações do 1º grau. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais está retratado, a resolução de equações 

através de situações problemas, proposta que está atendida pela Balança das Equações que 

vai estabelecer essa conexão com a realidade dos alunos e trabalhar modelos de situações 



encontradas no cotidiano e trazer implicitamente os procedimentos matemáticos 

necessários para a busca da solução. 

De acordo com o livro ―Referencial Curricular – Lições do Rio Grande – 

Matemática e Suas Tecnologias‖ é sugerido o trabalho de equações de 1º grau utilizando a 

balança de dois pratos. As habilidades e competências que se espera desenvolver com essa 

atividade são: 

Reconhecer a equação do 1º grau como uma sentença matemática aberta que 

apresenta igualdade. 

Identificar os membros de uma equação com seus respectivos termos. 

Relacionar a linguagem coloquial com a linguagem matemática. 

Resolver situações-problema que envolvam equação de 1º grau. 

Verificar a validade do resultado. 

Criar situações-problema que possam ser resolvidas por uma equação de 1º grau. 

(Rio Grande do Sul, p. 127). 

Em base disso tudo, a ―balança das equações‖ se torna um material didático de 

grande valor, sendo um aliado para introduzir e desenvolver o conteúdo de equações de 1º 

grau, fazendo o aluno perceber potencialidades e dificuldades. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são poderosas ferramentas 

que estão a disposição dos professores para sanar necessidades que muitas vezes somente o 

uso do quadro, ou até mesmo outra ferramenta da ―rotina‖ escolar não consiga, e assim 

também despertar o interesse nos alunos através do seu uso e se aproximar das novas 

gerações que estão presentes na escola hoje em dia. Um exemplo é a utilização do 

computador que está cada vez mais presente na vida dos alunos que pode proporcionar uma 

melhor interação do aluno com o conteúdo. 

O professor precisa ter o domínio da tecnologia que pretende empregar na sua ação 

docente, para realmente haver um efeito positivo que contribua para os processos 

cognitivos dos discentes e facilitar o ensino-aprendizagem em sala de aula, como é citado 

por Lorenzato: 

Assim, a presença da informática no ensino e na aprendizagem matemática 

se depara com novas expectativas, como enfatizam Borba (1996), Kaput 

(1992), Valente (1996) e Scheffer (2002). Há necessidade de uma 

reorientação pedagógica dos métodos, currículos e práticas, levando-se em 

conta os impactos da tecnologia no currículo e na pedagogia. Portanto, o 

grande desafio do professor nos dias de hoje está em redimensionar o uso 

desses recursos no ensino (2006, p. 100). 

As tecnologias trazem várias mudanças para a sociedade como um todo inclusive 

para a educação, mas é necessária uma reflexão sobre como isso vai influenciar a realidade 



em sala de aula; está costumada, muitas vezes a métodos tradicionais de ensino, 

descontextualizados da realidade dos alunos, exigindo uma mudança de paradigma. Na 

matemática hoje em dia, temos diversos softwares que trabalham diferentes conteúdos, 

servindo como base para os professores exercerem essa nova perspectiva de educação sem 

perder o objetivo do processo educacional que é desenvolver nos alunos a aprendizagem, 

motivação, reflexão, discussão e conhecimento. 

Para uma finalização da atividade utilizou-se o software National Library of Virtual 

Manipulatives v3.0, desenvolvido pela Utah State University e disponível para download 

numa versão free por 60 dias, contém várias atividades e jogos para facilitar o 

entendimento da matemática. 

Na seção Algebra 6 - 8 escolhemos o Algebra Balance Scales – negatives, ele foi 

construído para desenvolver a habilidade de ―resolver equações lineares simples, utilizando 

uma representação da balança de dois pratos‖. 

(nlvm.usu.edu/em/nav/category_g_3_t_2.html, tradução própria). 

Figura 1 – Tela da Janela com a Balança Equilibrada 

Fonte: Tela do Programa National Library of Virtual Manipulatives. 

 

Resultados e Discussão 

Para início da atividade os alunos foram desafiados a resolver uma questão que 

necessitava do uso de equações para chegar a sua solução. A mesma comprovou que os 

alunos não tinham conhecimento sobre equação de 1º grau. 

No primeiro momento para uma familiarização com a ―balança das equações‖ e seu 

funcionamento foi realizada uma atividade apenas com moedas, a mesma tinha o objetivo 

de desenvolver o conceito de equilíbrio nos alunos. 



A primeira pergunta feita aos alunos foi: Coloque três moedas em cada prato da 

balança. Retire 1 moeda de um dos pratos. O que aconteceu? 

Figura 2- Resposta do aluno A. 

Fonte: Dados da Experiência. 

Como percebe-se na resposta acima, os alunos compreenderam o que foi 

perguntado, apesar de não expressarem numa linguagem matemática formal, os estudantes 

não utilizaram os artifícios matemáticos corretos para o que foi indagado, demonstrando de 

forma clara o seu pensamento apenas na forma escrita. 

O segundo passo foi: O que deve ser feito para que a balança volte a ficar em 

equilíbrio? 

Figura 3 – Resposta do aluno A. 

Fonte: Dados da Experiência. 

O aluno demonstra que conseguiu construir e apropriar-se do conceito de equilíbrio. 

O terceiro passo trazia a seguinte pergunta: Quantas moedas tem em cada prato da 

balança? 

Figura 4 – Resposta do aluno B. 

Fonte: Dados da Experiência. 

Comprova-se que o aluno conseguiu equilibrar a balança, ele acrescentou a moeda 

que foi retirada. Essa atividade teve o objetivo de familiarizar os alunos com a balança, e 

descrever o que eles realizavam concretamente no papel. 



A atividade 2 iniciou-se o trabalho em cima de equações de 1º grau, na mesma os 

alunos teriam que perceber a incógnita ‗x‘ e as operações que seriam necessárias para 

calcular o valor numérico da incógnita presente na equação. 

Primeiramente foi solicitado o seguinte: Coloque em um dos pratos ‗ ‘ e no 

outro ‗ ‘. A balança ficou em equilíbrio? 

Figura 5 – Resposta do aluno C. 

Fonte: Dados da Experiência. 

Aqui percebe-se que os alunos notaram que a balança estava equilibrada. 

Após isso foi solicitado aos alunos: Se ela esta em equilíbrio, o que pode ser escrito 

sobre a quantidade de material que esta em cada um? 

Figura 6 – Resposta do aluno C. 

Fonte: Dados da Experiência. 

O aluno descreve perfeitamente que apesar da diferença os dois pratos tem o mesmo 

valor. 

Por fim, foi perguntado aos alunos que eles calculassem o valor numérico de ‗x‘, 

para isso poderiam experimentar na balança se o que estavam fazendo condizia ao 

equilíbrio inicial. 

Figura 7 – Resposta do aluno C. 

Fonte: Dados da Experiência. 

Não percebe-se a experimentação da utilização da balança para calcular o valor 

numérico de ‗x‘ em nenhuma das duas respostas, porém percebe-se que o aluno C 

conseguiu chegar a resposta e descrevê-la matematicamente sem intervenção: . 

A atividade 3 era semelhante a atividade 2 as perguntas eram similares, porém com 

a equação diferente; ‗ ‘. 



Figura 8 – Resposta do aluno C. 

Fonte: Dados da Experiência. 

Nessa resposta percebe-se que os alunos entenderam que a balança ficou em 

equilíbrio, logo após percebe-se que os alunos não descreveram que a quantidade de 

material contida em cada prato, o aluno descreveu que  equivale ao valor de 2, no fim da 

atividade o aluno ainda relacionou o valor de ‗ ‘ e ‗ ‘ ao número de moedas. 

As atividades 4 e 5 eram semelhantes as atividades 2 e 3, porém com apenas duas 

perguntas. A atividade 4 trabalha com a equação ‗ ‘. 

Figura 9 – Resposta do aluno C. 

Fonte: Dados da Experiência. 

Na resposta acima percebesse que os alunos conseguiram chegar a balança 

equilibrada. Verificou-se também que os educandos conseguiram chegar ao valor numérico 

de ‗ ‘. 

A atividade 5, última atividade com o material didático, trabalhava com a equação ‗

‘. 



Figura 10 – Resposta do aluno D. 

Fonte: Dados da Experiência. 

A resposta mostra que os alunos conseguiram comprovar a veracidade da equação 

através do equilíbrio da balança. Na segunda pergunta o aluno conseguiu descrever que 

para chegar ao valor de ‗ ‘ porém com uma descrição mais longa do processo pra 

chegar ao valor numérico de ‗x‘. 

Ao final dessa etapa da atividade, alcançou-se o objetivo inicial proposto na 

experiência, apesar de alguns dos alunos não demonstrarem o comprometimento necessário 

com a atividade. Embora esse acontecimento conseguiu-se comprovar o trabalho do 

material didático como um facilitador da aprendizagem dos alunos. 

Em um segundo momento da atividade proposta realizamos 4 exercícios 

envolvendo o software ‗National Library of Virtual Manipulatives‘ para verificar o 

entendimento dos alunos referente ao conteúdo de equações do 1º grau. 

O software trabalha com uma balança algébrica aonde os alunos montaram e 

resolveram as equações propostas. 

A primeira equação proposta foi ‗ ‘. 



Figura 11 – Resposta do aluno C. 

Fonte: Dados da Experiência. 

Nessa resposta percebe-se que inicialmente os alunos não entenderam a proposta do 

software, também levaram a atividade com uma falta de seriedade necessária para tal, isso 

fez com que houvesse uma intervenção não prevista no planejamento para que os alunos 

conseguissem realizar a atividade. Após a intervenção os alunos conseguiram realizar a 

atividade com uma certa dificuldade, mas o final conseguiram chegar a solução da equação. 

As equações seguintes foram ‗ ‘, ‗ ‘ e ‗ ‘. 

Figura 12 – Respostas do aluno C (b) e aluno B (c–d) 

Fonte: Dados da Experiência. 

Essas respostas contrastam bastante com a anterior, pois mostra que os alunos 

entenderam o funcionamento do software e a proposta da atividade. Na questão b) eles 

verificaram a multiplicação por ‗ ‘. As questões c) e d) comprovam que realmente os 

alunos conseguiram entender a proposta: equilíbrio, operações aos dois lados da igualdade, 

multiplicação da equação por -1, valor numérico de ‗x‘. 



Durante o desenvolvimento da experiência prática pode-se perceber que houve um 

interesse maior dos alunos em realizar está atividade que envolvia o computador, motivo 

este ser uma ferramenta que está de acordo com o cotidiano dos alunos. 

 

Considerações Finais 

Através da realização desta experiência podemos verificar e confrontar diferentes 

práticas realizadas durante o curso de formação e perceber um melhor aproveitamento com 

as atividades que possibilitem a manipulação e interação entre aluno e objeto de estudo. 

Com isso, possibilitando a experimentação, o uso da criatividade e desenvolvendo assim a 

autonomia na aprendizagem. 

Ao professor, cabe a responsabilidade de conhecer e utilizar diferentes ferramentas 

no objetivo de proporcionar diferentes situações de aprendizagem. 

Por fim, essas atividades comprovam a importância do material didático e das 

tecnologias da informação na educação, pois eles atuam como facilitadores do ensino para 

o professor e da aprendizagem do aluno. Com isso, proporcionando aos alunos a construção 

e comprovação de conjecturas próprias e assim promovendo a independência intelectual e 

efetivos significados para a aprendizagem. 
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Resumo 

O presente trabalho é um relato de experiência decorrente da Prática como Componente 

Curricular (PCC) desenvolvida a partir da integração entre as disciplinas de Laboratório em 

Educação Matemática I, Tecnologias da Informação II e Álgebra, no 5º semestre do curso 

de Licenciatura em Matemática de uma Instituição localizada no noroeste do estado do RS. 

A prática foi realizada com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, de uma instituição da 

Rede Estadual de Ensino na cidade de Santa Rosa – RS. Objetivando auxiliar os alunos no 

entendimento sobre as operações com números inteiros, planejou-se uma sequência didática 

envolvendo o uso da metodologia de Resolução de Problemas em conjunto com aplicação 

de jogo didático e virtual. Para tanto, a atividade foi organizada em cinco momentos: uma 

dinâmica para interação entre acadêmicos e alunos, resolução de problemas envolvendo as 

operações de adição, subtração e multiplicação de números inteiros com posterior 

socialização das estratégias utilizadas, aplicação do jogo Blackjack dos Números Inteiros, 



criado pelos autores, e por fim, o jogo educativo online SAMD. A partir dessa prática 

observou-se que os alunos desenvolveram formas distintas de raciocinar matematicamente 

a partir de uma perspectiva metodológica diferenciada, ampliando assim seus 

entendimentos em relação ao conceito matemático abordado. Tal prática tem grande 

importância na formação acadêmica de futuros professores, tendo em vista que a mesma 

viabiliza aos licenciandos desenvolverem suas aptidões e saberes para o trabalho docente 

em sala de aula. 

 

Palavras-chave: Números Inteiros; Resolução de Problemas; Jogos educativos. 

Introdução 

O uso de materiais concretos, jogos educativos e metodologias diferenciadas 

ampliam as possibilidades no processo de Ensino e Aprendizagem da Matemática no 

contexto escolar da Educação Básica. Desse modo buscou-se o desenvolvimento de uma 

sequência didática a partir da exploração de jogos matemáticos que envolvessem as 

operações com números inteiros, juntamente com a metodologia da Resolução de 

Problemas, com o intuito de possibilitar maior compreensão do referido conteúdo por parte 

dos alunos. 

A atividade planejada foi desenvolvida com alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental de uma escola da Rede Estadual de Ensino do município de Santa Rosa – RS, 

no ano de 2015. A mesma decorreu de discussões e estudos realizados por meio da Prática 

como Componente Curricular (PCC) realizada mediante a integração entre os componentes 

de Álgebra, Laboratório em Educação Matemática I e Tecnologias da Informação II, 

cursados no 5º semestre do curso de Licenciatura em Matemática de uma Instituição 

localizada no noroeste do estado do RS.  

Essa produção objetiva relatar os resultados decorrentes da Prática como 

Componente Curricular (PCC) no que tange às situações de ensino e aprendizagem 

evidenciadas na abordagem de conceitos matemáticos, mais especificamente operações 

com números inteiros, bem como as potencialidades da PCC na formação inicial de 

professores.  

Sendo assim, com base nos pressupostos teóricos de Noguti e Onuchic (2013), Brito 

(2006) e Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) são tecidas discussões sobre a 

importância do uso da metodologia de Resolução de Problemas no ensino da Matemática, 



bem como suas condições e etapas para que se tenha êxito na sua aplicação. Além disso, 

trata-se da relevância do uso dos jogos, especialmente no ensino da Matemática, com 

embasamento em Smole, Diniz e Cândido (2007) e Grando (2000). E, por fim, é socializada 

a sequência didática desenvolvida, seguida das análises e reflexões dos resultados e 

aprendizagens decorrentes desse processo formativo. 

Resolução de Problemas e a utilização de Jogos no Processo Educativo com 

Números Inteiros 

A Matemática possui grande vínculo com a resolução de problemas e os seus 

procedimentos, pois grande parte das atividades dessa área está ligada às representações e 

abstrações que caracterizam esse tipo de conhecimento. 

O professor de Matemática, ao trabalhar com situações-problema na sala de aula, 

passa a assumir o papel de incentivador e moderador das ideias geradas pelos discentes, 

tendo que encorajá-los a pensarem por si mesmos, levantarem conjecturas e posteriormente 

testá-las, como afirma Dante (1989 apud SCHEFFER, 2011, p.13). Desse modo, o papel do 

educador é o de mediador e incentivador de modo a fazer com que os alunos pensem, 

reflitam e elaborem ideias produtivas. 

O trabalho docente a partir da metodologia da Resolução de Problemas requer maior 

determinação e envolvimento dos sujeitos para atingir os objetivos traçados. Para ensinar 

através desse método de ensino, Noguti e Onuchic (2013, p.2) evidenciam a necessidade de 

partir de uma determinada questão e tê-la como meio para ensinar a Matemática, ou seja, 

através da resolução da mesma deverá haver a reconstrução de conceitos por parte do 

aluno, evoluindo, assim, a sua capacidade intelectual. 

Logo, quando falamos em Resolução de Problemas, nos referimos a um processo 

que se inicia quando o sujeito se depara com uma situação que o motiva a buscar uma 

resposta e reestruturar os elementos presentes, de forma a chegar a um resultado (BRITO, 

2006. p. 19). Isso significa que para uma situação se tornar um problema, o indivíduo deve 

sentir-se desafiado a resolvê-la. Assim, uma situação em que já se conhece a resposta, deixa 

de ser um problema. 

Segundo Polya (1978), a Resolução de Problemas é constituída de quatro estágios: 



1. Compreender o problema: a partir da leitura do problema, o estudante deveria 

identificar palavras, linguagem e símbolos assumindo uma disposição para a 

busca da solução; 

2. Conceber um plano: disponibilizar os procedimentos úteis para a obtenção da 

solução; 

3. Executar o plano: selecionar o procedimento mais útil e aplicá-lo; 

4. Verificar a solução – checar e interpretar a solução nos termos da situação 

dada no problema (apud BRITO, 2006, p.23). 

Os alunos têm inúmeras dúvidas relacionadas aos problemas matemáticos. A 

principal delas é a interpretação das informações fornecidas e sua transformação em 

símbolos matemáticos necessários para chegar a uma solução. Cabe ao docente, então, 

desempenhar o papel de orientador, auxiliando nessa primeira etapa do processo. 

Essa metodologia, quando aplicada em processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática, possibilita que aluno aprenda a traçar estratégias, raciocinar logicamente e 

verificar suas conjecturas, colaborando para um amadurecimento de suas estruturas 

cognitivas. Contudo, os estágios supracitados complementam-se a partir da plenária 

realizada sobre os caminhos seguidos pelo educando. Essa socialização permite que os 

discentes verifiquem seus próprios erros, apontem oportunidades de melhorias e se deparem 

com diferentes formas de abordar um determinado assunto, aprendendo a respeitar as 

diferenças, mas se mantendo firme em seus propósitos, ao mesmo tempo que se permite 

explorar possibilidades de um horizonte mais amplo. 

Nessa direção, torna-se importante o posicionamento do professor durante o 

trabalho em sala de aula de modo a despertar a criticidade no aluno e fazê-lo sentir-se 

responsável pelas suas atitudes. Através dessa metodologia é possível contribuir para que 

os alunos raciocinem, criem e analisem com uma liberdade maior, obtendo-se assim o 

desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para uma aprendizagem 

qualitativa. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), a 

Matemática tem o intuito de formar cidadãos. Para isso é necessário que o professor 

conheça a realidade, interesses e dificuldades de seus educandos, além de seus pontos de 

vistas em relação ao Ensino e a Escola. Compartilhando dessa ideia temos Rêgo e Rêgo 

(2000), os quais destacam a importância da utilização de novas metodologias, onde o 

discente é sujeito da aprendizagem, respeitando-se suas individualidades e aproveitando sua 



motivação própria da idade para instigar sua curiosidade e despertar seu desejo de trabalhar 

em grupo. 

É nesse sentido que a utilização de jogos aliada a metodologia da Resolução de 

Problemas proporcionam uma intervenção didática e pedagógica promissora no campo da 

Educação Matemática, à medida que os jogos proporcionam o desenvolvimento das etapas 

da metodologia, estimulando a criatividade do aluno e gerando motivação para aprender. 

No entendimento de Gandro (2000, p. 32), 

O jogo propicia o desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas na 

medida em que possibilita a investigação, ou seja, a exploração do conceito 

através da estrutura matemática subjacente ao jogo e que pode ser vivenciada, 

pelo aluno, quando ele joga, elaborando estratégias e testando-as a fim de vencer 

o jogo.  

Por conta disso, os jogos se tornam um caminho seguro para docentes que desejam 

se aventurar em uma metodologia diferente. Possibilita, ainda, a abordagem de conteúdos 

atitudinais e procedimentais, como afirmam Smole, Diniz e Cândido (2007, p.11): 

O trabalho com jogos é um dos recursos que favorece o desenvolvimento da 

linguagem, diferentes processos de raciocínio e de interação entre os alunos, uma 

vez que durante um jogo, cada jogador tem a possibilidade de acompanhar o 

trabalho de todos os outros, defender pontos de vista e aprender a ser crítico e 

confiante em si mesmo. 

Portanto, a utilização de jogos, desde que bem planejada a partir das 

intencionalidades do professor, contribui para que os objetivos de ensino sejam alcançados 

e para que os educadores matemáticos desempenhem seu papel na formação de cidadãos 

críticos e reflexivos, e não apenas ―máquinas personificadas de cálculos e preposições‖. 

Partindo desses entendimentos, buscou-se unir a metodologia de Resolução de Problemas e 

os jogos educativos para a realização da atividade prática relatada nesse artigo. 

 

Desenvolvimento da atividade 

Iniciou-se a intervenção com uma breve apresentação dos licenciandos, sendo 

posteriormente realizada uma dinâmica para descontrair os sujeitos envolvidos. Na 

sequência, foi proposto aos alunos que resolvessem um problema contextualizado 

envolvendo as operações de adição e subtração de números inteiros. Após a maioria dos 

alunos ter chegado a um resultado, fez-se um breve seminário para discussão das 

estratégias, deixando-os livre para explanarem sobre as soluções encontradas e defenderem 

os métodos utilizados para tal. 



Em seguida, organizou-se os educandos em grupos para a aplicação do jogo 

Blackjack dos Números Inteiros (Figura 1), desenvolvido pelos próprios autores. O mesmo 

consiste numa trilha entre -21 e +21, onde tem-se como posição inicial o zero (0). Além da 

trilha, utilizou-se como acessórios peões, um dado com os valores pares positivos e os 

ímpares negativos, e uma moeda. As regras eram simples: o jogador deveria lançar a 

moeda, a qual representa o sinal de mais (cara) ou menos (coroa) e, em seguida, o dado; a 

movimentação do jogador estaria sujeita a junção do número da casa onde se encontra, o 

sinal representado pela moeda e o número obtido no dado, devendo assim deslocar seu peão 

para a casa de mesmo número do resultado obtido. O objetivo do jogador é chegar à 

posição +21, conseguindo um Blackjack. Perderia o jogo aquele que extrapolar, ou seja, 

chegar a posição -21 e venceria aquele que atingir por primeiro a posição +21. 

Figura 1: Tabuleiro do Jogo Blackjack dos Números Inteiros 

 

Fonte: (os autores, 2015). 

Através do jogo se objetivou exercitar o conhecimento construído sobre a adição e 

subtração de Números Inteiros, levando o aluno a compreender os procedimentos, por 

vezes, realizados mecanicamente. Nesse momento observou-se grande motivação e 

envolvimento dos alunos. 

Após o jogo, os alunos foram desafiados a explicarem o porquê de uma 

multiplicação entre números negativos gerar um resultado positivo. Destinado um tempo 

para pensarem e registrarem suas respostas, as justificativas encontradas foram debatidas. 

Posteriormente, foi explanado no quadro o ponto de vista dos acadêmicos sobre tal 

multiplicação (Figura 2).  



 

Figura 2: Esquema da multiplicação de números inteiros negativos na reta 

numérica. 

 

Fonte: (os autores, 2016). 

Essa explanação, pensando na ideia de ―valor oposto‖, teve o intuito de apresentar o 

motivo pelo qual um produto qualquer entre números negativos sempre dará um positivo, 

visto que os alunos aprendem tal propriedade como ―regra matemática‖, sem conhecerem 

suas origens. 

Como última atividade da prática desenvolvida, a turma foi encaminhada ao 

Laboratório de Informática para explorar o jogo online SAMD, que abrange as quatro 

operações básicas envolvendo números inteiros. 

Figura 3: Layout do jogo SAMD 

 

Fonte: (os autores, 2015). 



Ao final da atividade, os alunos responderam um questionário sobre suas opiniões 

em relação à intervenção dos licenciandos envolvendo a descrição de pontos positivos e/ou 

negativos, se a atividade colaborou ou não com o entendimento acerca do conteúdo 

trabalhado, e se acreditam que aulas envolvendo a metodologia e os recursos utilizados são 

úteis para melhor visualização e compreensão dos conceitos matemáticos. 

 

Resultados e Análises 

Durante a prática realizada observou-se que a turma já dominava os conceitos de 

adição e subtração de números inteiros. Porém a dificuldade encontrada por muitos, ao 

resolverem o primeiro problema, foi reescrever as informações dadas em símbolos 

matemáticos, conforme pode ser visto na Figura 4.  

Figura 4: Resolução aluno A. 

 

Fonte: (os autores, 2015). 

Ao se depararem com a situação problema: ―Suponha que eu tenha uma dívida de 

R$5000,00. Desse débito, foi perdoado um montante de R$2000,00, e daquilo que sobrou 

eu paguei R$500,00. Qual a minha dívida final?‖, os alunos conseguiram, em sua maioria, 

chegar a resolução adequada, entretanto não expressaram as operações feitas através da 

simbologia matemática apropriada. A resolução que mais se aproximou do procedimento 

esperado foi desenvolvida pelo Aluno B, como mostra a Figura 5. 

Figura 5: Resolução aluno B. 

 



Fonte: (os autores, 2015). 

Outro aspecto observado foi durante a resolução de uma multiplicação entre dois 

números negativos. Ao serem indagados sobre o porquê do produto ser positivo, não 

souberam explicar a origem de sua alegação, se restringindo a aplicação da regra dos sinais 

conforme apresentado na Figura 6.  

Figura 6: Multiplicação de números negativos. 

 

Fonte: (os autores, 2015). 

Percebeu-se a não existência de estímulos pela busca do conhecimento nos alunos, 

pois para eles o simples fato de haver uma ―regra‖ parece já ser satisfatória para dar sentido 

ao processo operatório envolvendo os números inteiros. Corrobora com essa alegação o 

registro feito pelo aluno D (Figura 7), após ter contato com uma explicação que abordava o 

porquê dos resultados obtidos. 

Figura 7: Relato aluno D sobre atividades desenvolvidas. 

 

Fonte: (os autores, 2015). 

Já durante os jogos nos chamou a atenção, além do trabalho envolvendo as 

operações entre Números Inteiros, a interação entre os alunos. Essa relação possibilitou aos 

mesmos o desenvolvimento do pensamento crítico, pois dialogavam e observavam 

diferentes estratégias, analisando os cálculos dos colegas. 

Figura 8: Jogo Blackjack dos Números Inteiros 



 

Fonte: (os autores, 2015). 

Como possibilidade de melhoria do processo educativo desenvolvido, seria um 

maior período de tempo para a execução das atividades planejadas, visto que foram 

utilizadas apenas duas horas e, em virtude disso, alguns momentos tiveram de ser 

sintetizados para que o planejamento ocorresse na íntegra. O principal deles foi o jogo 

SAMD, para o qual foram destinados apenas dez minutos, o que fragilizou a exploração 

desse recurso pedagógico de relevante abordagem conceitual. 

 

Considerações Finais 

A partir da sequência didática desenvolvida percebe-se que a metodologia da 

Resolução de Problemas possibilita o desenvolvimento intelectual do estudante, pois o 

desafia a buscar seus próprios conhecimentos para resolver uma situação desconhecida, 

desenvolvendo a autonomia, autoconfiança e vontade de aprender. 

Durante a intervenção, observou-se que os alunos se mostraram bastante 

participativos quando desafiados pelas atividades propostas. Isso, por sua vez, demonstra 

que o professor não pode subestimar seu aluno, o que acontece quando se traz para sala de 

aula exercícios já esquematizados, onde cabe ao discente apenas encontrar soluções. 

Evidenciou-se, também, que Resolução é um meio de se chegar a resposta através 

de deduções analisadas, testadas e verificadas, enquanto Solução é o resultado encontrado 

para enunciados, muitas vezes sem o uso de um raciocínio lógico, empregando-se 

procedimentos de forma metódica e automatizada em busca da resposta final, sendo 

ignoradas suas etapas. 

Ressalta-se, por fim, a importância de realizar práticas educativas em sala de aula 

desde o início da preparação profissional do professor, pois além de possibilitar a vivência 



em sala de aula, o relacionamento com os alunos, aprendizados em relação ao processo de 

ensino e aprendizagem, testando metodologias e utilizando recursos didáticos, possibilita 

um novo acerca da profissão mediante o contato com a dinâmica própria do ambiente 

escolar. 
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Resumo 

O presente trabalho relata uma oficina realizada na aula de Matemática, utilizando os 

smartphones como um dos recursos pedagógicos, com alunos da Educação Básica de uma 

escola pública da cidade de Pelotas/RS. A escola é atendida pelo Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID), com bolsistas do Curso de Licenciatura em 

Matemática, onde foram planejadas e realizadas oficinas que utilizam como recurso o 

aparelho celular, caracterizando a aprendizagem móvel. Para isso foi selecionado o 

aplicativo PhotoMath, disponível gratuitamente para, download capaz de resolver equações 

e cálculos matemáticos em tempo real, utilizando apenas a câmera do aparelho. Os 

aparelhos celulares fazem parte do nosso cotidiano permitindo a conectividade a qualquer 

tempo e instante. Os alunos estão inseridos nesse processo de inclusão digital/tecnológica, 

onde uma parcela significativa possui acesso, mas a escola ainda proíbe o uso desse 

recurso. Logo o objetivo desse trabalho foi revisar conteúdos de Matemática básica, 

verificando o potencial que esses aplicativos possam ter no processo de ensino e 

aprendizagem da Matemática, usando-os como uma ferramenta educativa que auxilie o 

trabalho do professor. 

  

Palavras-chave: Smartphones; Aplicativos Educacionais; Educação Matemática. 

 

1. Introdução 

Esse trabalho relata uma oficina de Matemática básica, realizada com alunos do 6º 

ano de uma escola pública da cidade de Pelotas/RS, por acadêmicos do Curso de 

Licenciatura em Matemática, bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a 

Docência (PIBID), onde juntamente com os docentes das escolas planejam e realizam 

oficinas voltadas à Educação Básica. 

Durante esses planejamentos os professores relataram que os aparelhos celulares 

dispersam a atenção dos alunos em sala de aula, mesmo que o uso seja proibido pela 



direção escolar. Diante desse problema e com a autorização da escola, pensamos em 

oficinas que utilizassem os aparelhos celulares dos alunos como um recurso pedagógico nas 

aulas de Matemática, caracterizando a aprendizagem móvel. 

 A aprendizagem móvel envolve o uso de tecnologias móveis (neste caso os 

telefones celulares), que auxiliam a aprendizagem em qualquer hora e lugar, podendo 

fornecer aos estudantes uma flexibilidade para avançar em seu próprio ritmo, seguir seus 

próprios interesses e ter uma autoavaliação de forma instantânea, possibilitando que o 

tempo em sala de aula seja usado para aplicações de conceitos, discutirem ideias e 

compartilharem interpretações distintas.  

No Brasil, os smartphones e os tablets ainda estão numa fase de experimentação 

dentro das escolas. Trazem desafios complexos. São cada vez mais fáceis de usar, 

permitem a colaboração entre pessoas próximas e distantes, ampliam a noção de 

espaço escolar, integrando os alunos e professores de países, línguas e culturas 

diferentes. E todos, além da aprendizagem formal, têm a oportunidade de se 

engajar, aprender e desenvolver relações duradouras para suas vidas. Ensinar e 

aprender podem ser feitos de forma muito mais flexível, ativa e focada no ritmo 

de cada um... (MORAN, 2013, p.30). 
 

 

2. Caminhos metodológicos 

Não podemos negar o fato que os aparelhos celulares já fazem parte do nosso 

cotidiano, permitindo a conectividade a qualquer tempo e instante. Os alunos estão 

inseridos nesse processo de inclusão digital/ tecnológica, onde uma parcela significativa 

possui acesso.  

No primeiro semestre de 2015 foi aplicada na escola a primeira oficina da pesquisa: 

―PhotoMath em sala de aula‖, com três turmas do Ensino Fundamental. O aplicativo 

PhotoMath, criado pela empresa britânica Microblink, está disponível gratuitamente para 

download, sendo capaz de resolver equações e cálculos matemáticos em tempo real, 

utilizando apenas a câmera do celular e apresentando o desenvolvimento do cálculo. 

Suporta Aritmética básica, frações, números decimais, equações e lineares, logaritmos e 

potenciação. Assim como Silveira (2007) fala que a educação está absorvendo as 

tecnologias de informação e comunicação (TIC), como já absorveu o lápis, a lousa, a caneta 

esferográfica, os slides e outros instrumentos, com o objetivo de facilitar o ensino e a 

aprendizagem. Bento (2013), diz que os aparelhos celulares já podem ser considerados 

Tecnologias da Informação e Comunicação Móveis e sem Fio (TIMS), um aparelho 



popular, com aplicativos que podem vir a ser utilizado em sala de aula como recurso 

pedagógico. 

A partir da visão dessas duas obras foi proposto aos alunos do sexto ano, durante a 

oficina que resolvessem problemas aritméticos utilizando o aplicativo como um recurso 

para auxiliar a resolução das atividades. Ao total foram sete atividades realizadas em 

grupos de 3 a 4 alunos. A seguir temos três exemplos:  

 

Atividade 01:  

(FAETEC) O uso de parênteses pode modificar o valor de uma expressão. Por exemplo: as 

expressões 6 x 4 + 30 : 2 e (6 x 4 + 30) : 2 apresentam respostas diferentes. O maior valor 

que a expressão 6 x 4 + 30 : 2 assume, quando colocamos nela um par de parênteses, é: 

A) 98; B) 102; C) 108; D) 112; E) 114 

Atividade 02:  

Laura tinha 50 reais. Gastou 20 reais com lanche, e metade do que sobrou gastou no 

cinema. Qual expressão abaixo indica a quantia que ela gastou no cinema? 

a) 50 – 20 : 2; b) 50 – 20 – 10; c) 50 – ( 20 : 2 ); d) ( 50 – 20 ) : 2 

Atividade 03:  

Colocando a expressão numérica: 50 – { 15 + [ 4² : ( 10 – 2 ) + 5 x 2 ] } no aplicativo o 

resultado é 23. Modifique utilizando os ( ) e {  } ou os [ ], para que o resultado seja 47. 

 

Nas três atividades os alunos apenas teriam que tirar fotos das expressões, ver o 

resultado e compará-los. Na atividade 1 a maioria dos alunos achou a resposta (D) e não 

continuo tentando para ver se conseguiam achar a resposta correta (E). Já na atividade 2, 

eles sabiam que a Laura tinha gastado R$15 (quinze reais) no cinema e marcaram a opção 

(A) que daria o resultado 40, ignorando a propriedade que diz que devemos primeiro 

realizar o cálculo das operações de divisão e multiplicação para depois adição e subtração e 

o uso do aplicativo, diretamente dava a resolução das quatro opções de respostas, no caso a 

correta letra (D). A atividade 3, foi considerada a mais difícil pelos alunos, embora o 

aplicativo resolva as operações por partes, facilitando essa atividade, os alunos não 

conseguiam usá-lo dessa forma.  



O aplicativo apenas lê o que está impresso, então a colocação de parênteses, chaves 

e colchetes a lápis e a caneta pelos alunos, não era reconhecida, logo não modificava o 

resultado da expressão numérica. Como mostra a figura 1, uma fotografia tirada da tela do 

celular, o aplicativo resolveu a atividade apenas ignorando as chaves na expressão e 

apresentou detalhadamente o desenvolvimento da questão: 

 

Figura 1- Desenvolvimento do Cálculo (Fonte: Os autores) 

 

3. Conclusões 

Após as atividades pedimos para que os alunos opinassem sobre o aplicativo 

PhotoMath utilizado na oficina e foi gratificante para o trabalho a sinceridade deles. 

Vejamos algumas opiniões:  

Aluno 1: ― É muito bom para resolver  algumas contas, mas seria mal costume, pois 

em provas ou testes não pode ser utilizado. Prefiro fazer as atividades sem o aplicativo.”  



Aluno 2: ―Na maioria das questões ele não foi de ajuda nenhuma, apenas serviu 

para conferir respostas.” 

Aluno 3: “O aplicativo é interessante e pode ajudar bastante se for mais 

aprimorado.” 

Aluno 4: “Muito bom, mas poderia melhorar mais, podendo modificar a conta 

dentro dele.” 

A partir das opiniões dos alunos e da resolução das atividades podemos perceber 

que o aplicativo serviu apenas como uma ferramenta de resolução de cálculos assim como a 

calculadora em sala de aula. Os alunos tiveram uma percepção importante que embora o 

aplicativo resolva e dê o desenvolvimento dos cálculos, ele não substitui a orientação do 

professor e nem o raciocínio lógico dos discentes na resolução de situações problemas. Nas 

palavras de Santos (2014), ao invés de combater o uso do celular em sala de aula, podemos 

dar a esse instrumento uma utilização correta nesse espaço, transformando-o numa 

ferramenta que auxilie o processo de ensino e aprendizagem.  

Para Borba e Penteado (2001) utilizar as tecnologias digitais ocorre somente quando 

o professor se dispõe a inovar a sua aula, na qual ele sai de sua ―zona de conforto, em que 

tudo é conhecido, previsível e controlável.‖ 

Além disso, nem todos os alunos haviam baixado o aplicativo em seu smartphone, 

assim as atividades tiveram que ser realizadas em grupo de três alunos, dispersando alguns 

alunos. 

Conforme cita os autores Saccol; Schlemmer; Barbosa (2011) cabe ao professor 

selecionar atividades que através da utilização do celular em sala de aula, permitam uma 

interação intensiva entre os alunos, criando um ambiente virtual, onde os alunos possam 

compartilhar informações e trocar experiências.  

Concluimos depois da aplicação da oficina do PhotoMath, que esse aplicativo 

matemático para dispositivos móveis, tem suas limitações citadas anteriormente, mas 

servirá como mais um recurso pedagógico a ser utilizado pelo professor dentro e fora da 

sala de aula, se bem utilizado trazendo benefícios como: uma aprendizagem continua que 

possa ocorrer em qualquer hora e lugar, uma auto-avaliação do aluno já que dá um retorno 

imediato do erro e acerto, otimizando o tempo em sala e dando suporte a aprendizagem 

individual e coletiva, sendo o aparelho de uso pessoal do aluno. O aplicativo foi atualizado 



em dezembro/2015, após a realização da oficina, agora há a possibilidade de manipular as 

equações no celular, umas das limitações citadas pelos alunos. Conta também, com uma 

calculadora cientifica e aumentou suas funcionalidades, resolvendo derivadas e integrais 

simples, ampliando seu uso ao nível superior.  
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Resumo  



Este artigo decorre do planejamento, execução e análises/reflexões acerca de uma 

sequência didática envolvendo a História da Matemática no processo de ensino e 

aprendizagem de Progressões Geométricas. Esse estudo foi realizado por acadêmicos do 

curso de Licenciatura em Matemática, de uma instituição do noroeste do estado do RS, no 

ano de 2015, em uma Prática como Componente Curricular (PCC). Objetivou-se, mediante 

a aplicação da sequência didática a uma turma de alunos do 3º ano do Ensino Médio – 

Integrado Técnico em Edificações, de uma instituição da rede federal de ensino, 

desenvolver o estudo das Progressões Geométricas por meio da História da Matemática, 

com o intuito de verificar as potencialidades da História como método de ensino. Como 

embasamento teórico para essa produção utilizou-se Brasil (1998), Mendes (2003), 

D‘Ambrósio (1999) e orientações curriculares (OCNEM, 2006; Referencial Curricular do 

RS; 2009). A partir da prática desenvolvida verificou-se que abordagens históricas da 

construção do conhecimento matemático, em específico, do conhecimento das progressões, 

podem contribuir para a reelaboração de conceitos a partir da abstração e generalização de 

situações/fatos vivenciados pela humanidade. Além disso, que o processo de ensino 

desencadeado mediante fatos históricos mobiliza os alunos para a aprendizagem, 

permitindo que entendam a Matemática como uma construção histórica em constante 

evolução. Dessa forma, a História da Matemática se apresenta como uma possibilidade 

metodológica potencial para o ensino de conceitos matemáticos nos ambientes escolares.  

 

Palavras-chave: Progressões Geométricas; Ensino e Aprendizagem; História da 

Matemática; Formação Inicial de Professores. 

Introdução 

A utilização de metodologias diferenciadas para o ensino propicia uma formação 

mais ampla do aluno, sendo observados os aspectos históricos, culturais e lógicos das 

produções matemáticas. Nessa perspectiva, objetivou-se analisar o potencial de uma 

sequência didática utilizando a História da Matemática como metodologia de ensino, para a 

abordagem das progressões geométricas em uma turma de alunos do 3º ano do Ensino 

Médio. 

Com o intuito de melhorar a aprendizagem dos conceitos matemáticos no que tange 

as Progressões, em especial as Progressões Geométricas, buscou-se na História da 

Matemática subsídios para a elaboração de uma atividade pedagógica que possibilitasse 

uma maior compreensão do conteúdo através da representação de situações/fatos históricos 

mediante a simbologia e abstração matemática, almejando um melhor entendimento deste 

conceito por parte dos alunos. 



 É importante que os alunos compreendam os conceitos, saibam identificá-los e 

aplicá-los no seu dia a dia. Nessa direção, a sequência didática elaborada buscou contribuir 

com o entendimento dos alunos em relação às progressões geométricas, fazendo com que 

percebessem a Matemática de uma forma diferente e se sentissem motivados em estudá-la.  

Cabe lembrar que a atividade aqui socializada decorre de estudos/discussões 

desenvolvidos em uma Prática como Componente Curricular (PCC), realizada por 

acadêmicos do 6º semestre do curso de Licenciatura em Matemática, de uma instituição 

localizada no noroeste do estado do RS, no ano de 2015. Esta PCC envolveu 

conhecimentos específicos e pedagógicos relacionados aos componentes de ―Matemática 

Discreta‖ e ―Metodologias para o Ensino da Matemática II‖, sendo planejada, executada, 

analisada e avaliada a sequência didática efetivada com alunos, no espaço escolar.  

A estruturação do trabalho contempla uma breve história sobre as progressões, uma 

fundamentação sobre a História da Matemática como método de ensino e, por fim, 

apresentamos a atividade realizada com os alunos e uma análise reflexiva sobre o processo 

formativo vivenciado mediante a prática desenvolvida. 

 

Um pouco da história das Progressões 

A partir de uma leitura da obra Progressões Aritméticas e Geométricas: História, 

Conceitos e Aplicações de Lima, et al (2013) constatou-se que as progressões foram 

estudadas desde povos muito antigos como os babilônicos. Inicialmente, procuraram 

estabelecer padrões como o da enchente do Rio Nilo, onde os egípcios de 5.000 anos atrás 

tiveram que observar os períodos em que ocorria a enchente do rio, pois para poderem 

plantar na época certa e assim garantir seus alimentos, os egípcios precisavam saber quando 

haveria inundação. Havia, portanto, necessidade de se conhecer o padrão desse 

acontecimento.     

Segundo Lima, et al (2013) eles observaram que o rio subia logo depois que a 

estrela Sírius se levantava a leste, um pouco antes do Sol. Notando que isso acontecia a 

cada 365 dias, os egípcios criaram um calendário solar composto de doze meses, de 30 dias 

cada mês e mais cinco dias de festas, dedicados aos deuses Osíris, Hórus, Seth, Ísis e 

Nephthys. 



Na Mesopotâmia surgiram várias tabuletas babilônicas muito interessantes, mas 

nenhuma delas foi tão extraordinária quanto à tableta Plimpton 322 (1900 a 1600 a.C.). 

Numa dessas tabuletas, a progressão geométrica 1+2+2²+...+29 é somada de forma que a 

série de quadrados 1²+2²+3²+...+10² é encontrada.  

A autora Lima, et al (2013) também aborda o fato de que devemos lembrar que os 

egípcios desenvolveram um papel primordial na preservação de muitos papiros que 

contribuíram para o nosso conhecimento atual sobre a Matemática. Um desses papiros é a 

história de Gauss: Foi quando ele aproximadamente aos 9 anos de idade, surpreendeu seu 

professor. O professor, querendo mantê-los em silêncio na sala de aula por longo tempo, 

pediu aos alunos que somassem todos os números inteiros de 1 a 100, isto é, 

1+2+3+...+98+99+100. 

Em poucos minutos, Gauss encontrou a resposta correta com o seguinte raciocínio: 

Escreveu: 1+2+3+...+98+99+100. Em seguida, inverteu a série: 100+99+98+...+3+2+1. A 

seguir, somou termo a termo: 101+-101+101+...+101+101+101. Verificou que haviam 100 

parcelas de 101, ou seja, 100 x 101 = 10100. Como usou 2 vezes a sequência de 1 a 100, 

cada parcela de 101 entrou 2 vezes na soma. Então, dividiu o total, ou seja: 10100/2 = 

5050. Assim, em poucos minutos descobriu a resposta correta, surpreendendo o professor e 

frustrando-o em pensar que teria silêncio da turma durante um longo tempo. De forma 

intuitiva, Gauss resolveu o problema com a fórmula que usamos normalmente, ou seja: 

S100=((1+100) x 100) /2 = 5050. 

 

História da Matemática como Método de Ensino 

Uma característica principal da Matemática é a abstração e, pode-se dizer que uma 

das finalidades do ensino da Matemática é formar conceitos derivados de representações 

simbólicas que constituem uma linguagem. Entretanto, para muitos alunos, se apropriar 

desta linguagem se torna um processo difícil.  

Segundo Referencial Curricular do Rio Grande do Sul (2009, p. 193), 

A história da Matemática permeia todo o trabalho, de tal forma que os alunos 

possam perceber a Matemática como uma construção histórica em constante 

evolução, reconhecendo a sua contribuição na interpretação e explicação dos 

fenômenos das ciências, relacionando os processos matemáticos com as 

diferentes manifestações artísticas ao longo da história e na atualidade. 

 



A História da Matemática, por sua vez, possibilita o professor da área ressignificar a 

concepção da disciplina e mostrar aos alunos que esse campo de conhecimentos emergiu da 

necessidade de cálculos e representações de situações vivenciadas pela humanidade. Assim, 

estará organizando sua prática pedagógica de forma a contribuir com o processo de ensino 

aprendizagem dos alunos em determinados conceitos matemáticos. 

Nesse sentido, a História da Matemática pode ser utilizada em sala de aula de 

diferentes maneiras, seja de forma lúdica envolvendo problemas curiosos, para introduzir 

conteúdos, como atividade complementar de leitura, como pesquisa abrangendo 

conhecimentos variados, como apresentação de trabalho para os colegas, entre outros. 

Assim, possibilita a busca de novas formas de entender e visualizar a Matemática, 

tornando-a mais contextualizada, mais integrada com as outras disciplinas, mais agradável, 

mais criativa, mais humanizada. 

No entendimento de D‘Ambrósio (1999, p. 97) 

As idéias matemáticas comparecem em toda a evolução da humanidade, 

definindo estratégias de ação para lidar com o ambiente, criando e desenhando 

instrumentos para esse fim, e buscando explicações sobre os fatos e fenômenos 

da natureza e para a própria existência. Em todos os momentos da história e em 

todas as civilizações, as idéias matemáticas estão presentes em todas as formas de 

fazer e de saber.  

 

Mediante a História é possível entender que a Matemática é uma construção 

humana, que foi surgindo e se desenvolvendo ao longo do tempo e, devido a isso, propicia 

uma compreensão da origem de princípios que configuraram a cultura. De acordo com 

D‘Ambrósio (1999, p.97), ―[...] um dos maiores erros que se pratica em educação, em 

particular na Educação Matemática, é desvincular a Matemática das outras atividades 

humanas‖. De acordo com Brasil (1998, p. 42):  

Ao revelar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, ao 

estabelecer comparações entre os conceitos e processos matemáticos do passado e 

do presente, o professor cria condições para que o aluno desenvolva atitudes e 

valores mais favoráveis diante desse conhecimento. 

 

Ao abordar a utilização da História da Matemática no contexto da sala de aula, 

Mendes (2003, p. 229) observa que: 

[...] é necessário que sua atividade seja revestida também pela pesquisa. Isso 

significa ser necessário ao professor levantar na História da Matemática, 

problemas que necessitem respostas, visando assim torná-los como ponto de 

partida das atividades pedagógicas a serem desenvolvidas em sala de aula.  



 

No âmbito do ensino, a História da Matemática independente da abordagem 

empregada, viabiliza os alunos a perceber a Matemática a partir do resultado de uma 

elaboração mental do homem, oportunizando ao educando momentos de investigação para 

facilitar a compreensão dos processos de formalização dos conceitos matemáticos.  

Sendo assim, a História da Matemática proporciona mostrar o processo histórico 

que a matemática tem, sendo considerada uma construção humana que emergiu das 

necessidades de diferentes povos e demandas da sociedade.  

 

Análises e Reflexões a partir da Atividade Desenvolvida  

Neste momento serão abordados os resultados obtidos a partir da aplicação da 

prática como componente curricular, realizada com uma turma de alunos do 3º ano do 

Ensino Médio, no ano de 2015. Iniciamos a atividade com uma breve apresentação acerca 

do que seria trabalhado durante a intervenção e, em seguida, foi disponibilizado um 

material impresso para os alunos, no qual constava a História das Progressões (Figura 1). 

Após fazerem a leitura, realizamos um diálogo sobre aspectos e fatos retratados na escrita 

sobre a referida História.  

Figura 1: Registro de um dos educandos. 

 
Fonte: (Os autores, 2015) 

 

Notou-se que a abordagem da histórica facilitou a compreensão dos alunos em 

relação às progressões, à medida que os alunos perceberam que esses conceitos 

matemáticos surgiram das necessidades dos antigos povos babilônicos e egípcios, se 

estendendo até os dias de hoje. Alguns dos alunos conseguiram deduzir a ideia de Gauss 



quando solicitado que somassem todos os números inteiros de 1 a 100, isto é, 

1+2+3+...+98+99+100, conseguindo encontrar o modo de resolução, como podemos 

observar nos registros apresentados na Figura 02. 

Figura 02: Registros dos Educandos 

 
Fonte: (Os autores, 2015) 

 

Posteriormente, conforme podemos verificar na Figura 03, foi feita a socialização 

das ideias conceituando e explanando as fórmulas da Progressão Geométrica. 

Figura 03: Socialização da ideia de Argand Gauss. 

 
Fonte: (Os autores, 2015) 

 

Neste momento da atividade não houveram dúvidas por parte dos alunos, sendo que 

todos compreenderam a teorização. Logo, após termos dialogado e socializado as formas e 

significados dos elementos, foram propostos três exercícios para os educandos resolverem 

individualmente. Vale dizer que os mesmos foram desenvolvidos com facilidade pelos 

educandos, ou seja, não foi necessária uma explicação detalhada das questões. Quando 



solicitado a eles para que socializassem suas resoluções no quadro, espontaneamente se 

deslocavam até o quadro para apresentarem seus registros, como podemos verificar na 

Figura 04. 

 

 

Figura 04: Educandos Resolvendo os Exercícios no Quadro. 

 
Fonte: (Os autores, 2015) 

 

Os registros escritos dos educandos, como podemos observar na Figura 05, 

demonstram que a construção do conhecimento aconteceu significativamente, pois não 

evidenciamos equívocos nas resoluções e os alunos não demonstraram ter dúvidas sobre o 

conceito.   

Figura 05: Registros Escritos pelos Educandos. 



 
Fonte: Os autores (2015) 

 

Observando os resultados dos exercícios acima, notamos que todos os alunos 

sabiam resolver as operações envolvendo as Progressões Geométricas e que o material 

facilitou o andamento da atividade e a obtenção dos resultados, promovendo um processo 

de ensino aprendizagem satisfatório.  

Levando em consideração os registros realizados pelos alunos, pode-se dizer que a 

metodologia utilizada para a abordagem do conceito matemático em estudo foi potencial 

para a mobilização dos alunos na participação do processo de ensino e que as discussões 

históricas contribuíram para o entendimento destes, frente ao conceito de Progressão 

geométrica. 

 

Considerações Finais  

Analisar uma prática pedagógica envolvendo aprendizagem de conceitos 

matemáticos, seguindo o rigor de um planejamento aliado a metodologia da História da 



Matemática, foi importante para nossa formação inicial como professores. Inicialmente, 

fomos instigados à construção da sequência didática e, com intervenções das professoras 

orientadoras, planejamos e organizamos nossa intervenção ancorada em estudos teóricos 

realizados no Curso.   

Procuramos demonstrar aos sujeitos como os conhecimentos matemáticos são 

desenvolvidos sempre procurando valorizar o pensamento autônomo e criativo. No decorrer 

das interações, descobriam padrões, relações, argumentavam e registravam os significados 

matemáticos produzidos. É nesse sentido que a utilização das atividades matemáticas 

possibilita a criação do espírito de pesquisa, bem como a argumentação, discussão, 

descoberta e avaliação.  

Entendemos que um dos aspectos mais importante é o diálogo estabelecido entre os 

sujeitos durante a socialização das atividades desenvolvidas. Portanto, os ambientes 

escolares anseiam por práticas pedagógicas aliadas a métodos de ensino diversificados, que 

permitam a participação e interação dos sujeitos, espaços para discussões, momentos para 

registros pessoais e, principalmente, de valorização dos conhecimentos prévios dos alunos 

para a construção de novos conceitos. 

Tendo por objetivo analisar as potencialidades de uma prática pedagógica, orientada 

pela metodologia da História da Matemática, podemos afirmar que esta experiência nos 

possibilitou aprendizados para além do êxito de intervenções docentes por meio de 

perspectivas metodológicas diferenciadas, pois também fomos oportunizados a adentrar no 

ambiente escolar, no espaço da sala de aula, interagir com os alunos e construir com eles 

relações/conceituações matemáticas.  

A partir dessa pratica se confirmou a ideia de que a abordagem histórica facilita a 

compreensão dos alunos em relação às progressões, pois os alunos perceberam que esses 

conceitos matemáticos surgiram em virtude das necessidades dos antigos povos babilônicos 

e egípcios e se estendem até hoje. 
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Resumo 

Esta produção apresenta relatos e reflexões sobre o trabalho desenvolvido por acadêmicos 

do curso de Licenciatura em Matemática, de uma Instituição localizada no noroeste do RS, 

em uma Prática como Componente Curricular (PCC), no ano de 2015. Objetivou-se, nessa 

prática, abordar o conceito de Progressão Aritmética por meio da História da Matemática, 

entendida como metodologia de ensino, com o auxílio de material didático manipulativo, a 

fim de verificar as contribuições desse processo no entendimento do conceito envolvido, 

por parte dos alunos. A atividade foi realizada com alunos do 8° ano do Ensino 

Fundamental, de uma Escola da rede pública estadual do município de Santa Rosa. Dessa 

forma, pode-se observar que ao utilizar métodos de ensino diferenciados, no caso a História 

da Matemática e material didático manipulativo, o interesse do aluno é despertado e sua 

curiosidade é estimulada, sendo motivado a pensar e desafiado a buscar estratégias/soluções 

para as atividades propostas. 

 

 

Palavras-chave: Progressão Aritmética; História da Matemática; Material Didático 

Manipulativo. 

Introdução 

 Esta atividade foi desenvolvida por acadêmicos do 6º semestre do Curso de 

Licenciatura em Matemática, em uma Prática como Componente Curricular (PCC) 

envolvendo os componentes de ―Metodologias para o Ensino da Matemática II‖ e 

―Matemática Discreta‖.  

Para tanto, foi elaborado um plano de aula abordando o conceito de Progressão 

Aritmética, sendo este explorando mediante a metodologia da História da Matemática. A 

partir disso, o aluno é convidado a participar de uma viagem pelos fatos históricos 

envolvendo os conhecimentos matemáticos, seus desafios, bem como as descobertas, 

despertando sua curiosidade. Isso porque, conforme destaca Miguel et. al. (2009, p.108) 

―[...] um dos obstáculos imediatos ao sucesso do ensino-aprendizagem da Matemática diz 

respeito ao desinteresse dos alunos em relação ao modo como a Matemática é apresentada 

em sala de aula‖.  



Através de problemas e atividades com o uso de materiais didáticos manipulativos 

os alunos construíram os conceitos durante o desenvolvimento da aula. Os alunos foram 

muito participativos e a aula se desenvolveu de maneira satisfatória quanto à aprendizagem. 

 

A História da Matemática como Metodologia de Ensino aliada a Material Didático 

Manipulável  

A História da Matemática ainda não é muito explorada nas escolas como 

metodologia de ensino. Os alunos, por sua vez, não estão acostumados a escutar histórias 

envolvendo conteúdos de matemática. No entanto, as histórias são potenciais para 

contextualizar o assunto abordado pelo professor em sala de aula, uma vez que permitem 

entender o porquê da existência de tais conceitos. Nesta prática abordamos um pouco da 

história envolvendo as progressões, que foram estudadas desde povos muito antigos como 

os babilônicos.  

Com a utilização dessa metodologia de ensino, os educandos podem perceber que 

em cada conteúdo matemático estudado tem uma história há muito anos atrás, permitindo a 

eles a compreensão que a matemática foi surgindo ao longo do tempo, em uma constante 

evolução e aprimoramento, suprindo as necessidades humanas e demandas sociais. Além 

disso,   

A utilização dessas atividades históricas no ensino da Matemática pressupõe que 

a participação efetiva do aluno na construção de seu conhecimento em sala de 

aula, constitui-se em um aspecto preponderante nesse procedimento de ensino e 

aprendizagem (MIGUEL et al, 2009, p. 115). 

 

Entende-se que a História da Matemática possibilita verificar a presença da 

Matemática nas mais diversas situações e épocas, bem como sua influência na atualidade. 

Fatos históricos são um importante aliando para que a aula desperte o interesse no aluno e o 

estimule a participar. Dentre as contribuições que a história acarreta no processo de ensino 

e aprendizagem, Fauvel (1991) destaca: 

1)a história aumenta a motivação para a aprendizagem da matemática; 



2)humaniza a matéria; 

3)mostra seu desenvolvimento histórico por meio da ordenação e tópicos no 

currículo; 

4)os alunos compreendem como os conceitos se desenvolveram; 

5)contribui para mudanças de percepção dos alunos com relação a matemática, e 

6)suscita a oportunidade para a investigação em matemática (apud MIGUEL, 

2009, p. 9). 

 

Ainda existem muitas barreiras para que metodologias como esta estejam inseridas 

nas escolas, dentre elas estão à falta de formação tanto na formação inicial quanto 

continuada da maioria dos professores, o pouco tempo disponível para elaborar atividades 

pedagógicas diferenciadas e, também, a abordagem restrita da história dos conceitos 

matemáticos nos livros didáticos, os quais acabam norteando o trabalho docente nas salas 

de aula. 

Além da História da Matemática foram utilizados materiais didáticos manipulativos 

como palitos de fósforo e balas de goma. Estes materiais se apresentaram como sendo 

recursos didáticos com bastante potencial, uma vez que possibilita o aluno construir seu 

conhecimento a partir de algo real e palpável, tornando a aprendizagem significativa. 

O material didático não tem mera função ilustrativa. Na manipulação do material 

didático a ênfase não esta sobre objetos e sim sobre as operações que com eles se 

realizem. Discordo das propostas pedagógicas em que o material didático tem 

mera função ilustrativa. O aluno permanece passivo, recebendo a ilustração 

proposta pelo professor, respondendo sim ou não a perguntas feitas por ele. Não é 

o aluno quem pesquisa, mas o professor é quem lhe mostra o que deve concluir 

(CARVALHO 2011, p. 107). 

 

O material didático manipulativo proporciona um caminho de investigação e 

descoberta para o entendimento do conceito matemático em estudo, porém é de extrema 

importância que o aluno seja, de fato, um agente ativo desse processo ao invés de mero 

expectador, para que assim seja um momento busca de estratégias e de aprendizagem. 

O material concreto mostra o caminho para o entendimento conceitual facilitando 

a aprendizagem, porém é de extrema importância que, de fato, o aluno seja um agente ativo 

desse processo ao invés de mero expectador, para que assim seja um momento de 



descobertas e aprendizagem. Nesta prática utilizamos balas de goma e palitos de fósforo 

para auxiliar nas atividades. 

 

O Desenvolvimento da Prática 

 

A atividade foi desenvolvida no segundo semestre de 2015, no contraturno, em 

uma Escola da rede pública estadual, com a turma de alunos do 8
o 

(oitavo) ano do Ensino 

Fundamental.  

O objetivo dessa prática era desenvolver o estudo de Progressão Aritmética, 

mediante a História da Matemática, para que os alunos compreendessem os conceitos em 

estudo e percebessem a aplicabilidade dos mesmos, além de utilizar recurso didático 

manipulativo para auxiliar na construção do conceito em questão. 

Inicialmente contamos para os alunos a história das progressões a partir de slides, 

para que eles soubessem desde quando se fala em progressões e a partir daí elencar o 

restante das atividades, sempre mencionando a história para que fizessem a relação. 

As progressões foram estudadas desde povos muito antigos como os babilônicos. 

Como, por exemplo, a enchente do Rio Nilo, onde os egípcios de 5.000 a.C. tiveram que 

observar os períodos em que ocorria a enchente do rio, pois para poderem plantar na época 

certa e assim garantir seus alimentos, os egípcios precisavam saber quando haveria 

inundação.  

Havia a necessidade de saber o comportamento desse acontecimento então eles 

observaram que o rio subia logo depois que a estrela Sírius se levantava a leste, um pouco 

antes do Sol. Notando que acontecia a cada 365 dias, os egípcios criaram um calendário 

solar composto por 12(doze) meses, com 30(trinta) dias casa mês e mais 5(cinco) dias de 

festas dedicados aos deuses Osíris, Hórus, Seth, Ísis e Nephthys. Os egípcios ainda 

dividiram os 12(doze) meses em três estações de quatro meses cada uma: período de 

semear, período de crescimento e período da colheita. 

 



 
 

Figura 1: Rio Nilo 
 

 

 

 

 

                              

 

 

 

 

 

 

Fonte: (LIMA et al.,2015) 

 

Avançando no curso histórico, encontra-se os estudos de Henry Rhind. O papiro 

Rhind, foi publicado em 1927. Tem cerca de dezoito pés de comprimento por cerca de treze 

polegadas de altura. Porém, quando o papiro chegou ao Museu Britânico era menor, 

formado de duas partes e faltava a porção central. Encontra-se no papiro de Rhind o 

seguinte problema: ―Divida 100 pães entre 5 homens de modo que as partes recebidas 

estejam em Progressão Aritmética e que um sétimo da soma das três partes maiores seja 

igual à soma das duas menores‖.                                    

 

Figura 2: Papiro de Rhind 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

Fonte: LIMA et al (2015). 

 

Presume-se que se deve a Pitágoras (585 a.C. – 500 a.C.) e aos sábios gregos que 

viveram depois dele, a criação da Aritmética teórica, pois os pitagóricos conheciam as 

progressões aritméticas, as geométricas, as harmônicas e musicais, as proporções, os 

quadrados de uma soma ou de uma diferença. 

Na figura abaixo se justifica a nomenclatura de ―números triangulares‖ onde o 

enésimo número triangular Tn é dado pela soma da Progressão Aritmética, lembrando que a 

soma dos termos de uma progressão aritmética finita é a metade do produto número de 

termos pela soma dos dois termos extremos, temos: 

 

Figura 3: Números triangulares e pentagonais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: LIMA et al (2015). 

 
A partir da figura dos números triangulares e pentagonais, solicitamos aos alunos 

construíssem que essas figuras com palitos e então que fizessem a relação de uma figura 

para outra. 



Os alunos gostaram bastante da interação com a utilização dos palitos. Conforme 

podemos observar na figura abaixo, os educandos se envolvem bastante nas manipulações: 

Figura 4: Materiais Didáticos Concreto Manipulativo em Sala de Aula 

 

 

Fonte: ANDRADES, LIMA e STREDA (2015). 

 

Fazer com que o aluno construa seu conhecimento e se envolva na aula faz com 

que ele se torne ativo no processo de ensino e aprendizagem, tornando-se autônomo na 

construção do seu conhecimento.  

O conhecimento matemático é um conhecimento de relações, sendo resultado de 

uma elaboração mental. De fato, os alunos que recebem o conteúdo matemático 

em sua forma pronta e acabado tornam-se cada vez mais incapazes de transferir 

as aprendizagens novas ou de trabalhar com abstrações, dificultando 

sobremaneira a transferência da aprendizagem dos conteúdos escolares para 

outras situações, diferentes daquelas na qual essa aprendizagem ocorreu (BRITO, 

2005, p. 226). 

 



Cada Grupo recebeu uma tabela onde registraram o número de vértices de cada 

uma das figuras dos números triangulares e dos números pentagonais, após escreveram 

quais eram as diferenças observadas entre as figuras formadas em cada uma das situações, 

conforme figura 5: 

 

Figura 5: Fichas de registro da atividade dos números triangulares e pentagonais 

Fonte: ANDRADES, LIMA e STREDA (2015). 

 

Cada grupo percebeu a diferença de vértices de uma figura para outra e entendeu 

que nos números triangulares formavam uma PA (1,2,3,4), a razão ou diferença entre eles 

de uma unidade. Bem como nos números pentagonais evidenciaram uma progressão 

constituída pelos números 1,4,7 e 10, com a razão de três unidades. 

Após esta atividade teorizamos o conceito de Progressão Aritmética, sendo ela 

uma de sequencia numérica em que cada elemento é a soma de seu antecessor com um 

constante, sendo esta constante a razão da progressão e, dependendo do valor da razão da 

progressão ela é crescente, decrescente ou constante. 

Em seguida, foi realizada uma atividade mediante a manipulação de gomas, 

partindo da seguinte problematização: ―Pensando em uma pirâmide que possui 4 andares, 



toda fabricada com balas de goma. a) Quantas gomas há na base? b) Pensando na 

resolução da letra a, se a pirâmide tivesse 12 andares, quantas gomas haveria na base?‖. 

A partir da realização dessa atividade, podemos evidenciar que os alunos 

conseguiram relacionar as posições para então conseguir construir a pirâmide, como 

observamos na Figura 6. 

Figura 6: Pirâmide de gomas 

Fonte: (LIMA et al., 2015). 

 

Ao final das atividades foi solicitado aos alunos respondessem um questionário 

onde deveriam expressar suas opiniões sobre a aula. Questionamos os alunos acerca da 

metodologia, o modo de abordagem do conceito e se este contribuiu para sua 

aprendizagem. Todos os alunos demonstraram estarem satisfeitos com a atividade, pois 

havia sido uma aula diferente daquelas que costumavam vivenciar no contexto escolar. 

Questionamos também sobre os pontos positivos e negativos da aula, onde os alunos 

nos surpreenderam com as respostas, pois acharam interessante poder trabalhar com um 

conteúdo que ainda não conheciam e que vão utilizar no Ensino Médio. Outro ponto 

positivo foi o conhecimento da história, de onde surgiram as progressões e também as 

atividades práticas foram relevantes para chamar a atenção dos alunos. Com relação aos 

pontos negativos, os alunos responderam que não foram evidenciados, como mostra a 

Figura 7. 

Figura 7: Questionários 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (LIMA et al., 2015). 
 

 

Questionamos, ainda, sobre o momento da aula que haviam mais gostado, bem 

como sobre seu entendimento sobre as Progressão Aritmética. Pelas respostas conseguimos 

perceber que os alunos gostaram bastante da atividade com os palitos e construção das 

pirâmides com as balas de gomas, pois além de ser uma atividade prática foi utilizado um 

material acessível. Em se tratando do que entenderam sobre Progressão Aritmética, 

observamos que os alunos entenderam que é uma sequência de números, aos quais sempre 

é somado um mesmo valor que é a razão, que tendo o a1 a razão podemos definir a PA, 

como destacado na Figura 8.  

Figura 8: Questionários 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (LIMA et al., 2015). 

 

Com o presente questionário conseguimos fazer uma avaliação mais precisa da 

aula, observando se os alunos haviam gostado da atividade e se o principal objetivo, que é a 

aprendizagem dos alunos, o entendimento dos conceitos foi alcançado e, também para que 

nós, como futuros professores nos aperfeiçoar e buscar estar em constante desenvolvimento 

para que cada vez melhoremos nossas aulas. 

 

Considerações Finais 

Ao final deste trabalho destacamos a importância da História da Matemática como 

estratégia didática para um ensino que desencadeia no aluno um comportamento de 

interesse na aula, estimula a curiosidade, sendo motivado a pensar. Além disso, aliando 

uma metodologia diferenciada com a utilização de um recurso didático manipulativo torna 

a aula mais prazerosa e desperta o entusiasmo dos alunos, sendo que o processo de ensino e 

aprendizagem acontece de maneira mais satisfatória, proporcionando um ensino mais 

eficiente. 



Pode-se dizer que a metodologia de História da Matemática instigou os alunos ao 

conteúdo de Progressão Aritmética, mediante fatos históricos e curiosidades. Essa 

metodologia foi utilizada durante todo o desenvolvimento da aula, sendo que ao mesmo 

tempo que eram socializados fatos do passado, eram estabelecidas ligações com o presente, 

motivando ainda mais os alunos.  

 Aliada a essa metodologia foram utilizados materiais concretos manipuláveis, onde 

através do uso de fósforos, os alunos construíram figuras históricas geométricas e puderam 

perceber as sequências numéricas contidas nelas.  Essa construção permitiu teorizar o 

conteúdo de Progressão Aritmética – Sequência, Razão, Termo Geral e Soma dos Termos 

de uma P. A. finita. 

 Por meio da utilização do material didático manipulativo, as balas de gomas, foram 

construídas pirâmides de diferentes andares, o que possibilitou aos discentes visualizarem a 

sequência numérica compreendida em suas bases. Com a manipulação das gomas, foi 

questionado aos alunos construírem e encontrarem quantas gomas haveria na base caso uma 

pirâmide tivesse um número grande de andares. Imediatamente conseguiram perceber a 

impossibilidade dessa construção pelo fato de não se conseguir empilhar muitas gomas, 

então foram induzidos à fórmula da Soma dos Termos de uma P. A. finita para encontrar o 

número de gomas na base de uma pirâmide qualquer independente do número de andares. 

Os alunos demonstraram satisfatória compreensão e interação durante todas as 

etapas da aula, as quais poderão ser vistas detalhadamente no transcorrer desse relatório. 

 Nessa perspectiva, verificou-se a importância que uma metodologia diferenciada e 

estimuladora provoca na construção do conhecimento dos alunos. A forma como a aula foi 

conduzida foi muito produtiva e muito gratificante para nós, futuros professores, pois 

conseguimos atingir os objetivos no desenvolvimento desse conteúdo e mostrar para os 

alunos que a matemática pode ser aprendida de uma maneira prazerosa. 
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Resumo 

O relato aqui apresentado mostra a realização de um projeto do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência  (PIBID)  vinculado ao Curso de Licenciatura em 

Computação do Instituto Federal Sul Rio Grandense (IFSul) em parceria com a Rede 

Municipal de ensino da cidade de Pelotas – RS e tal projeto foi realizado no Colégio 

Municipal Pelotense. O projeto que teve início em 2015 atendeu alunos do primeiro ano do 

ensino médio regular e proporcionou atividades que mostraram como o trabalho com 

planilhas eletrônicas pode facilitar a organização numérica de dados presentes no dia a dia 

de estudantes ou profissionais. Também ocasionou a relação entre conceitos matemáticos 

diretamente relacionado com o estudo de estatística básica coma  utilização de aritmética e 

álgebra, desenvolvidos em sala de aula e sua melhor compreensão quando associados ao 

funcionamento de planilhas eletrônicas. Cabe aqui destacar que este projeto, que tem como  

finalidade proporcionar uma formação mais sólida para professores em processo de 

formação inicial, foi além das expectativas, atendendo um anseio da comunidade escolar e 

sendo útil aos alunos que mostraram interesse na realização das atividades. Assim, destaca-

se a importância de oficinas proporcionadas pelo PIBID e a necessidade de um programa 

como este estar presente no processo de formação de professores. 

  

Palavras-chave: Informática na educação; Ensino de Matemática; Formação de 

professores. 



 

1 Introdução 

Para introduzir este relato de experiência, destaca-se a importância em desenvolver 

projetos voltados para a formação inicial de professores. Este trabalho, inicialmente 

construído para atender anseios de alunos da educação básica e proporcionar solidez na 

formação inicial de professores, foi além das expectativas,  visto que, também, atendeu ao 

interesse de uma comunidade escolar, contribuindo para a formação continuada de 

professores em exercício.  

Em se tratando de alunos de um curso de licenciatura – os oficineiros – a 

importância da realização de tal atividade vai ao encontro das palavras de Francisco 

Imbernón (2011) quando destaca a necessidade de estarmos formando professor para a 

mudança e na mudança, numa relação direta ao fato de jamais imaginarmos que o processo 

de formação de professores se dá por algo pronto e acabado, mas sim, na construção de 

uma caminhada que cada vez mais necessitará de informações, atualizações e estratégias 

para saber lidar com situações inusitadas ou inéditas daquelas citadas durante o processo de 

formação inicial. 

O projeto a que se refere esse trabalho é composto por por alunos do primeiro ano 

do ensino médio. Os alunos aceitaram a proposta de ir no turno inverso para aprender a 

lidar com a ferramenta de planilhas eletrônicas, cuja finalidade está em dar uma 

complementação à proposta de conteúdos matemáticos ministrados em sala de aula. Tem-se 

o intuito de apresentar  uma visão além de aprender por aprender, visando a uma 

perspectiva de mundo de trabalho, de aquisição de conhecimento ou de bagagem cultural. 

Tais elementos considerados importantes pelos alunos  em seu processo de formação, são 

considerados facilitadores ao surgirem oportunidades futuras como o desenvolvimento da 

capacidade de agir e tomar decisões ocasionadas durante a realização de um trabalho ou até 

mesmo na própria intenção em adquirir conhecimento, enriquecendo sua bagagem cultural 

e tornando-o mais preparado para escolher sua carreira profissional, sua formação 

acadêmica, etc. 



Destacando a importância da aplicação deste projeto, no período de formação inicial 

dos acadêmicos, o projeto oportuniza uma caminhada inicial em sala de aula muitas vezes 

necessária, em se tratando do fato dos futuros professores precisarem da experiência de 

Vicência para com seus alunos, alimentando a ideia de que as situações vivenciadas até 

poderiam ser pontos de discussão teóricas nos bancos acadêmicos, porém, com um valor 

mais rico por se tratar de uma situação experienciada, isso na contribuição que o programa 

Pibid dá nos cursos de licenciatura, reforçando assim, o fato de que, segundo Paulo Freire 

(1996), o professor é um ser em constante aperfeiçoamento, um ser inacabado. Também 

presentes neste texto, estão Pierre Lévy (2010) para nos falar sobre o pensamento na era da 

informática e sua relação ao fato de que as mudanças estão ocorrendo não só ao nosso redor 

mas, tembém, em nosso interior e em nossa forma de representar o mundo. Também 

presente se faz Ole Skovsmose (2014) e seus pensamentos com a matemática crítica cujo 

entendimento está ao dizer que a matemática é um conceito aberto de muitos sentidos. 

 

2 O processo de ensino informatizado 

Analisando a fala de Pierre Lévy, percebe-se o quanto ―[...] não há informática em 

geral, nem essência congelada do computador, mas sim um campo de novas tecnologias 

intelectuais, aberto, conflituoso e parcialmente indeterminado‖ (LÉVY, 2010, p. 9).  

Salienta-se o surgimento da primeira planilha eletrônica, com registro datado de 1979 

juntamente com  o VisiCalc, um programa de simulação e de tratamento integrado de dados 

contábeis e financeiros que revolucionaria a partir de então a forma de utilizar os recursos 

da informática. 

Atualmente, crianças e adolescentes acessam a web, navegam nas redes sociais sem 

qualquer conhecimento sobre os softwares existentes em seus computadores. Em se 

tratando dos recursos existentes nas escolas da rede pública, é visível que as limitações, 

devido à falta de profissionais habilitados na área da informática, juntamente com a falta de 

recursos financeiros desses alunos para custear cursos de informática, têm contribuído para 

o crescente número de jovens com dificuldades na utilização destes softwares. Essas 

limitações apontadas contribuem com a dificuldade por parte dos alunos na utilização das 



planilhas?  Os alunos têm dificuldades ao utilizar as planilhas? Entre os recursos existentes 

observou-se que as planilhas eletrônicas podem ser consideradas como ferramentas que 

contribuem para a aprendizagem e para a construção do conhecimento dos alunos na 

educação básica, caracterizando até mesmo uma proposta com projeções interdisciplinares.  

Esta é uma proposta enriquecedora no processo de construção da educação nos 

níveis: básico e de formação de professores e, no que se refere ao projeto PIBID do curso 

de Licenciatura em Computação desenvolvido no Colégio Municipal Pelotense. 

Convém destacar que, atingindo o objetivo de trabalhar  com o aluno de Ensino 

Médio a utilização da ferramenta de planilhas como metodologia diferenciada em seu 

processo de aprendizagem, o projeto de planilhas eletrônicas ganhou admiradores, entre 

eles, os professores que fazem parte da comunidade escolar. Dessa forma, os oficineiros 

sentiram a necessidade de realizar uma edição voltada para este público e mostraram assim, 

o sucesso desta proposta e a verdadeira característica do PIBID, indo além dos professores 

em formação inicial e trabalhando também com formação continuada. Um fato que poderá 

ser destacado em um próximo relato.  

O projeto voltado à aplicação com alunos do Ensino Médio, trata-se de uma 

proposta em desenvolver atividades que tenham como objetivo principal a comunicação 

entre as disciplinas, bem como proporcionar a partir disso , um aprendizado na utilização de 

planilhas eletrônicas. Hoje, as disciplinas, na maioria das vezes, andam separadamente, 

nosso foco é fazer uma união fazendo com que a informática assuma um papel de 

integração entre os conhecimentos, proporcionando, por exemplo, a multidisciplinaridade 

ao relacionar conhecimentos matemáticos e físicos em uma só proposta.  

 

3 A proposta do projeto voltada para os alunos do Ensino Médio 

O  projeto de planilhas eletrônicas se propos a melhorar o processo de aprendizagem 

do aluno com a utilização de recursos tecnológicos, aliados a uma proposta interativa que 

percorre áreas do conhecimento. Com isso, o aluno pode usar esses recursos para facilitar 

seu percurso durante o ano letivo, melhorando o entendimento das Ciências Exatas como a 



Matemática, mais especificamente no que se refere aos conteúdos: regra de três e 

porcentagem, até chegar, por exemplo, na estatística básica que aborda cálculos de média, 

mediana, moda, variância e desvio padrão aplicados a, por exemplo, conceitos de 

calorimetria e de dilatação.  

Após uma apresentação piloto, em uma atividade extraclasse da escola, o projeto 

ganhou interessados e, com uma carga horária de duas horas por encontro, durante dez 

encontros semanais realizados nas sextas a noite, o projeto qualificou alunos que, 

anteriormente, não tinham conhecimento aprofundado em relação à utilização de planilhas 

eletrônicas e contribuiu para a inserção da tecnologia no dia a dia escolar, estimulando os 

educandos à aprendizagem de softwares e instigando o aluno à  compreensão da 

importância dessa ferramenta. 

Em seu desenvolvimento, ministrado através de oficinas, três momentos foram 

muito significativos: em um primeiro momento foi apresentado o conceito de planilhas 

eletrônicas, em seguida, os educandos tomam conhecimento da utilização das diversas 

opções oferecidas pelas planilhas eletrônicas e em um terceiro momento, elaboram gráficos 

e tabelas juntando os conhecimentos adquiridos em planilhas eletrônicas e as possíveis 

situações que ocorrem no dia a dia, envolvendo áreas como a física ou, especificamente 

falando, conhecimentos matemáticos relacionados à estatística. 

 Nas atividades desenvolvidas são explorados conhecimentos que trabalham a 

relação entre linhas e colunas, as condições de construir fórmulas matemáticas que 

facilitem a organização de dados, a importância de trabalhar com números decimais e as 

condições oferecidas pelos recursos em mostrar dados com arredondamento e/ou em forma 

de percentuais. Destaca-se, a abordagem de temas técnicos como os operadores 

matemáticos, as funções: maior, menor, máximo, mínimo, data e ordem. Também são 

abordadas as funções lógicas: ―e‖, ―ou‖ e ―se e‖, assim como gráficos no que se refere a sua 

construção, classificação e filtros, a partir disso é realizada a sua  plotagem a partir dos 

dados digitados, que é explorada de forma completa, considerando recursos como: legenda, 

inserção de títulos, descrição de eixos, condições de impressão, etc.  



Para exemplificar algumas das atividades trabalhadas, começo destacando o 

trabalho da construção de fórmulas a partir de dados estatísticos. Como exemplo, evidencio 

o estudo feito entre as temperaturas registradas no inverso de 2015, no período do mês de 

abril, e sua associação ao fato de não termos uma queda brusca das temperaturas devido ao 

começo do fenômeno ―El Ninho‖. Com a relação de temperaturas coletadas de um site de 

previsão do tempo, o aluno distribuiu os dados nas células das planilhas e conseguiu 

desenvolver habilidades de criação de fórmulas para que o cálculo de média aritmética 

fosse facilitado. Nessa tarefa, a seleção das células, comumente conhecidas pela sua 

localização entre linhas e colunas, foi somada e dividida pela quantidade. Acrescentando 

ainda comceitos de medidas de tendência central, foi possível analisar a mediana e a moda 

dos dados apresentados, colocando os valores em ordem e associando os conhecimentos 

que já haviam sido trabalhados em sala de aula com o funcionamento das planilhas e a 

utilidade de seus recursos.  

Uma outra atividade que rapidamente pode ser citada é a análise de gráficos com o 

resfriamento e aquecimento de substâncias, comumente trabalhado na calorimetria. Nessa 

situação, quando a física mostra o fenômeno sobre o aquecimento e resfriamento das 

substâncias, a matemática relaciona ao comportamento de funções cujos intervalos são 

classificados como crescentes e decrescentes. Assim, um conhecimento que permite a 

integração entre as duas áreas contribui para mostrar a importência do desenvolvimento 

matemático e sua possível utilidade no cotidiano.  

Após o conhecimento técnico ter sido trabalhado com os alunos, os oficineiros 

decidiram avaliar toda a caminhada desenvolvida durante os encontros. Nesse momento, 

foram escolhidas questões de concursos e determinadas apostilas de informática como 

forma de fixação do conhecimento. Dessa forma, questões como qual sinal devemos inserir 

para começar uma fórmula ou qual fórmula foi utilizada para realizar a média aritmética 

entre os valores 4, 8 e 6 que estavam na tabela apresentada eram lançadas aos alunos e,  em 

um grande grupo, sua resolução era realizada em uma roda de discussões, fazendo assim, 

com que seus posicionamentos, suas estratégias de resolução fossem surgindo e, sem que 

nem ao menos percebessem, eram avaliados ao colocar sua posição crítica cujo 

embasamento estava no conhecimento técnico de planilhas eletrônicas. Cabe destacar a 



validade do sentido da aproximação entre a proposta do professor e a intencionalidade do 

aprendiz:―Não há fórmulas nem roteiros para uma educação significativa, nem para se 

prever as intencionalidades dos alunos‖ (SKOVSMOSE, 2014, p.44). Essa sitação mostra a 

necessidade de estarmos diante de alunos interessados e envolvidos com o tema trabalhado; 

um envolvimento que torna a atitude de adquirir conhecimentos mais significativo e assim, 

a aplicação da metodologia de ensino ganha forças e proporciona tanto ao professor como 

ao educando um processo de aprendizagem/ensino mais produtivo. 

Se feita uma abordagem Matemática, podemos facilmente dizer que não só no 

campo da Estatística Básica este projeto se fundamenta. É de suma importância na revisão 

de conceitos matemáticos básicos da aritmética e da álgebra, haja vista que trabalham-se 

conceitos de porcentagem, regra de três e o desenvolvimento de fórmulas, apropriando-se 

de conceitos aritméticos desenvolvidos como valor numérico de variáveis em polinômios e 

até mesmo no entendimento de matrizes no que tange à utilização de linhas e colunas para a 

organização de dados numéricos. 

 

4 Algumas considerações 

Como encaminhamento para encerrar este texto, destaca-se a importância das 

palavras de Ole Skovsmose (2014) e seus pensamentos sobre a matemática crítica, numa 

relação com as palavras de Paulo Freire (1996) quando fala da literácia como algo além da 

capacidade de apenas ler e escrever, mas sim, da capacidade de interpretar palavras. Para 

Skovsmose (2014) , entra em cena o conceito da Matemática, considerada como o modo de 

ler o mundo por meio de números e gráficos e de escrevê-lo ao estar aberto às mudanças.  

Nas atividades foi oportunizado aos educandos que compreendessem a Matemática,  

por meio de uma relação estreita entre fatos do cotidiano e o desenvolvimento de 

algoritmos, dessa forma os resultados alcançados foram satisfatórios. A ligação entre os 

conceitos formais desenvolvidos durante as aulas de Matemática e o entendimento da 

aplicabilidade desses conceitos foi de extrema importância, visto que proporcionou ao 

educando a compreensão dos conceitos matemáticos e a relação destes com sua realidade . 

Uma realidade que gerou discussões responsáveis por abrir perspectivas no mundo do 



trabalho e um entendimento da necessidade que o ensino de Matemática com a inserção de 

recursos tecnológicos sempre que possível, como uma alternativa para contribuir com a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, nos deparamos com um método de formação de professores que se 

envolve diretamente com processos de mudança; implica, mediante o desprendimento de 

conceitos tradicionais de ensino e faz com que a atuação de professores, mesmo que em 

fase inicial de formação, ocasione o desenvolvimento de habilidades que oportunizem a 

capacidade em saber lidar com situações de sala de aula, adaptando-se com as possíveis 

mudanças que provavelmente ocorrerão no sistema de ensino, ou seja, uma formação sem 

―(...) inércias e ideologias impostas, formando o professor na mudança e para a mudança 

por meio de desenvolvimento de capacidades reflexivas em grupo, e abrir caminho para 

uma verdadeira autonomia profissional‖ (IMBERNÓN, 2011, p.15). 

Uma proposta que pode se estender não somente para a área das Ciências Exatas, 

mas também à Área de Ciências Humanas, tornando o processo de formação mais eficiente 

, cuja proposta é voltada para a tríade: ―aprender sobre‖, ―aprender por meio de‖ e ―ensinar 

usando‖ (ALMEIDA, et al., 2013, p. 24). Com isso, destaca-se o quanto o processo de 

formação de professores deve formar profissionais agentes da mudança e que também  seja 

proporcionado aos docentes conhecimentos, habilidades e atitudes para criar profissionais 

reflexivos ou investigadores e que tenham como meta ou proposta, o objetivo de despertar 

em seus educandos a prática pelo aprimoramento de seu conhecimento.  
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Resumo 

Este trabalho é referente à um projeto que foi apresentado e aplicado durante a disciplina de 

Estágio IV, no curso de Licenciatura em Matemática da Fundação Universidade Regional 

de Blumenau (FURB). O projeto teve como objetivo apresentar a ementa da disciplina de 

Matemática através de um recurso computacional, com a finalidade de dinamizar a 

exposição dos conteúdos, para cada uma das séries do Ensino Médio. Desse modo, buscou-

se instigar a curiosidade dos estudantes e incentivá-los a realização de pesquisas, indo além 

do que lhes é ensinado em sala de aula, com o propósito de compreender as aplicações 

matemáticas que estão presentes em diversas situações cotidianas.  



 

Palavras-chave: Matemática; Ensino Médio; Tecnologias de informação e comunicação. 

 

O uso de tecnologias em sala de aula 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) recomendam 

que a aquisição de conhecimentos básicos é o foco para a formação do estudante, tornando-

o preparado cientificamente e capaz de utilizar diversas tecnologias. Com relação às 

inovações tecnológicas, o documento sugere que se espera ―[...] uma aprendizagem 

permanente, de uma formação continuada, considerando como elemento central dessa 

formação a construção da cidadania em função dos processos sociais que se modificam‖ 

(BRASIL, 2000, p. 13). Considerando-se essa questão, a versão inicial da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que está em discussão atualmente, propõe que a Matemática 

no Ensino Médio seja trabalhada através ―[...] de propostas pautadas no uso de recursos 

tecnológicos como instrumentos que visem auxiliar na aprendizagem e na realização de 

projetos [...]‖ (BRASIL, 2015, p. 141). 

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) está cada vez mais 

frequente entre os estudantes, gerando discussão no meio pedagógico. Há professores que 

afirmam que esse recurso é positivo no processo de ensino e de aprendizagem, por tornar a 

aula mais dinâmica e atrativa. Porém, há quem defenda a ideia de que o estudante ficará 

mais disperso, pois ao utilizar o meio tecnológico ele terá acesso a diversas informações e 

aplicativos não relacionados com as atividades pretendidas para a sala de aula. Borba e 

Penteado (2001, p. 19) afirmam que ―[...] tal discussão surge como fruto de uma maior 

disseminação de programas educacionais que envolvem o uso de informática‖. Nesse 

contexto é importante salientar que ―quadro e livros não são mais os únicos instrumentos 

para dar aulas que os professores possuem, necessitando assim desenvolver um conjunto de 

atividades didático-pedagógica a partir das tecnologias disponíveis na sala de aula‖ 

(RAMOS, 2012, p.5). 

Em 1981, com o I Seminário Nacional de Informática Educativa, iniciou-se o 

incentivo do uso de tecnologia informática nas escolas brasileiras, surgindo assim projetos 

como o Educom, o Formar e o Proninfe. Sendo importante destacar que o Ministério da 



Educação e Cultura (MEC) e algumas universidades brasileiras foram fundamentais nesse 

processo de implementação da informática nas escolas. 

As experiências acumuladas com esses projetos deram base para o atual programa 

do governo. Trata-se do PROINFO – Programa de Nacional de Informática na 

Educação – lançado em 1997 pela Secretária de Educação a Distância 

(Seed/MEC). O seu objetivo é estimular e dar suporte para a introdução nas 

escolas do nível fundamental e médio de todo país. (BORBA; PENTEADO, 

2001, p.20) 

Desde então, a tecnologia está avançando de forma muito rápida e atualmente há um 

número considerável de softwares relacionados à educação, ou que podem ser utilizados 

nessa área. Desse modo, considerando o interesse dos estudantes por computadores, 

celulares, tablets e em outros meios, torna-se relevante a realização de projetos, fazendo uso 

dos mesmos, se aproximando da realidade contemporânea.  

Com o objetivo de aprimorar a qualidade do ensino médio nas escolas públicas 

estaduais, foi desenvolvido o Programa Ensino Médio Inovador (2009). Esse destaca a 

importância da escola obter meios tecnológicos, para o desenvolvimento de projetos 

implantados na mesma. Assim, no programa afirma-se que: 

Para a melhoria da aprendizagem é imprescindível que o professor possua 

instrumentos didático-pedagógicos para a dinamização de suas aulas, com 

material de apoio às práticas e recursos tecnológicos compatíveis com as 

exigências do mundo moderno. (PROGRAMA ENSINO MÉDIO INOVADOR, 

2009, p. 27). 

Além da escola obter esses meios, os próprios estudantes acabam trazendo isso para 

as salas de aula, pois muitos já possuem computadores, celulares, tablets e demais 

tecnologias. Nesse sentido, Borba (2014, p.77) destaca que: 

Muitos de nossos estudantes, por exemplo, utilizam a internet em sala de aula a 

partir de seus telefones para acessar plataformas como o Google. [...] Os usos 

dessas tecnologias já moldam a sala de aula, criando novas dinâmicas, e 

transformam a inteligência coletiva, as relações de poder (de Matemática) e as 

normas a serem seguidas nessa mesma sala de aula.  

Os recursos tecnológicos podem ser utilizados com o propósito de dinamizar as 

aulas, rompendo a linearidade do quadro e giz, podendo inclusive incentivar os estudantes a 

buscarem informações adicionais e avançando em relação à discussão inicial proposta em 

sala de aula. A relação professor-aluno também se modifica nesse processo: 



Professor e aluno tornam-se atores cooperativos e, dessa forma, desenvolvem-se e 

constroem novos conhecimentos. A relação professor-aluno toma uma dimensão 

diferente daquela que ocorre normalmente na sala de aula, em que o professor é a 

autoridade e o detentor do conhecimento, pois, em dado momento em que o 

professor não domina certo conhecimento referente às tecnologias, o aluno, que 

domina, passa a ter mais autoridade. (CARNEIRO; PASSOS, 2014, p.105) 

Há de se ter cuidado para que o uso da tecnologia não mude apenas a forma de 

exposição, mas sim que seja uma ferramenta que contribua com o processo de ensino e de 

aprendizagem, que instigue os estudantes na busca do conhecimento. É importante que o 

professor possa gerir esse processo de construção do conhecimento, identificando quais 

competências precisam de mediação em sala de aula e quais podem ser adquiridas pelos 

estudantes em atividades não presenciais. Moran (2004, p.6) enfatiza que essa gestão do 

professor perpassa por definir ―o que vale a pena fazer pela Internet, que ajuda a melhorar a 

aprendizagem, que mantém a motivação, que traz novas experiências para a classe, que 

enriquece o repertório do grupo‖.  

Nesse caminho de busca pela dinamização das aulas, com o objetivo de despertar 

nos estudantes o interesse e a motivação para aprender Matemática, desenvolveu-se um 

projeto como resultado da disciplina de Estágio IV do curso de Licenciatura em 

Matemática (FURB), aplicado com estudantes do Ensino Médio, da Escola de Educação 

Básica Carlos Techentin, em Blumenau/SC. Esse projeto visou apresentar aos estudantes os 

conteúdos que são trabalhados em cada ano do Ensino Médio, sempre os relacionando com 

uma aplicação ou curiosidade, buscando motivá-los a investigar e aprofundar seu 

conhecimento sobre os temas apresentados. Na sequência, será relatado o desenvolvimento 

da ação realizada, apresentando os recursos que foram utilizados para que o objetivo 

proposto fosse alcançado. 

 

O projeto: iniciativa e desenvolvimento 

Para a elaboração do projeto, inicialmente foram realizadas pesquisas em livros 

didáticos de Matemática, desde o primeiro até o terceiro ano do Ensino Médio. Além de 

verificar os conteúdos que podem ser abordados em cada ano, também foram investigadas 

aplicações e curiosidades sobre os temas propostos. Posteriormente, pesquisou-se por um 



recurso que pudesse dar a dinamicidade que se desejava para a apresentação desses 

conteúdos. O software que se conhecimento e domínio era o Power Point. Porém, os 

estudantes já o conheciam e não trazia a dinamicidade que se buscava na apresentação, foi 

então que se teve conhecimento do Prezi como ferramenta que daria o suporte desejado. A 

diferença entre o Power Point e o Prezi é destacada por Teruya, Baliscei e Nascimento 

(2015, p. 119): 

Assim como o Power Point, o Prezi permite criar apresentações e editar os 

modelos já existentes. Em nossa análise, apesar das semelhanças, consideramos 

que o primeiro recurso, o Power Point, possibilita-nos organizar apresentações 

sequenciais mais previsíveis, enquanto que o segundo, o Prezi, oferece 

ferramentas mais flexíveis e inovadoras. Dizemos isso porque a apresentação 

feita no Power Point segue uma ordem preestabelecida: depois do primeiro slide 

vem o segundo, depois o terceiro, o quarto e assim sucessivamente. Tendo 

determinado previamente a organização dos slides do Power Point, durante a 

apresentação, esta ordem será cumprida rigorosamente. O Prezi, por sua vez, 

oferece recursos e aplicativos oportunos para uma apresentação dinâmica e 

surpreendente. 

Os autores ainda apontam que, pelo fato der ser atrativo visualmente, o Prezi tem a 

capacidade de atrair a atenção dos estudantes no processo de ensino e de aprendizagem. 

Desse modo, esse aplicativo que serve para criar apresentações não lineares, foi utilizado 

no projeto apresentado na disciplina de Estágio IV. Assim, com base em roteiros 

previamente elaborados através das pesquisas realizadas, foram criadas as apresentações 

dos conteúdos, com suas respectivas aplicações e curiosidades. Por fim, ocorreu a aplicação 

do projeto, abrangendo todas as turmas do Ensino Médio, da Escola de Educação Básica 

Carlos Techentin. 

 

Os resultados e a avaliação dos estudantes 

As apresentações elaboradas, com base nas pesquisas realizadas nos livros didáticos 

e nas investigações referentes as aplicações e curiosidades sobre os conteúdos matemáticos, 

estão disponíveis no Prezi, e poderão ser abordados em outras turmas do Ensino Médio. 

Essas apresentações são de livre acesso para utilização e também para edição, encontrando-

se nos seguintes endereços: 

 1ª série do Ensino Médio – Matemática: 



http://prezi.com/l4gjhnoenxkf/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0shar

e 

 2ª série do Ensino Médio – Matemática: 

http://prezi.com/cyv51vaalfyi/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0shar

e 

 3ª série do Ensino Médio – Matemática: 

http://prezi.com/wfxsla4jmnxb/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0sha

re 

 No caso desse projeto, as apresentações foram exibidas em turmas dos três níveis do 

Ensino Médio. A Figura 1 apresenta a disposição das mesas, durante a aula que foi pensada, 

para que os estudantes pudessem interagir e discutir sobre as aplicações e curiosidades que 

estavam sendo expostas.  

Figura 1 – Exibição e discussão da apresentação 

 

Fonte: (Arquivo da pesquisa, 2015) 

Os estudantes demonstraram interesse pelo projeto, expondo suas ideias e 

defendendo suas opiniões, principalmente a partir dos vídeos que foram apresentados. No 

final da aula, eles realizaram uma avaliação do projeto e, conforme ilustrado no Gráfico 1, a 

maior parte dos estudantes afirmou que a apresentação foi boa/excelente. Com exceção de 

um estudante que avaliou como ruim, justificando que estava interessado, mas faltou 

legenda nos vídeos e isso seria essencial, devido ao fato de ter um estudante surdo na 

turma. Essa foi uma avaliação construtiva, mostrando que na elaboração de atividades 

http://prezi.com/l4gjhnoenxkf/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share
http://prezi.com/l4gjhnoenxkf/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share
http://prezi.com/cyv51vaalfyi/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share
http://prezi.com/cyv51vaalfyi/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share
http://prezi.com/wfxsla4jmnxb/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share
http://prezi.com/wfxsla4jmnxb/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share


diferenciadas, precisa-se estar atento a situações como essa, adaptando-se as atividades para 

que todos os estudantes possam participar.  

Gráfico 1 – Avaliação dos estudantes 

 

Fonte: (Arquivo da pesquisa, 2015) 

De modo geral, os estudantes afirmaram que a apresentação lhes motivou a aprender 

os conteúdos matemáticos, que poderão ser trabalhados durante o ano letivo. Destacando 

que, assim, eles terão uma noção do que poderá ser explorado em determinado conteúdo, 

compreendendo-o mais facilmente, estando mais empenhado em aprender. 

 

Considerações finais 

É importante ressaltar que o Prezi foi utilizado como uma ferramenta tecnológica 

para motivar os estudantes ao aprendizado da Matemática, porém o recurso por si só não é 

suficiente, são necessárias intervenções com questionamentos e discussões para que o 

objetivo de instigar a curiosidade se manifeste. Nesse sentido corrobora Velloso (2016, 

p.7): 

O usuário do programa tem infinitas possibilidades de criação para que um prezi 

seja esclarecedor, questionador e prenda a atenção daquele que assiste a uma 

apresentação. Porém, esperar que o Prezi seja capaz de solucionar problemas de 

aprendizagem é um pensamento ingênuo. Essa plataforma é destinada à 

produção; então o que for produzido na mesma dependerá muito daquilo que seu 

usuário pretende e consegue fazer.  

Os vídeos e as curiosidades que compunham as apresentações serviram de abertura 

para as discussões que ocorreram. Inclusive alguns alunos manifestaram não ter 

conhecimento de como os conteúdos estudados podiam ser aplicados para resolução de 



situações reais. Segundo Moran (2014, p.4) ―quando o vídeo provoca, sacode, provoca 

inquietação e serve como abertura para um tema, é como uma sacudida para a nossa 

inércia. Ele age como tensionador, na busca de novos posicionamentos, olhares, 

sentimentos, ideias e valores‖. 

Por fim, pode-se verificar que o projeto teve seu objetivo alcançado e, como as 

apresentações estão disponíveis para livre acesso, pode contribuir para que outros 

professores utilizem essas apresentações como motivadores, inclusive aprimorando-as. 
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Eixo temático: Ensino e aprendizagem na Educação Matemática 

Modalidade: Relato de Experiência (RE) 

Categoria: Aluno de Graduação 

 

Resumo 



Nesta produção trazemos o relato de uma prática envolvendo a abordagem de conceitos 

matemáticos mediante a metodologia da Etnomatemática, bem como a utilização de 

material didático manipulativo. Este trabalho foi realizado em uma Prática como 

Componente Curricular (PCC) por acadêmicos do Curso de Licenciatura em Matemática de 

uma Instituição localizada no noroeste do estado dos RS, no 2º semestre de 2015. 

Buscamos nessa intervenção, com uma turma de alunos do 3º ano do Ensino Médio, 

possibilitar o entendimento dos conceitos de Progressões Geométricas a partir de uma 

perspectiva metodológica diferenciada, associando-a com o material didático manipulativo. 

Vale ressaltar que a referida metodologia de ensino, bem como o conceito de progressões 

geométricas foi estudada nos componentes curriculares que integraram essa PCC, sendo 

eles Metodologias para o Ensino da matemática II e Matemática Discreta. Evidenciamos 

que ao proporcionar um ambiente de diálogos emergem diferentes ideias para resolver a 

situação problema por parte dos alunos. Destacamos que a utilização do material didático 

manipulativo facilitou a visualização e compreensão dos referidos conceitos matemáticos 

por parte dos alunos, proporcionando uma diferente possibilidade de trabalho docente a ser 

desenvolvido na abordagem deste conteúdo no Ensino Médio. 

  

Palavras-chave: Prática como Componente Curricular; Etnomatemática; Material Didático 

Manipulativo; Formação Inicial de Professores.  

 

 

Introdução 

 Neste artigo abordamos a metodologia da Etnomatemática visando a abordagem do 

conteúdo de Progressões Geométricas (PG)
2
 de uma maneira diferenciada. Para tanto, 

utilizamos material didático manipulativo aliado à metodologia da Etnomatemática com a 

finalidade de despertar o interesse dos educandos quanto ao conceito de PG. O trabalho foi 

realizado por acadêmicos do curso de Licenciatura em Matemática em uma Prática como 

Componente Curricular envolvendo os componentes de ―Metodologias para o Ensino da 

Matemática II‖ e ―Matemática Discreta‖, sendo a atividade prática desenvolvida com 30 

alunos do 3º ano do curso Técnico em Edificações integrado ao Ensino Médio, de uma 

Instituição da rede federal de ensino, no 2º semestre de 2015, para a realização desta foi 

disponibilizado dois períodos de aula de 50 minutos, no período vespertino. 

A utilização do material didático manipulativo ocorreu de modo a proporcionar o 

trabalho com o conteúdo de uma maneira atraente e para que os educandos 

                                                           
2
 A partir desse momento da escrita utilizar-se-á a sigla PG para Progressões Geométricas. 



compreendessem os conceitos e visualizassem o que estava sendo abordado. O uso deste 

recurso é uma proposta diferenciada e entendemos que, a partir de sua exploração, os 

alunos compreendem o que está sendo conceituado, se apropriando de modo significativo 

do conceito em estudo. 

A exploração de material manipulativo no contexto da sala de aula vem se tornando 

cada vez mais presente em nosso meio, pois é uma forma de construir os conhecimentos 

referentes aos conceitos matemáticos e, por isso, é essencial que o docente insira em seu 

trabalho novas metodologias de ensino, tornando sua aula mais atrativa e produtiva. 

Propomos a abordagem de PG através de uma situação problema associando a área do 

curso de Técnico em Edificações com o intuito de que os educandos visualizassem a 

aplicabilidade dos conceitos vistos e interligassem ao respectivo curso. 

Por meio deste trabalho, buscamos observar se a utilização de material didático 

manipulativo instiga o educando a apresentar um melhor desempenho em relação à situação 

problema apresentada e se possibilita, a partir das visualizações proporcionadas, uma 

melhor compreensão dos conceitos de PG. Para tanto, ao final da intervenção, foi feito um 

momento de socializações, por parte dos alunos, visando verificar se o uso do material 

didático manipulativo aliado à metodologia da Etnomatemática proporcionou um 

aprendizado satisfatório em relação ao conteúdo abordado.  

Nessa perspectiva, far-se-á uma explanação teórica sobre o conteúdo matemático 

envolvido e a metodologia trabalhada, discorrendo na sequência sobre a atividade 

desenvolvida e as intervenções realizadas. Posteriormente, são tecidas análise e reflexões a 

partir da prática vivenciada e considerações acerca do trabalho desenvolvido. 

 

Pressupostos Teóricos e Metodológicos 

 

Atualmente os alunos da Educação Básica vêm apresentando um elevado índice de 

desinteresse pelo estudo da Matemática, sendo esta desenvolvida na maioria das vezes de 

forma tradicional, sem fazer a ligação desta com o contexto em que o aluno vive. Neste 

sentido, para esta prática, buscamos desenvolver o estudo de PG interligando com a 

metodologia da Etnomatemática. 



A Etnomatemática vem sendo estudada e experimentada há muitos anos e recebeu 

vários nomes: em 1973, Cláudia Zalavki a chamou de Sociomatemática; em 1982, 

D‘Ambrosio a chamou de Matemática Espontânea; no mesmo ano, Posner a chamou de 

Matemática Informal e Paulus Gerdes a chamou de Matemática Oprimida, mas foi em 1985 

que Ubiratan D‘Ambrosio a denominou de Etnomatemática. 

D‘Ambrosio (2011) diz que Etnomatemática é a matemática praticada por grupos 

culturais, tais como comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes 

profissionais, crianças de certa faixa etária, sociedades indígenas, e tantos outros grupos 

que se identificam por objetivos e tradições comuns aos grupos. Ele acredita que a 

Etnomatemática possui várias dimensões que na maioria das vezes estão interligadas, e para 

efeito didático as classifica deste modo: dimensão conceitual, dimensão histórica, dimensão 

cognitiva, dimensão epistemológica, dimensão política e dimensão educacional. 

Indivíduos e povos têm, ao longo de suas existências e ao longo da história, 

criado e desenvolvido instrumentos de reflexão, de observação, instrumentos 

materiais e intelectuais [que chamo ticas] para explicar, entender, conhecer, 

aprender para saber e fazer [que chamo matema] como resposta a necessidade de 

sobrevivência e de transcendência em diferentes ambientes naturais, sociais e 

culturais [que chamo etnos] (D‘Ambrosio, 2011, p.60). 

 

Sendo assim, o trabalho desenvolvido tem enfoque na Matemática contextualizada, 

sendo uma das características metodológicas da Etnomatemática a passagem do concreto 

para o abstrato. 

Assim como a metodologia, o uso de material didático manipulativo auxilia o aluno 

no processo de aprendizagem, pois quando o aluno tem a possibilidade de visualizar o que 

se está trabalhando a partir de material concreto, ele adquire um melhor entendimento da 

linguagem abstrata que está sendo explorada. É importante destacar que material didático 

se caracteriza como sendo, 

(...) qualquer instrumento útil ao processo de ensino-aprendizagem. Portanto, 

Material Didático pode ser um giz, uma calculadora, um filme, um livro, um 

quebra-cabeça, um jogo, uma embalagem uma transparência, entre outros 

(LORENZATO, 2012, p.18). 

 



 Segundo Lorenzato (2012, p. 61) ―o material concreto tem grande importância no 

processo de aprendizagem, tendo em vista que esse material facilita a observação e análise, 

auxilia no desenvolvimento do raciocínio lógico, crítico e científico e é excelente para a 

construção do próprio conhecimento‖. Com vistas a estas discussões é preciso que os 

professores estejam em constante processo de formação/preparação sobre os modos de 

utilização desses recursos e a inserção destes nos ambientes escolares.  

Neste momento será apresentado o objeto matemático explorado nesta prática, a 

Progressão Geométrica, sendo esta uma sequência numérica que pela definição de Dante é  

(...) toda sequência de números não nulos na qual é constante o quociente da 

divisão de cada termo (a partir do segundo) pelo termo anterior. Esse quociente 

constante é chamado de razão (q) da progressão. Ou seja, uma progressão 

geométrica é uma sequência na qual a taxa de crescimento relativo de cada termo 

para o seguinte é sempre a mesma. (DANTE, 2010, p.313) 

 

Assim, para se formular uma progressão geométrica partindo do primeiro termo, 

deve-se multiplicar este pela razão q e assim encontra-se o termo posterior, mas pensando 

na generalização deste processo, chegou-se ao Termo Geral da PG que é: 

 
1

1

n

na a q     

 

As atividades que são planejadas com um olhar diferenciado pelo professor a fim de 

tornar a aula prazerosa se tornam potencial, despertando o interesse do aluno pela disciplina 

de Matemática que, muitas vezes, é vista como um ―bicho de sete cabeças‖. Por isso, é 

importante que o docente planeje aulas com a utilização de materiais didáticos 

manipulativos que possibilitam a visualização dos conceitos e torna o processo de 

aprendizagem efetivo mediante a integração do conteúdo com o cotidiano do educando.  

 

 

Análise e Discussão dos Resultados 

 



A partir do desenvolvimento da atividade prática proposta e dos registros 

apresentados pelos alunos, relacionados à situação problema explorada, fizemos uma 

análise para verificar como ocorreu a aprendizagem dos educandos. Constatamos algumas 

dificuldades, embora restritas, bem como as potencialidades de todo desenvolvimento da 

atividade, lembrando que a efetivação da intervenção foi bem sucedida.  

As atividades foram desenvolvidas com embasamento na metodologia da 

Etnomatemática.  Primeiramente buscamos conhecer os alunos e despertar o interesse 

destes para desenvolver a atividade com melhor rendimento. Na sequência, receberam um 

roteiro contendo alguns questionamentos, como mostra a Figura 1, os quais foram 

esclarecidos conforme emergiam as dúvidas. 

 

Figura 1: Roteiro para chegar a Razão e no Termo Geral da PG 

 

Fonte: (Os Autores, 2015). 



Seguindo o roteiro, os alunos utilizaram o material concreto manipulativo para que, 

mediante as construções de triângulos e visualização das regularidades presentes na 

sequência representada, identificassem o conceito de razão de uma PG (Figura 2). 

Posteriormente, responderam alguns questionamentos, a partir dos quais tínhamos a 

intencionalidade de fazer com que chegassem ao Termo Geral de uma PG. (Figura 3). Feito 

isto, foi retomado com os alunos o conceito de uma PG e desenvolvida a demonstração de 

como chegar ao seu Termo Geral. 

 

Figura 2: Utilização do material concreto manipulativo. 

 

Fonte: (Os Autores, 2015). 

 

Figura 3: Recorte do resultado de uma PG crescente de razão três e Termo Geral 



 

Fonte: (Os Autores, 2015). 

 

No que tange a Figura 3, observamos que os alunos chegaram ao resultado de uma 

PG crescente de razão três com o uso do material concreto manipulativo, bem com a 

interpretação do Termo Geral de uma PG. 

Cabe lembrar que nessa intervenção, na condição de professores, tivemos o 

posicionamento de auxiliar os alunos durante toda a atividade, desde a utilização do 

material concreto até a conclusão da atividade. O desenvolvimento da atividade se deu por 

muito bem sucedida, pois os alunos compreendiam os encaminhamentos, conseguindo 

assim desenvolver a atividade conforme o proposto. Referente às dificuldades dos alunos, 

evidenciamos que surgiram apenas pequenas dúvidas em relação ao Termo da PG, as quais 

foram sanadas com nossas intervenções.  

A utilização do roteiro planejado e do material concreto manipulativo facilitou o 

desenvolvimento da metodologia da Etnomatemática deixando claro aos alunos a finalidade 

de tal atividade proposta para a abordagem de PG, bem com a ligação desta com seu 

contexto real. Mediante os entendimentos e generalizações realizadas a partir dos 

encaminhamentos anteriores, os alunos foram instigados a buscarem estratégias de 

resolução para a situação problema apresentada na Figura 4.  

 

Figura 4: Situação Problema desenvolvida pelos alunos. 



 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Os Autores, 2015). 

 

Durante esta etapa analisamos o processo de ensino e aprendizagem a partir do 

desenvolvimento da atividade pelos alunos. Na Figura 5 podemos visualizar a forma de 

resolução efetivada pelos alunos. 

PROBLEMA PRÁTICO 

 

Seu cliente busca fazer um financiamento para construção de uma casa e o mesmo o procurou para a 

realização do projeto e auxílio para o cálculo do financiamento. O cliente deseja optar pelo financiamento da 

Caixa Econômica Federal, que conta com financiamentos com baixos juros. O projeto por você elaborado irá 

custar R$ 85.000,00, no entanto o cliente pretende financiar em torno de R$ 50.000,00. Sabendo que o cálculo 

envolve juros compostos, qual seria o valor total da casa se o cliente resolve financiar o valor necessário a uma 

taxa de juros de 5% ao ano por 20 anos ou uma taxa de juros de 5,5% ao ano por 35 anos? Qual das 

possibilidades de financiamento é mais vantajosa para o cliente: 



Figura 5: Recortes da resolução do Problema Prático 

 

Fonte: (Os Autores, 2015). 

 

Com base na interpretação dos educandos, evidenciamos que observaram a alta taxa 

de juros crescente em cada ano do financiamento e perceberam que na vida real pagamos 

muitos juros sem necessidade, pois se fizéssemos os cálculos conforme proposto nesta 

atividade, certamente os gastos seriam menores. Os alunos se mostraram participativos no 

decorrer da atividade, apresentaram facilidade em desenvolvê-la mediante o entendimento 

do conceito de PG proporcionado pela manipulação no material concreto manipulativo. 

Evidenciamos, ainda, que os alunos compreenderam de fato o conceito matemático 

abordado, à medida que desenvolveram a resolução do problema com êxito. 

 

Considerações Finais 

 



Como acadêmicos do curso Licenciatura em Matemática, toda a prática de ensino 

realizada efetivamente com alunos no espaço da escola vem para acrescentar a nossa 

formação como futuros professores.  

A partir desta prática pedagógica, executada com alunos do 3º ano do curso de 

Técnico em Edificações integrado ao Ensino Médio, foi possível perceber que a abordagem 

de conceitos matemáticos, mais especificamente da PG, a partir de uma perspectiva 

metodológica (Etnomatemática) associando-a com o material concreto manipulável permite 

a visualização e compreensão dos referido conceito, sendo isso de suma importância para a 

aprendizagem do educando. 

Vale ressaltar que as metodologias de ensino diferenciadas potencializam o trabalho 

docente e são essenciais para desencadear o processo educativo com a Matemática no 

Ensino Médio. As metodologias em si desenvolvem o intelectual do aluno e fazem com que 

o mesmo passe a ser ativo na construção do saber. Desse modo, ele adquire e desenvolve 

sua autonomia, sua autoconfiança e o entusiasmo pelo aprendizado, bem como visualiza 

onde os conceitos estão presentes no seu cotidiano. 

Pode-se observar através deste trabalho que a utilização de material didático 

manipulativo instiga o educando a apresentar um melhor desempenho em relação à situação 

problema, uma vez que possibilitou uma melhor compreensão dos conceitos de PG. 

Destacamos que ao realizarem as atividades propostas, os alunos realmente perceberam a 

aula diferenciada. Eles conseguiram realizar a atividade se utilizando dos conhecimentos 

que já possuíam para o desenvolvimento das atividades propostas.  

Estruturamos o plano de aula para que ocorresse de forma funcional e não houvesse 

eventualidades. A partir do roteiro e dos questionamentos, assim como do uso do material 

concreto manipulável, percebemos que se fez efetivo o processo de ensino e aprendizagem 

por meio da metodologia da Etnomatemática, a qual possibilitou a eles uma melhor 

percepção e entendimento da aplicabilidade dos conceitos estudados. 

Presenciamos que a relação entre professor e alunos precisa ser próxima, ou seja, se 

fazem necessários diálogos, debates de ideias, questionamentos e intervenções docentes, 

visto que quando isto ocorreu houve uma melhor compreensão e execução do plano de 



aula. Cabe aos docentes planejar suas aulas com metodologias de ensino diferenciadas 

buscando a participação, a interação e participação dos alunos nas atividades propostas, 

bem como, a reflexão acerca do conteúdo em estudo.  

Sendo assim, acreditamos que a atividade prática é de suma importância na 

formação inicial de professores, pois exige do acadêmico encontrar alternativas de ensino e 

diferentes estratégias para que os alunos compreendam e se apropriem dos conceitos 

matemáticos que estão sendo abordados, tornando efetivo o processo de ensino e 

aprendizagem. 
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Resumo 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino definida pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional destinada àqueles que não tiveram acesso ou não 

deram continuidade de estudos no Ensino Fundamental e Médio na idade própria. Mais do 

que isso, a EJA deve propor oportunidades educacionais apropriadas, considerando as 

características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho (BRASIL, 

1996). Nessa perspectiva, compreende-se que os professores devam estar preparados para 

atuar nessa modalidade de ensino que possui seus próprios objetivos e especificidades. 

Assim, ao desenrolar de uma Prática Profissional Integrada (PPI), os acadêmicos do oitavo 

semestre do curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha – 

Campus Alegrete, propuseram-se a desenvolver um trabalho com uma turma de EJA 

composta por 22 alunos de uma escola estadual na cidade de Alegrete. O objetivo deste foi 

conhecer as concepções de matemática, os sonhos e aspirações dos alunos nesta 

modalidade de ensino. A partir da tarefa realizada, os acadêmicos foram desafiados a uma 

reflexão sobre a EJA e seu principal objetivo, numa visão freiriana de transformação social, 

visualizando um futuro melhor ao aluno através da garantia do direito ao acesso à 

educação. 

 

Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos; Práticas Profissionais Integradas; 

Licenciatura em Matemática. 

 

Introdução 

  A educação tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1996). De fato, 

essa definição configura a educação como uma ferramenta capaz de formar cidadãos com 

posicionamentos sociais, políticos, ideológicos bem definidos; capazes de compreender as 

situações em que vivem, refletir sobre elas e traçar objetivos para melhorar seus contextos 

socioculturais e assim, sua própria realidade. Freire e Shor (1986, p. 146), destacam que, 

a educação é, simultaneamente, uma determinada teoria do conhecimento posta 

em prática, um ato político e um ato estético. Essas três dimensões estão sempre 

juntas – momentos simultâneos da teoria e da prática, da arte e da política, do ato 

de conhecer a um só tempo criando e recriando, enquanto forma os alunos que 

estão conhecendo.  

 



 Nesse âmbito a EJA, definida como uma modalidade de ensino através da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, propicia aos seus alunos a reinserção no 

contexto escolar e garante o resgate de um dos mais importantes princípios da educação 

brasileira: a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. 

Refletir sobre a EJA nos cursos de formação de professores se faz essencial, devido 

às especificidades desta modalidade de ensino. Arroyo (2006, p. 27) destaca que o papel do 

educador nesse contexto é o de discutir ―processos de formação de quem já pensa, já tem 

voz e questionamentos, de alguém que está sendo construído em múltiplos espaços‖. 

Assim, no Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática do Instituto 

Federal Farroupilha – Campus Alegrete está proposta a disciplina de Educação de Jovens e 

Adultos. 

Entretanto, os espaços de discussão tornam-se pequenos quando temas importantes 

como este são abordados na formação acadêmica. Desta maneira, surgiu a proposta da 

disciplina de EJA realizar a Prática Pedagógica Integrada (PPI) no oitavo semestre do curso 

de Licenciatura em Matemática, aliada à disciplina de História e Filosofia da Matemática, 

como um momento de discussão e de articulação da EJA no ensino de Matemática. 

Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar a PPI realizada no segundo semestre 

do ano de 2015, que proporcionou aos acadêmicos, conhecer e refletir sobre o contexto 

pedagógico do trabalho na EJA de uma escola do município de Alegrete e ainda, 

possibilitou aos alunos da EJA, uma discussão sobre o ensino da matemática, suas visões 

de mundo e aspirações futuras no que tange à educação e carreiras profissionais. 

 

O Curso de Licenciatura em Matemática e as Práticas Profissionais Integradas 

Iniciada a oferta no ano de 2011, o curso de Licenciatura em Matemática do 

Campus Alegrete tem como objetivo geral formar educadores éticos e aptos ao exercício 

profissional competente, capazes de compreender a matemática inserida no contexto social, 

cultural, econômico, político e, sobretudo que possam integrar teoria e prática na ação 

educativa (IFFARROUPILHA, 2014, p. 10). 

Para atender a este objetivo proposto e em observância à Resolução do Conselho 

Nacional de Educação (CNE/CP) 2/2002, que estabelece em seu Art. 1º a necessidade de 



haver em todas as licenciaturas, quatrocentas horas de prática como componente curricular, 

vivenciadas ao longo do curso, surgem as PPI‘s, tendo em vista a união do trabalho teórico 

ao trabalho prático, pois ―da mesma maneira que a formação não se pode dissociar da 

produção de saber, também não se pode alhear de uma intervenção no terreno profissional‖ 

(NÓVOA, 1997, p. 28). 

Ainda, na formação do professor de matemática se torna necessário englobar todas 

as etapas e modalidades de atuação que os mesmos virão a ter oportunidade de trabalhar, 

tendo em vista que nem sempre o tempo do estágio é suficiente para apresentar a 

diversidade ao acadêmico, e assim as PPI‘s têm tido importante papel no auxílio de 

proporcionar a vivência de situações teórico-práticas, ao longo de todos os semestres do 

Curso, buscando diminuir a distância sempre persistente entre teoria e prática. 

 

O Ensino de Matemática na Educação de Jovens e Adultos 

 Rosa (2010) discute as relações entre matemática e a evasão escolar na EJA, sendo 

que entre as principais questões apontadas está que a disciplina de matemática pode levar 

os alunos a evadirem-se das escolas. Em se tratando desta afirmação, é essencial que se 

destaque alguns pontos pertinentes nessa discussão. 

 Primeiramente, é necessário destacar que o objetivo da matemática, neste contexto 

educacional, não é o de construir padrões de medo e angústia, mas sim, o de refletir a 

realidade e suas relações com a matemática. Já dizia Freire (1987) que a educação tem por 

objetivo não somente desvelar a realidade, mas sim de conhecê-la criticamente, com o 

intuito de criar e recriar o conhecimento. 

 Desta forma, deve-se perceber a matemática real, vivenciada pelos sujeitos em 

formação no contexto em que eles estão propriamente inseridos. Para Rocha (2001, p. 30), 

a matemática deve ser ensinada ―como um instrumento para a interpretação do mundo em 

seus diversos complexos. Isso é formar para a criticidade, para a indignação, para a 

cidadania, e não para a memorização, para a alienação, para a exclusão‖. 

 Também, é preciso ter em mente que o aprendizado de matemática parece adquirir 

um papel mais relevante na vida do indivíduo se for realizado por duas estratégias 



principais: a utilização de situações-problema e a realização de experiências práticas. 

Assim, cabe ao professor inserido neste contexto educacional, preparar atividades que 

comunguem desta concepção, para que se obtenham resultados cada vez melhores no que 

tange à aprendizagem. 

  

Caminhos Metodológicos  

A metodologia do trabalho teve diferentes momentos ao decorrer do semestre. 

Inicialmente, objetivou-se conhecer a realidade da EJA no município através do relato de 

professores e gestora de uma escola e da coordenadora do Programa Nacional de Integração 

da Educação Básica com a Educação Profissional na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos (PROEJA) do IFFarroupilha – Campus Alegrete e também realizou-se uma visita à 

escola para perceber o contexto escolar e realizar uma inserção nesse ambiente. 

Em princípio, como os alunos de graduação pouco conheciam sobre a realidade do 

município de Alegrete e da oferta de EJA, foram convidadas duas professoras da rede 

básica municipal para relatarem suas experiências de ensino aos acadêmicos. Uma destas 

professoras era também a coordenadora da EJA na escola posteriormente visitada, e pôde 

relatar aspectos relacionados à adaptação dos professores para trabalharem nessa 

modalidade de ensino. Na Figura 1, um registro deste momento. 

Figura 1 – Relato 



 

Fonte: Autoria Própria 

 

As docentes relataram que utilizam metodologias diferenciadas, e destacaram o 

trabalho com projetos, usando a música, o teatro, a poesia como proposta que articula os 

conteúdos com a realidade do aluno.  

O momento subsequente foi a visita dos licenciandos à escola na qual as professoras 

trabalham. Para tal, foi selecionada a turma dos anos finais do Ensino Fundamental, para 

que os acadêmicos conseguissem conhecer a realidade da aprendizagem e realizar uma 

pequena inserção neste contexto. A turma era composta por 22 alunos do último ciclo do 

Ensino Fundamental da EJA. 

Inicialmente, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com a professora 

regente da disciplina de matemática e com a uma das gestoras da escola, para conhecer as 

concepções na qual eram trabalhados os temas da matemática. Interessante ressaltar que as 

concepções comungam entre si, que há uma articulação teoria-prática e que a escola realiza 

um valioso trabalho no que se refere à EJA. 

Para a segunda etapa, foram idealizadas, para os alunos, questões relacionadas aos 

seus planos, vivências, expectativas escolares e a matemática, sendo que atividade se 



constituiu como uma roda de conversa. Assim, logo após esta etapa, os alunos foram 

incentivados a fazer um desenho ou um pequeno texto que representasse um sonho a ser 

alcançado após a conclusão do curso. Segundo Escaraboto (2007, p. 144-145), ―considerar 

a realidade social em que está inserida é fundamental para que o educador perceba 

particularidades do seu aluno, traçando assim suas metas pedagógicas‖. Na Figura 2, temos 

uma foto do dia da visita. 

Figura 2 – Visita 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

E por fim, a última etapa da PPI foi uma conversa com a professora e coordenadora 

do PROEJA do Instituto Federal Farroupilha Campus Alegrete, que relatou as experiências 

vivenciadas nessas modalidades expressando a realidade do Instituto. 

 

Algumas aprendizagens 

Previamente à construção dos desenhos, e escritas sobre seus sonhos e aspirações 

sobre o futuro, os alunos foram instigados a responder perguntas sobre a sua trajetória 

escolar e sobre suas vivências. Foi um momento de diálogo, onde o principal objetivo era 

ouvir as percepções dos alunos.  



É interessante destacar o relato de uma aluna que, ao ser perguntada sobre a 

influência da matemática na sua trajetória escolar, pontuou que a matemática acabou sendo 

um dos principais motivos de sua evasão do Ensino Médio regular da escola, juntamente 

com o tratamento que lhe era dado. Ela destacou que, por ser mais velha que fosse na classe 

regular, sentia-se alheia ao contexto, e desta forma, não havia um ambiente facilitador da 

aprendizagem. Destacou também, que na EJA, seus anseios e aspirações eram ouvidos e 

trabalhados de uma maneira muito boa pela professora regente, e foi perceptível a 

articulação que a escola dava ao trabalhar os conteúdos escolares neste contexto. Nessa 

mesma percepção, encontramos relatos de outros alunos que também ressaltaram a 

importância das metodologias trabalhadas no ensino de matemática, que fogem ao modelo 

tradicional de ensinar. 

Em se tratando dos sonhos e aspirações, foi solicitado que fizessem um desenho ou 

um pequeno texto que representasse um sonho a ser alcançado após a conclusão da EJA. De 

um total de 22 alunos, 17 contaram que almejam continuar os estudos, sendo destacadas 

carreiras acadêmicas nos cursos de Direito, Engenharia Mecânica, Pedagogia, Tecnólogo 

em Estética e Imagem Pessoal, Educação Física e História. Também foram citados cursos 

de nível técnico nas áreas de Enfermagem, Informática e Radiologia, assim como cursos de 

idiomas.  

Algumas das reflexões dos alunos apontaram para o seu crescimento no mundo do 

trabalho, alguns se desenharam trabalhando em um escritório, outros citaram algumas 

profissões, como administrador de prédios, segurança de carro forte, socorrista do Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e a Carreira Militar. 

Percebe-se que, felizmente, a turma tem uma concepção de que ao fim dessa etapa 

de escolarização pretende-se uma melhora do seu contexto por meio do estudo e 

qualificação profissional. É perceptível que esse grupo, contrariando a opinião comum de 

apenas concluir a Educação Básica, pretende por meio da educação, resgatar seus sonhos de 

construir a carreira desejada de um futuro profissional melhor. A educação aqui deve ser 

libertadora, para que ―numa pedagogia em que o oprimido tenha condições de, 

reflexivamente, descobrir-se e conquistar-se como sujeito de sua própria destinação 

histórica‖ (FREIRE, 1987, p. 5). 



 

Considerações Finais 

Inicialmente, é importante destacar que ao pensar a prática do semestre, idealizamos 

uma inserção com tópicos da matemática na turma da EJA. Porém, ao conhecer a realidade 

e o trabalho realizado na escola, percebemos que tínhamos muito mais a aprender com eles 

do que eles conosco. 

Ademais, não se pode estar mais feliz com o resultado. Conhecer este contexto 

escolar traz vivências necessárias à carreira docente, pois sabemos que estamos em 

constante aprendizagem e estamos suscetíveis a ensinar para uma turma da EJA durante a 

nossa trajetória docente. 

E quanto a turma, não se pode estar mais feliz ao destacar que os alunos conhecem 

seu contexto social; conhecem sua realidade e estão na busca para melhorá-la, que a 

educação serve como um salto em seu crescimento e desenvolvimento. 

Afinal, é como diz Freire (1996, p. 24),  

―Estar no mundo sem fazer história, sem por ela ser feito, sem fazer cultura, sem 

―tratar‖ sua própria presença no mundo, sem sonhar, [...] sem aprender, sem 

ensinar, sem idéias de formação, sem politizar não é possível. É na inconclusão 

do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação como processo 

permanente‖. 

 

 Ao finalizar o trabalho, pensa-se que este possibilitou aos acadêmicos um maior 

conhecimento do ambiente escolar em que se trabalha a EJA, sobre a sua metodologia 

própria de trabalho, e seus objetivos, bem como os sujeitos envolvidos nesse processo, o 

que é de grande valia para um professor em formação. 
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Resumo 

O presente trabalho é um relato de experiência decorrente de uma atividade realizada no 

PIBID de Matemática do Instituto Federal Farroupilha – Campus Santa Rosa - RS, o qual 

teve por objetivo desenvolver o espírito investigativo dos alunos trabalhando os conteúdos 

matemáticos de um modo dinâmico e diferenciado aos olhos dos educandos. Desenvolveu-

se com alunos do 9º ano de uma Escola da Rede Pública de Ensino um projeto de 

Modelagem Matemática, tendo em vista suas vantagens e contribuições na construção de 

conceitos matemáticos. O tema do Projeto foi a Construção de Casas Populares. Teve 

duração de seis meses, sendo organizado em etapas: Criação e Desenho da Planta Baixa de 

uma Casa, Modelo de Custo para uma Obra Qualquer, Cálculo do Custo da Casa Planejada 

e Maquete da Casa Planejada. A análise se caracterizou como qualitativa, tendo como 

instrumento de coleta de dados os registros feitos pelos alunos participantes durante as 

oficinas do PIBID. Nessa análise, constatou-se que a atividade auxiliou os alunos a 

perceberem a Matemática aplicada na área da Construção Civil, assim como motivou os 

mesmos a pesquisarem cada vez mais sobre o assunto para aprimorar a ―Casa‖ que estavam 

planejando. Tal projeto de Modelagem teve grande importância na formação acadêmica de 

futuros professores, tendo em vista que o mesmo possibilitou a aplicação de uma 

metodologia de ensino vista até o momento apenas na teoria, auxiliando na compreensão e 

interiorização das etapas da metodologia. 

 

Palavras-chave: Metodologias; Modelagem Matemática; Educação Matemática. 

 

Introdução 

Muitas vezes a Matemática é considerada, pelos educandos, uma disciplina sem 

muitos atrativos, com pouca relação com situações do seu cotidiano, e por esse motivo 

acabam por não se interessarem pela matéria. Porém, para mudar esses paradigmas, 

surgiram metodologias de ensino e de aprendizagem diferenciadas, as quais possibilitam ao 

aluno a interação entre a realidade e a Matemática, fazendo com que o mesmo crie o hábito 

da pesquisa, e passe a se interessar pelos conceitos dessa disciplina e suas aplicações, 

propiciando o desenvolvimento de sua autonomia. 

Uma dessas metodologias de ensino é a Modelagem Matemática, que facilita a 

compreensão dos conceitos matemáticos e sua utilização. Essa metodologia ainda é pouco 



utilizada pelos docentes nas escolas, pois demanda um tempo maior de trabalho com os 

alunos, requer certa flexibilidade do conteúdo a ser trabalhado, e o tema deve ser de 

interesse do aluno, para que o mesmo seja incentivado a pesquisar sobre. 

Tendo em vista que o projeto PIBID de Matemática do Instituto Federal Farroupilha 

- Campus Santa Rosa, busca trabalhar conceitos matemáticos de modo diferenciado e 

interdisciplinar, optou-se em trabalhar com tal metodologia com os alunos do 9º ano de 

uma Escola da Rede Pública do município de Santa Rosa, durante as oficinas do PIBID 

afim de mostrar-lhes que a Matemática não está desvinculada da realidade, e que pode ser 

divertido estudá-la.  

Utilizou-se para esse trabalho os referenciais teóricos de Barbosa (2002), o qual vê a 

modelagem como um meio para a investigação de outras áreas do conhecimento, como a 

construção civil, que é o tema de nossa pesquisa. Adotando-se para o planejamento e 

desenvolvimento desse projeto as três etapas descritas por Biembengut e Hein (2003): 

interação, matematização e modelo matemático. 

 

Modelagem Matemática como Metodologia de Ensino 

Quando falamos em ensino e aprendizagem de Matemática pensamos em métodos 

que auxiliem o aluno a compreender melhor a teoria Matemática, pois ao contrário do que a 

sociedade entende, a Matemática não é um objeto a ser ensinado, ou aprendido, mas sim 

um conhecimento a ser construído pelo aluno. Nesse processo o educando vai atribuindo 

significados aos seus próprios conceitos e entendimentos, gerando assim novos 

conhecimentos a cerca de um assunto específico. 

Para auxiliar os educandos nesse processo da construção do conhecimento, além de 

desenvolver seu raciocínio lógico, sua autonomia, o hábito da pesquisa, inserindo a 

matemática no contexto social em que vivem, é possível utilizar-se da Modelagem 

Matemática como Metodologia de Ensino e de Aprendizagem. 

No Brasil, Modelagem está ligada à noção de trabalho de projeto, ou seja, em 

organizar os alunos em grupos, eleger temas de interesse e investigá-los por meio da 



Matemática, tentando organizar as ideias em modelos matemáticos, tendo para isso o 

acompanhamento do professor durante todo o processo de modelagem. 

Para que esse trabalho seja efetivo em seus objetivos, Biembengut e Hein (2003) 

estabelece três etapas básicas: 

Interação – nessa etapa deve-se delimitar uma situação problema, um tema a ser 

investigado, e se familiarizar com o mesmo, podendo ser feito um estudo através de livros, 

revistas, entrevistas com especialistas da área, etc. 

 Matematização – esta etapa também pode ser subdividida em formulação do 

problema e resolução do problema e é considerada a mais desafiante e complexa dentro de 

todo processo. É nessa etapa que o educando organiza as informações obtidas, formula 

hipóteses e decidem quais informações irão utilizar para desenvolver um modelo 

matemático que permita a dedução da solução. 

 Modelo Matemático – para que o modelo possa ser avaliado de forma positiva é 

necessária uma verificação, onde será vista a proximidade da resolução com a situação-

problema proposta e a partir disto, verificar o quão confiável é a utilização deste modelo.  

Segundo Barbosa, a modelagem sugere um ambiente de aprendizagem que favorece 

a investigação de outras áreas do conhecimento por meio da Matemática: 

Modelagem como um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são 

convidados a indagar e/ou investigar, por meio da matemática, situações oriundas 

de outras áreas da realidade. Estas se constituem como integrantes de outras 

disciplinas ou do dia-dia seus atributos e dados quantitativos existem em 

determinadas circunstâncias (2002, p.02). 

 

Esse estudo de outras áreas do conhecimento através da Matemática nos remete a 

interdisciplinaridade que as propostas curriculares das instituições fazem menção, e que 

muitas vezes não são postas em prática durante o ano letivo. 



Desenvolvimento da Atividade 

As atividades de Modelagem Matemática desenvolvidas com uma turma do 9º ano 

de uma Escola da Rede Pública de Ensino do município de Santa Rosa – RS, tiveram início 

no primeiro semestre de 2015, em oficinas realizadas no contra turno escolar, e foram 

finalizadas no segundo semestre do referido ano. 

Essas atividades foram desenvolvidas em grupos, baseando-se nas três etapas 

descritas por Biembengut e Hein (2003): interação, matematização e modelo matemático. 

Na primeira etapa escolheu-se, em conjunto com os educandos, o tema ―Construção 

de casas‖ como o foco de toda a pesquisa e modelagem. Tendo definido o tema do projeto 

de modelagem, os estudantes foram indagados sobre seus próprios conhecimentos a 

respeito do mesmo. E a partir das respostas dos alunos, desenvolveu-se um questionário 

para que os mesmos se familiarizassem mais com o assunto, tornando assim a situação-

problema mais clara e definida para todos. 

Após a pesquisa, foi solicitado aos grupos que fizessem um esboço da planta baixa 

de uma casa em uma folha de papel, identificando portas e janelas (Figura 01). Essa etapa 

também pode se chamar de matematização.  

Figura 01: Esboço inicial da planta baixa. 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Para auxiliar os educandos nessa etapa do projeto, ofereceu-se uma palestra com um 

engenheiro civil e uma arquiteta do IF Farroupilha (Figura 02) a fim de esclarecer algumas 

dúvidas ainda presentes sobre o tema, principalmente no quesito desenho da planta baixa, 

como o tamanho ideal para os cômodos da casa, quais os cômodos obrigatórios, etc. 



Figura 02: Palestra com engenheiro civil e arquiteta. 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Essa conversa com o engenheiro e a arquiteta possibilitou aos educandos o 

esclarecimento de diversas dúvidas, tanto sobre o desenho de uma planta baixa, que precisa 

conter a espessura das paredes, mantendo a mesma escala em todo o desenho, como sobre 

as demais etapas para a construção da referida casa, como saneamento e parte elétrica, e em 

específico de ambas as profissões. 

A partir do esboço feito, os alunos, auxiliados pelas bolsistas, desenharam a planta 

baixa da casa em papel milimetrado (Figura 03), respeitando a escala 1:50, e identificando 

cada cômodo da casa. Esse processo foi um pouco demorado, pois foi necessário trabalhar a 

ideia de escala com os grupos, e posteriormente fazer todas as conversões das medidas reais 

para as medidas do desenho. Chegando assim ao primeiro modelo do projeto, o modelo de 

uma planta baixa. 

Figura 03: Planta baixa finalizada. 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Dando sequência a segunda etapa do projeto de modelagem, fez-se outra pesquisa 

sobre o tema, a fim de levantar dados a respeito de materiais necessários para a construção 



de uma parede de 6m², a quantidade necessária de cada material e seus devidos valores no 

mercado. 

Tomando como base os dados obtidos com a pesquisa, os grupos partiram para a 

matematização de um modelo de custo para uma obra qualquer. Cada grupo desenvolveu a 

sua maneira os cálculos para encontrar o modelo, utilizando-se de uma nomenclatura 

própria para identificação dos materiais. Utilizaram-se da regra de três simples, para 

calcular a quantidade de cada material necessário para a construção de 1m² de parede 

(Figura 04). 

Figura 04: Cálculo de quantidade de materiais necessários. 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Verificando que o custo total de cada material se dá pela multiplicação da 

quantidade de material utilizado pelo seu preço, os alunos perceberam que poderiam 

utilizar letras para identificar as variáveis do modelo, como a área das paredes e pisos, e 

também o preço do material (Figura 05). 

Figura 05: Modelo matemático do custo de uma obra qualquer. 

 
Fonte: As autoras (2015). 



Alguns grupos pensaram mais adiante e já atribuíram os preços dos materiais no 

modelo, deixando-o apenas em função da área total das paredes e da área total do piso 

(Figura 06). 

Figura 06: Modelo em função das áreas. 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Chegando a esses modelos matemáticos, questionou-se aos alunos quanto custaria 

para construir as casas que eles mesmos haviam planejado, se utilizassem os preços que 

haviam pesquisado de mão de obra e materiais.  

Lançado o desafio, os grupos voltaram a trabalhar determinados a descobrir o custo 

de suas casas, agora utilizando-se de fórmulas matemáticas para calcular a área das paredes, 

que estipularam como tendo 2,60 metros de altura, e também as áreas do piso de cada 

cômodo da casa. 

Essa etapa demandou um tempo considerável para sua conclusão, pois para o 

cálculo da área das paredes foi descontado a área das janelas e portas (Figura 07), e para o 

cálculo do piso foi necessário utilizar apenas a medida interna de cada cômodo, 

descontando a espessura das paredes, além de que em alguns casos o desenho do piso não 

era retangular. 

Figura 07: Área das paredes. 

 



Fonte: As autoras (2015). 

Uma das casas planejadas, se construída, custaria R$ 39.670,96 para erguer as 

paredes e colocar o piso, desconsiderando o telhado, as aberturas, parte elétrica e 

encanamento geral (Figura 08). 

Figura 08: Custo da casa planejada A. 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Outra casa, de menor área, e com menos divisórias, teria seu custo reduzido quase 

que pela metade (Figura 09), chegando a R$ 20.834,00. 

Figura 09: Custo da casa planejada B. 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Findado essa etapa de cálculo de custo, foi proposto aos alunos a construção de um 

modelo físico dessas casas, para validar o modelo da planta, certificando-se que as medidas 

propostas no desenho eram válidas. 

Utilizando-se de folhas de isopor, estiletes, velas, palitos de dente, cola para isopor, 

pincéis e tinta guache, os grupos puseram em prática a construção da maquete das casas que 

planejaram. Desenharam e cortaram as paredes nas folhas de isopor, seguindo as medidas 

do desenho, porém em escala diferente, desenharam e cortaram as janelas e portas da casa, 

seguindo sempre a mesma escala. Com o auxílio dos palitos de dente, e da cola de isopor, 

foram montando a maquete, parede por parede, seguindo as orientações do desenho feito 

por eles mesmos. 



Após montada as maquetes, chegou a hora de decorar (Figura 10), de pintar as 

paredes, portas e pisos. Nessa etapa do projeto trabalhou-se as cores primárias, secundárias 

e terciárias, através da mistura de tintas. 

Figura 10: Modelo físico das casas planejadas. 

 

 
Fonte: As autoras (2015). 

Para finalizar o desenvolvimento do projeto de Modelagem Matemática, fez-se uma 

apresentação das maquetes, envolvendo a área total de cada casa, o custo da mesma, quais 

os cômodos e como estão localizados, e por que planejaram a casa nessas medidas e 

formas. 

 

Considerações Finais 

Durante o projeto de Modelagem foi possível o desenvolvimento de diversos 

conceitos matemáticos, como escala, regra de três, perímetro e área de figuras planas, 

transformação de medidas, expressões algébricas, entre outros, além de conceitos 

relacionados à construção civil.  



Considera-se a partir das atividades realizadas que a metodologia de Modelagem 

Matemática possibilita o desenvolvimento intelectual do aluno fazendo com que o mesmo 

passe a ser ativo na construção do saber. Através da Modelagem o educando adquire e/ou 

desenvolve sua autonomia, sua autoconfiança, e o gosto por aprender, vivenciando 

constantemente a pesquisa. 

Por ser uma metodologia flexível e que valoriza a investigação e a exploração de 

conceitos matemáticos, a Modelagem Matemática permite ao professor organizar e 

reorganizar o conteúdo de forma mais clara. Os educandos possuem um campo de trabalho 

muito mais amplo, ao desenvolverem uma pesquisa de dados, formularem um modelo, ao 

confrontarem dados e comparem resultados.  Essa metodologia faz com que os conceitos 

matemáticos tornem-se significativos aos olhos do aluno, pois os exploram de forma 

interdisciplinar. 

Vale ressaltar que o trabalho com Modelagem exige flexibilidade do professor, pois 

pode surgir novas questões ao longo das investigações, que podem extrapolar seu 

planejamento, como surgir a necessidade de se trabalhar com conceitos matemáticos não 

previstos para o momento, ou de explicar conceitos não específicos da Matemática. 

Contudo, destaca-se a importância do contato dos bolsistas com os alunos para a 

formação acadêmica e desenvolvimento profissional do bolsista de iniciação à docência, 

pois o projeto possibilita o desenvolvimento de atividades envolvendo metodologias de 

ensino diferenciadas vistas durante o curso, contribuindo para uma melhor compreensão de 

seus objetivos, etapas e formas de condução. 
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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma experiência vivenciada com alunos do 5º 

ano do ciclo interdisciplinar, numa escola pública municipal da cidade de São Paulo/SP.  O 

enfoque foi a utilização da metodologia de resolução de problemas e a Literatura infantil, 

como uma estratégia didática, tendo como objetivo amenizar as dificuldades apresentadas 

pelos alunos e encorajar formas diferenciadas de aprendizagem. As reflexões partem das 

perspectivas de Dante (2008), Onuchic e Allevato (2005) e Smole et al (2007), que 

orientam e sugerem a utilização da resolução de problemas e da literatura infantil para o 

desenvolvimento de habilidades matemáticas. As atividades propiciaram aos alunos uma 

conduta criativa e significativa quando buscaram estratégias para superar as dificuldades 

que apresentavam na leitura, interpretação e resolução de problemas. Observou-se na 

realização das atividades que os alunos ficaram mais seguros e motivados tanto na 

formulação como no desenvolvimento dos cálculos para chegar à resolução de problemas. 

 

Palavras-chave: Resolução de problemas, literatura infantil, aprendizagem. 

 

Introdução 



 

No processo de ensino e aprendizagem da matemática, devemos abordar conceitos, 

ideias e métodos, nos quais os alunos precisem desenvolver estratégias para resolvê-las e 

assimilá-las, dessa forma colocamos a importância de se enfatizar o ensino estimulante 

através de atividades que despertem no aluno a motivação e a criatividade. 

A utilização e a exploração de metodologias alternativas na educação matemática 

podem desafiar o aluno a pensar o que está sendo feito e ao mesmo tempo a articular 

significados sobre os meios utilizados, despertando o que está mais próximo de sua 

compreensão, facilitando a aprendizagem. Dessa forma o aluno tem uma participação 

dinâmica da ação educativa através da interação com os métodos e os meios, e dessa forma 

pode organizar sua própria experiência. 

O interesse foca-se no sentido de melhorar a aprendizagem dos alunos voltada para 

o campo de suas ideias e seu cognitivo, fazendo que os mesmos sejam agentes de sua 

construção do conhecimento. 

No ano de 2015 trabalhei na docência compartilhada com alunos do 5º ano e no 

componente números e operações, foram propostas algumas atividades diagnósticas de 

cálculo, onde os alunos apresentaram bom desempenho, porém ao aplicar a resolução de 

problemas, percebi que ficavam mais inseguros, surgindo perguntas sobre o que fazer, ou 

ainda dando respostas sem nenhuma relação com a questão lançada. Esta insegurança me 

trouxe preocupação, uma vez que,  a todo momento e em todas as áreas de nossas vidas, nas 

mais variadas situações e profissões, precisamos lançar mão de algo que aprendemos desde 

o ciclo de alfabetização: a resolução de problemas. 

Assim, para sanar tais dificuldades e desenvolver habilidades matemáticas para a 

resolução de problemas, propusemos uma sequencia didática através da literatura infantil, 

que é muito prazerosa para as crianças, pois desenvolve a criatividade e o prazer da leitura, 

tendo como meta encorajar formas diversificadas e significativas para os alunos 

compreenderem conceitos matemáticos, perceber que a matemática está presente no dia a 

dia e auxiliar as competências linguísticas e lógico-matemáticas, fugindo do modelo 



tradicional que serve apenas para a aplicação e memorização de fórmulas, regras e técnicas, 

oferecendo ao aluno a oportunidade de ―fazer‖ matemática. 

O trabalho proposto foi desenvolvido no ano de 2015 com duas turmas do 5º ano do 

ensino fundamental de uma escola pública municipal da cidade de São Paulo/SP, com o 

objetivo instigar e despertar no aluno um novo olhar para os conteúdos matemáticos, 

através da formulação e resolução de problemas tendo como aporte a literatura infantil. 

Nesse sentido buscamos a realização de atividades que proporcionem um aprendizado mais 

significativo, onde o aluno é o protagonista do processo de ensino. 

Os estudos em educação matemática estão em crescente avanço, dentre as 

tendências estudadas, podemos citar a metodologia de resolução de problemas. Diversos 

autores publicaram estudos envolvendo o ensino com seu auxilio dentre eles: Dante (2008), 

Onuchic e Allevato (2005), pois entendem que uma situação problema pode ser usada como 

partida para a aprendizagem de conceitos e conteúdos e tornam o processo de ensino-

aprendizagem mais significativo. 

De acordo com Onuchic e Allevato (2005, p.06), a metodologia de Resolução de 

Problemas em Educação Matemática tem como objetivo mudar a postura passiva do aluno 

para uma postura participativa, onde o mesmo possa pensar e fazer matemática através da 

resolução das situações e desafios propostos. 

Para Dante (2008) um dos objetivos da resolução matemática é tornar as aulas de 

matemática mais interessantes e desafiadoras. O autor também faz uma diferenciação entre 

o exercício utilizado para praticar um processo e o problema que serve para descrever uma 

situação onde se procura a solução, exigindo iniciativa, criatividade de o conhecimento de 

algumas estratégias. 

O ensino com a utilização da resolução de problemas pode auxiliar na 

contextualização dos conteúdos fugindo da tendência tecnicista e aparentemente neutra do 

ensino, através de uma prática pedagógica mais próxima da realidade dos alunos. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática, a opção por 

organizar o trabalho pedagógico a partir da resolução de problemas ―traz implícita a 

convicção de que o conhecimento matemático ganha significado quando os alunos têm 



situações desafiadoras para resolver e trabalham para desenvolver estratégias de resolução‖ 

(Brasil, 1998, p. 40). 

Para Polya (1978), a resolução de problemas é uma arte prática que todos podem 

aprender, é a arte de fazer Matemática: ―significa ter a capacidade para resolver problemas 

não apenas rotineiros, mas problemas que requerem algum grau de originalidade e 

criatividade‖. 

Com relação à literatura infantil, podemos afirmar que a mesma ganhou espaço e 

passou a ser vista como um processo de ensino que oferece além da possibilidade da leitura 

a de se aprender matemática, através da construção outros conceitos que fujam das 

memorizações e tenham como meta desenvolver as habilidades de formação e resolução de 

problemas.  A construção do conhecimento dos conteúdos matemáticos está intimamente 

ligado a uma linguagem específica que pode ser conectada com a literatura materna através 

da literatura infantil.  

 

 

Segundo Smole et al.: 

Através da conexão entre a literatura e Matemática, o professor pode criar 

situações na sala de aula que encorajem os alunos a compreenderem e se 

familiarizarem mais com a linguagem matemática, estabelecendo ligações 

cognitivas entre a linguagem materna, conceitos da vida real e a linguagem 

matemática formal, dando oportunidades para eles escreverem e falarem sobre o 

vocabulário matemático, além de desenvolverem habilidades de formação e 

resolução de problemas enquanto desenvolvem noções e conceitos matemáticos‖ 

(SMOLE et al., 2007, p.  33).  

 

A utilização desta conexão entre a literatura e a matemática proporciona ao aluno a 

compreensão dos conteúdos matemáticos, não de forma isolada, possibilitando a construção 

de bases para poder utilizá-los em outros contextos além de contribuir para a promoção do 

enriquecimento da leitura e escrita. 

De acordo com Piaget (1972), o ensino deve ser conduzido não de forma 

memorizada e repetitiva, mas através da criatividade. De acordo com o autor, a construção 

do conhecimento depende da constante interação do indivíduo com seu meio exterior, nesse 

sentido é preciso criar situações nas quais os alunos estruturar suas próprias ações. O 

mesmo autor considera do sujeito como um ser ativo que constrói e reconstrói o seu próprio 



conhecimento. Assim, ao ensinar a resolver problemas estamos ensinando os alunos hábitos 

e atitudes para transformar a realidade. 

 

Metodologia  

 

Primeira etapa: Leitura, interpretação e resolução de problemas do livro ―Os problemas da 

família Gorgonzola‖. 

Para motivar os alunos na criação de situações problemas, utilizei o livro ―Os 

problemas da família Gorgonzola‖ de Eva Furnari.  O livro é interativo, cheio de desafios e 

divertido, pois ensina e estimula o raciocínio, mostrando que brincando também é possível 

aprender Matemática. A família Gorgonzola é formada por cinco membros, Seu Oto, Dona 

Bárbara, os três filhos: Garrancho, Picles e Grudi, seus parentes e bichos de estimação 

muito estranhos. Veja figura 1. 

 

Figura 1 – Livro: Os problemas da família Gorgonzola 

 

Fonte: http://profbarbara.webnode.pt/familia-gorgonzola/ 

 

Com os alunos dispostos em duplas produtivas e com a utilização do projetor 

multimídia da sala, iniciei a apresentação do livro em forma de slides. Falamos um pouco 

http://profbarbara.webnode.pt/familia-gorgonzola/


sobre a autora Eva Funari, elencando alguns livros de sua autoria que já eram conhecidos 

pelos alunos.  

 A leitura de forma compartilhada e ao final de cada situação indagávamos sobre as 

possíveis soluções do problema.  Conforme os alunos opinavam, foram feitos registros no 

quadro das resoluções sugeridas e as intervenções para sanar as dificuldades. 

 

Segunda etapa - Criando situações problemas  

 

Após a leitura e resolução dos problemas propostos no livro, solicitei aos alunos que 

criassem, através de desenhos, uma família de bichos estranhos, baseado nos Zimundos, os 

bichos de estimação do Picles, o filho do meio dos Gorgonzolas. 

Esta atividade foi realizada de forma livre e descontraída, os alunos fizeram seus 

personagens e deram nomes aos mesmos, sem saber qual seria a próxima atividade. 

 A seguir os alunos criaram situações problemas envolvendo esta nova família. Esta 

abordagem do conteúdo através do desenho e da escrita é bastante utilizada na literatura 

infantil, e pode ser utilizada como recurso na exploração dos conteúdos matemáticos. Neste 

momento o trabalho ganhou um caráter interdisciplinar envolvendo a disciplina de 

Matemática e Português, uma vez que os alunos desenvolveram habilidades de produção de 

texto, analise de dados, formulação de perguntas, comuns a essas disciplinas. 

 Os desenhos e os problemas formulados pela turma foram coletados, digitalizados e 

transformados numa apresentação em PowerPoint, que foi levada para a sala de aula para 

análise e resolução das situações, desempenhando importante contribuição na construção 

dos saberes. As atividades foram socializadas e cada aluno-autor do problema fez a leitura 

de seu texto para a sala e ouviu atentamente as sugestões dos procedimentos para a 

resolução, fez as intervenções, quando necessárias, explicando para a turma a maneira que 

pensou para resolver. 

 

Resultados e discussões 

 



          A literatura infantil como recurso para o entendimento das situações problema foi de 

grande importância para a construção dos conhecimentos matemáticos relacionados à 

resolução de problemas, neste sentido Smole (2001) afirma que sua utilização traz 

múltiplas possibilidades de exploração, que compreendem desde a formulação de questões 

por parte dos alunos até estratégias de resolução, ou seja, abre caminhos para vencer as 

dificuldades com as quais defrontam perante a matemática. A participação dos alunos a 

partir das suas produções permitiu algumas reflexões e surgiram as mudanças necessárias 

para que o mesmo fosse compreendido pelos demais. Veja um exemplo na figura 2. 

 

Figura 2: Formulação de problema 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

Nesta situação os alunos foram unânimes em concordar que as informações eram 

claras. Quanto aos cálculos, um dos alunos questionou o seguinte: 

            -―Como você sabe que ele pode comprar 4 latas de milho?‖. 

A autora da situação explicou: 

  -―Eu somei o número 9 até dar 36, ai eu vi que dava para comprar 4 latas de milho, 

ainda vai sobrar 4 reais.‖ 

Os alunos descobriram outras maneiras de resolver, um deles argumentou: 

-―Podemos utilizar a divisão ou ver na tabuada do 9 o resultado que chega mais 

próximo de 40‖.  Vejam a figura 3. 

Figura 3 – Outras maneiras de resolver 



 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

À medida que eram feitas as analises das produções, pudemos perceber que os 

alunos ficavam mais empolgados em aprender e demonstrar suas habilidades, indo além das 

expectativas iniciais, explorando e analisando a situação para chegar a um resultado. Veja a 

figura 4. 

Figura 4 – Outro exemplo formulado 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Com relação a esta situação problema, os alunos levantaram alguns 

questionamentos quanto ao enunciado e a resolução apresentada: 

-―Professora, o problema está confuso, não dá para resolver, está faltando alguma 

coisa.‖. 

Após serem questionados sobre o que estava faltando, os alunos concluíram que 

eram as informações para poder resolver. Veja figura 5. 

 

Figura 5 – Problema das balas 



 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Os alunos defendiam seus pontos de vista e compreendiam o dos colegas, 

compararam soluções e argumentavam quando uma forma de resolução não era pertinente 

ao caso. 

 Com a troca de ideias a sala de aula transformou-se um ambiente descontraído e 

afetivo, contribuindo para uma aprendizagem significativa da matemática, longe da maneira 

tradicional.  Também foi possível notar que existem diversas maneiras de resolver uma 

situação problema e que cada um tem suas habilidades especiais que servem para 

posteriormente auxiliar alunos com dificuldades específicas. 

 

Avaliação 

 

A avaliação foi realizada durante o desenvolvimento do trabalho onde foram 

observadas as particularidades dos alunos que possibilitassem a aprendizagem, servindo de 

guia para analisar as habilidades e dificuldades, fazendo as intervenções e permitindo ao 

aluno a releitura da atividade e realizando as mudanças necessárias com autonomia e 

liberdade para construir seus conhecimentos. 

 

 

Conclusões 

 

A elaboração destas atividades revelou uma melhora significativa na compreensão 

dos conteúdos trabalhados, através de uma aproximação entre a Metodologia de resolução 

de problemas e a Literatura infantil, como uma estratégia didática.  Envolvidos numa 

proposta de atividades significativas, os alunos assimilaram conceitos envolvendo a 



interpretação de texto (problema) e a aritmética (cálculos) por meio da construção de suas 

produções, onde a partir de seus conhecimentos produziram seu próprio conhecimento. 

Conforme ONUCHIC; ALLEVATO, (2005), o ensino através da metodologia da 

resolução de problemas contribui para uma aprendizagem mais efetiva e significativa. 

Os resultados positivos foram observados a começar pela leitura do livro, quando os 

alunos puderam interpretar e resolver os problemas propostos, percebendo os resultados 

que poderiam ser realizados de maneiras diferentes. No início das atividades, os alunos 

necessitaram de um direcionamento, mas na medida em que foram feitas as leituras foram 

ficando mais seguros e motivados.  

A formulação a partir dos desenhos criados propiciou o desafio da produção do 

texto-problema e quando foi realizada a releitura para resolução os alunos puderam 

interagir e conjecturar sobre o mesmo, validando ou não a situação, bem como realizar as 

intervenções para melhorar o texto e consequentemente resolver o problema, também com 

diversidade de cálculos. 

Assim, constatou-se que a utilização da metodologia de resolução de problemas e a 

literatura infantil contribuíram para o desenvolvimento da construção de conhecimentos 

sobre o conteúdo de maneira significativa, proporcionando aos alunos a oportunidade de 

participar do aprendizado como sujeitos ativos e críticos, desenvolvendo suas próprias 

experiências. Convém ressaltar ainda a expectativa de que os resultados alcançados neste 

trabalho sirvam de suporte para a elaboração de trabalhos futuros. 
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Resumo: O presente trabalho relata algumas experiências e reflexões provenientes das 

atividades desenvolvidas e aplicadas com alunos do 6° e 7° ano das Escolas Estadual de 

Educação Básica Dr. Lauro Dornelles e do Instituto Estadual de Educação Oswaldo 

Aranha, pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 

PIBID do curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha, campus 

Alegrete/RS. As oficinas do PIBID, que tem por objetivo promover aos futuros professores 

de Matemática a participação e inserção dos licenciandos na realidade das escolas. Como 

grande tema dessa oficina abordou o estudo de sólidos geométricos, por meio do auxílio 

das planificações para possibilitar trabalhar com a construção do conhecimento a partir de 

materiais diversificados, tornando a geometria mais atraente e de fácil compreensão, 

fazendo com que os alunos se sintam envolvidos e motivados pelo trabalho. Assim, nosso 

trabalho tem por objetivo expor ações e reflexões acerca de como propostas dessa natureza 

podem ser inseridas no contexto da Educação Básica, visa-se potencializar a inserção dos 

conteúdos de matemática numa proposta contextualizada ao cotidiano. Através das 

planificações podemos desenvolver muitos conceitos da matemática, como por exemplo, as 

questões relacionadas com forma, tamanho, posição relativa entre figuras ou propriedades 

do espaço, dividindo-se em várias subáreas.  

 

Palavras Chave: Geometria espacial, ensino e aprendizagem, planificação, atividades 

diferenciadas.  

 

Introdução 

Em nossa profissão percebemos a importância de ensinar Geometria, pois está 

presente em nosso cotidiano, facilitando a sua compreensão entre a teoria e a prática. A 

oficina foi desenvolvida com o intuito de motivar o ensino e aprendizagem, por meio de 

construções de sólidos geométricos em sala de aula, no qual foi trabalhado o cubo, 

paralelepípedo, cilindro, cone, pirâmide, que deram suporte aos alunos na aprendizagem e 

na visualização destes elementos. 

 

A geometria constitui a parte mais importante do currículo matemático do aluno, 

pois através do estudo, o aluno desenvolve um pensamento espacial, que 

possibilitará a compreensão do mundo onde vivemos. São estas as ideias 

norteadoras da presente abordagem. (BRASIL, 1998, P.51). 

 

Segundo o Parâmetro Curricular Nacional (PCN) a geometria deve estar em 

destaque no currículo, pois é por meio dela que o aluno consegue ter uma visão 

diferenciada do que acontece ao seu redor, porque a geometria é um ramo da Matemática 

que estuda as formas planas e espaciais, com as suas características. Em sala de aula é 



pouco explorado devido a dificuldade que os alunos encontram de entender a teoria do 

conteúdo e pela falta de materiais didáticos, quando é ensinado existe um bloqueio por 

parte deles, tornando assim difícil a compreensão e até mesmo sem significado este 

aprendizado. 

É importante o ensino da Geometria porque oferece oportunidades de 

desenvolvimento das formas e relações espaciais, percebendo e comparando com o espaço 

em que se vive. Corroborando com essa ideia de importância temos o professor Dr. Sérgio 

Lorenzato que relata: 

 

A Geometria está por toda parte..., mas é preciso conseguir enxergá-la... mesmo 

não querendo, lida-se no cotidiano com as ideias de paralelismo, 

perpendicularismo, semelhança, proporcionalidade, medição (comprimento, área, 

volume), simetria: seja pelo visual (formas), seja pelo uso no lazer, na profissão, 

na comunicação oral, cotidianamente se está envolvido com a Geometria. 

(LORENZATO, 1995, p.5). 

 

Com isto, percebemos que o conhecimento é um instrumento de adaptação e a sua 

maneira ajuda o aluno a assimilar a aprendizagem. O Objetivo do professor é de fazer o 

aluno pensar, raciocinar, ter curiosidade, ser questionador, tornando a aula dinâmica e 

participativa. 

Com esse trabalho podemos observar que os alunos em contatos com os materiais 

manipuláveis compreendem com mais facilidades o conteúdo, tornando agradáveis os 

conceitos geométricos, e as atividades lúdicas faz com que os alunos interagem e se 

socializem. Assim, trabalhar com atividades concretas e materiais manipuláveis faz com 

que os alunos, ao manipular os materiais, consigam construir suas aprendizagens e 

conceitos geométricos nessa interação.  

 

O ensino e a geometria 

Levando em conta os tempos atuais, torna um desafio constante para os docentes, 

trabalhar com a matemática, com isto o professor deve usar todas as suas competências 

para proporcionar a aprendizagem de nossos educandos, confiar na capacidade de seus 

sujeitos, assim como entusiasmar os seus alunos em relação a conteúdo trabalhado. 



O interesse e a preocupação são crescentes pela qualidade do ensino, com uma forte 

inclinação a identificá-la com os resultados de que o aluno consiga assimilar e compreender 

o que esta sendo imposta a ele, com o nível de aprendizagem satisfatória. 

 

Desde o início da década de 90, as políticas nacionais em matéria de educação 

caracterizam-se por uma preocupação crescente com a qualidade e a pertinência, 

especialmente no que se refere à educação básica. Muitos acham que os sistemas 

educativos não funcionam de maneira satisfatória e que fazem o que deveriam 

fazer para que os alunos aprendam corretamente o que devem aprender e para que 

estejam bem preparados para assumir futuramente as responsabilidades que lhes 

caberão como adultos nas famílias, no trabalho, na comunidade e na sociedade 

em gera. (UNESCO, 1998).  

 

Conforme Unesco (1998) temos que pensar em uma forma diferenciada ou fazermos 

uma educação de maneira com que o aluno se envolva e sinta prazer de interagir em sala de 

aula, para o aluno estar preparado futuramente e assumir suas responsabilidades.  

Pensando na qualidade da educação colocamos em questionamento qual a importância 

e que impactos poderiam ocorrer com algumas mudanças do ensino tradicional e a proposta 

de maneiras diferenciadas e lúdicas na educação. Há uma preocupação com ensino de 

qualidade mais do que com educação de qualidade.  

O Orientador de Projetos Educacionais Inovadores com metodologias ativas nas 

modalidades presenciais e a distância, José Moran em seu livro ―Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica‖, trás que: 

 

Ensino e educação são conceitos diferentes; no ensino organiza-se uma série de 

atividades didáticas para ajudar os alunos a compreender áreas específicas do 

conhecimento como (ciências, história, matemática), e na educação o foco, além 

de ensinar, é ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e 

ação, a ter uma visão de totalidade. 

Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da vida, a encontrar o caminho 

intelectual, emocional, profissional, que realize e que contribua para modificar da 

sociedade que temos. É ajudar os alunos na construção da sua identidade, do seu 

caminho pessoal e profissional. Educar também é auxiliar no seu projeto de vida, 

no desenvolvimento das habilidades de compreensão, emoção e comunicação que 

lhes permitam encontrar seus espaços pessoais, sociais e profissionais tornando-

os cidadãos realizados, produtivos e éticos (MORAN, 2013, p. 21-24). 

 



Para o autor ensinar é dedicar-se a uma área específica e educar está em nosso dia a 

dia, aprendemos nos espaços em que vivemos, como por exemplo, na família, na escola, no 

lazer e até mesmo no trabalho. Objetivo do professor na educação é fazer com que o aluno 

aprenda em qualquer situação, com cada coisa, pessoa ou ideia que vê, ouve, sente e toca. 

Estar em constante aprendizado.  

A Geometria quando explorada, pode tornar-se um recurso rico em oportunidades, e 

os educandos tem a oportunidade de realizar construções, representações e discussões, 

assim, o conduzimos a investigar, a descobrir, a descrever, a identificação de propriedades 

(FREITAS, 2011). Neste sentido para o autor significa levar aos alunos atividades que 

facilitem a construção e a visualização de figuras tornando a aula mais significativa. 

Para os educadores tornarem as aulas interessantes para os alunos, é preciso ter o 

desafio de despertar motivos para a aprendizagem, trabalhando conteúdos que possam ser 

associados aos conhecimentos que eles já possuem, transformando o ambiente da sala de 

aula criativo, estimulando e fazendo ligações com os conceitos trabalhados pelos 

educadores.  

 

Materiais e métodos 

Com a proposta dos coordenadores do PIBID para os bolsistas do Instituto Federal 

Farroupilha, campus Alegrete, em que cada grupo escolhesse seus conteúdos de acordo 

com as necessidades encontradas dentro da sala de aula, escolhemos o conteúdo de 

Geometria, que é vista pelos alunos como uma matéria de difícil compreensão. Desta forma 

buscou-se materiais manipuláveis com o auxílio das planificações no estudo de sólidos 

geométricos e aplicado nas escolas: Escola Estadual de Ensino Básico Dr. Dorneles e 

Instituto Estadual de Educação Oswaldo Aranha, nos 6º e 7º anos de Ensino Fundamental. 

Trabalhar com os alunos planificações, por meio de atividades diferenciadas é um 

excelente recurso, pois desperta-os uma atenção maior em relação à Matemática, deixando 

de lado o que antes era difícil e incompreensível, pois podemos observar que com essa 

didática os alunos participam e interagem com os colegas e professores.  

O conteúdo proposto para a oficina foi regiões planas, seus contornos e as 

planificações de sólidos, tendo por objetivo geral trabalhar com a construção do 



conhecimento, fazendo com que os alunos se sintam envolvidos pelo trabalho. A oficina 

teve duração de 150 minutos, no qual em um primeiro momento ocorreu uma breve revisão 

sobre a geometria plana, desenvolvendo conceitos de polígonos, classificação conforme os 

lados e os principais polígonos. 

A proposta das planificações tem o objetivo de diminuir a distância entre o ensino e 

aprendizagem, de uma forma envolvente, procurando diminuir a barreira entre alunos e 

conteúdos. 

Para melhor entendimento e atrair o aluno buscamos situações do cotidiano para que 

pudessem ter clareza do motivo de trabalhar esta atividade, o que na maioria das vezes é a 

pergunta dos alunos: para que vou usar isso? Mostramos alguns polígonos regulares que 

encontramos em nosso dia a dia, como por exemplo: as abelhas utilizam-se do hexágono 

regular nas colmeias e na bola de futebol contém a figura de um pentágono em cada gomo. 

Na sequência realizamos exercícios de compreensão, para que os alunos identificassem 

com mais clareza todos os elementos que classificam cada figura. 

Em um segundo momento, optamos em levar para os alunos planificações de figuras 

geométricas já impressas, no qual cada aluno montou de três a quatro figuras geométricas, 

nas quais foram trabalhados o cubo, a pirâmide de base triangular e quadrangular, o 

paralelepípedo, o cone, o cilindro e prismas de base pentagonal e de base triangular, veja 

figura 1. 

 

Figura 1 – Planificações e montagem dos sólidos geométricos. 

   

Fonte: (Próprio autor). 

  

Com as figuras montadas demos seqüência em nossa oficina, pois com as figuras 

em mãos os alunos participaram e interagiram com os colegas e professores, tendo uma 

melhor visualização do conteúdo que foi proposto. Os sólidos são recursos de fácil acesso 



que proporcionam a abordagem do conteúdo de geometria plana e espacial, podem ser 

exploradas de forma contextualizada em nosso cotidiano.   

Quando estudamos um poliedro, conseguimos observar suas faces, vértices, arestas, 

lados, base e altura, com maior clareza por meio do material concreto, sendo melhor 

compreendido, em que os poliedros podem ser convexos e côncavos. Para melhor 

compreensão e perceber algumas situações que não tivesse ficado claro para os alunos, 

aplicamos exercícios sobre sólidos geométricos, fazendo com o que o aluno mostrasse seu 

conhecimento sobre nome de figuras, faces, arestas e vértices. 

Para fecharmos nossa oficina trabalhamos os corpos redondos como cilindros, cones 

e esferas, no qual os alunos tiveram que resolver uma cruzadinha em que teriam que 

colocar os nomes dos sólidos geométricos.  

Portanto, mostramos deste modo, que a geometria faz parte do nosso cotidiano e 

colabora na construção de conhecimentos.  

 

Considerações finais 

Tendo em vista a aplicação desta oficina percebe-se que há um grande desafio para 

nós futuros professores de Matemática, que é superar as dificuldades dos alunos em relação 

na interpretação de alguns sólidos e na diferença de figuras planas e sólidos geométricos. 

Com isto surge à importância de buscar novas formas de ensinar Matemática, procurando 

diferentes métodos de ensino que ajudem no despertar curiosidades nos alunos. 

O ensino da geometria tem um alto índice de rejeição tanto por parte do professor 

quanto do aluno, pois muitas vezes é trabalhada de forma mecânica, exigindo um grande 

empenho do professor para tentar demonstrar a ligação dos conceitos com o mundo real. 

Neste sentido percebemos que o PIBID é importante tanto para nós futuros professores, 

como para os alunos das escolas em que acontecem as oficinas, no qual ambas as partes são 

beneficiadas com experiências e conhecimentos.  

Apesar das dificuldades com a aproximação entre as representações geométricas e 

algébricas na construção dos conceitos, percebemos, por meio de nossas discussões e 

reflexões, um saldo positivo ao final do trabalho. As ações contribuíram de forma 

significativa para a aprendizagem à medida que possibilitaram aos alunos participarem da 

construção do próprio conhecimento e atribuírem significados aos conceitos trabalhados. 



O uso de atividades diferenciadas e momentos lúdicos trazem muitos benefícios 

tanto para os alunos quanto para os professores, nesse sentido o objetivo de nossa oficina 

foi alcançado, pois percebemos que os alunos se envolveram e aprenderam o conteúdo. 

Ao finalizarmos essa oficina percebemos que atividades como essa são ótimas 

oportunidades para os participantes do programa, vivenciando situações que retratem o dia 

a dia em sala de aula como docente.  
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Resumo 

O presente artigo surgiu das discussões e troca de experiência em uma sala de aula durante 

O curso de pós-graduação em nível de especialização na modalidade de Educação a 

Distância, no qual atuava como tutora presencial, oferecido para professores de matemática 

pela FURG no Pólo de Cachoeira do Sul, RS, vivenciadas pelos alunos/professores, em sua 

prática docente. A turma era constituída por 18 professores oriundos de cursos de 

graduação presenciais e a distância. Destes, seis não estavam em sala de aula, somente dois 

atuavam no ensino médio com a disciplina de Física e os demais eram professores de 

matemática do ensino fundamental (anos finais). Foram utilizados depoimentos de duas 

alunas professoras do ensino fundamental séries finais, em especial, para exemplificar o 

pensamento que é comum aos demais alunos/professores da turma. O desafio de ensinar 

matemática, as dificuldades encontradas, a falta de qualificação e de apoio pedagógico, 

relatado pelos alunos/professores do curso, fazem com que o processo ensino-

aprendizagem, muitas vezes, se torne inadequado e deficiente. Conforme comprovado nas 

avaliações externas realizadas. Diante desta problemática, o objetivo deste artigo é fazer 

uma reflexão a respeito do ensino de matemática, constituindo um breve relato das 

dificuldades apontadas por este grupo no ensino de matemática a partir da interação entre 

https://br-mg5.mail.yahoo.com/neo/launch?.rand=bp5co1o49opkg


uma professora com experiência docente e os alunos/professores do curso de pós-

graduação.  

 

Palavras-chave: dificuldades, aprendizado, ensinar, matemática. 

 

INTRODUÇÃO 

A matemática é uma área de conhecimento de grande importância na formação do 

cidadão, pois o seu domínio se faz necessário para todas as áreas das ciências. O cidadão 

deve ser preparado para enfrentar desafios, solucionar problemas que envolvam o 

raciocínio lógico, quer seja na sua vida cotidiana ou profissional. Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) de Matemática (BRASIL, 1998, p. 56): ―A matemática pode 

e deve estar ao alcance de todos e garantia de sua aprendizagem deve ser meta prioritária do 

trabalho docente‖. 

Neste sentido, é de grande relevância que a prática docente seja composta dos mais 

diversos métodos de ensino, para que se possa construir um ensino de forma a proporcionar 

aos alunos uma aprendizagem mais significativa. Entretanto, para que isto aconteça é 

importante identificar as dificuldades encontradas por professores e alunos neste processo. 

 

Moran (2011, p. 22) ao enfocar a renovação humanística, relata: 

 

A escola e a universidade precisam reaprender a aprender, a serem mais úteis, a 

prestar serviços mais relevantes às sociedades, a saírem do casulo em que se 

encontram. A maioria das escolas e universidades se distancia velozmente da 

sociedade, das demandas atuais. Sobrevivam porque são os espaços obrigatórios e 

legitimados pelo estado. Mas, a maior parte do tempo, frequentamos as aulas 

porque somos obrigados, não por escolha real, por interesse, por motivação, por 

aproveitamento. As escolas conservadoras e deficientes atrasam o 

desenvolvimento da sociedade, retardam as mudanças. 

 

A partir das palavras do autor, reitero a importância do professor de Matemática 

fazer uso de metodologias e estratégias que resgatem o prazer do aluno em estudar os 

conteúdos desta disciplina, que é considerada, por muitos, a maior causadora do alto índice 

de reprovação nas escolas. É de fundamental importância rever como são desenvolvidas as 



atividades escolares, promover uma sincronia entre aluno e professor, apresentar um 

ambiente agradável e promover situações coerentes com a vida do aluno, para a construção 

do conhecimento através de situações próprias e reais. Conforme os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) de Matemática (BRASIL, 1998, p. 37): ―O relações é 

fundamental para que o aluno compreenda efetivamente os conteúdos matemáticos, pois, 

abordados de forma isolada, eles não se tornam uma ferramenta eficaz para resolver 

problemas e para a aprendizagem/construção de novos conceitos‖. Esclareço que não 

entendo que o ensino de matemática tenha que restringir ao pragmatismo, mas 

possibilidade do aluno evidenciar em alguns conteúdos a aplicação prática pode ser 

motivadora para sua aproximação com o conteúdo. 

É desafio do professor, preparar o aluno para a sociedade futura, para ser capaz de 

tomar decisões, criticar, analisar, raciocinar e avaliar, enfim, formar cidadãos que sejam 

capazes de promover o desenvolvimento sócio-econômico de nosso país. Contudo, o ensino 

da matemática, atualmente, está sendo conduzido em muitas escolas de forma insatisfatória, 

de modo que os resultados não são os desejáveis. Um grande número de alunos tem 

dificuldades de compreender os conteúdos, relacioná-los ou aplicá-los no seu dia a dia, o 

que muitas vezes faz com que o interesse na escola seja colocado em segundo plano e, na 

concepção do aluno, frequentar a escola tornou-se uma obrigação. Sendo assim, cabe a 

escola e ao professor de matemática repensar alternativas que engajem o aluno a frequentar 

de maneira mais prazerosa a escola, bem como as aulas de matemática. 

Alem disso, cabe destacar que a escola e professores devem trabalhar para alcançar 

o objetivo de preparar os alunos para a vida (e não somente para fazer provas), a fim de 

estimular o interesse e a motivação dos mesmos. Em consequência, os alunos terão a 

oportunidade de compreender a importância do processo de ensino e aprendizagem, 

construindo os seus conhecimentos com mais naturalidade e significado. D‘Ambrósio 

(1991, p.85-86 apud DEMO, 2007, p. 27), se posiciona muito bem quando escreve: ―A 

matemática que estamos ensinando, e como a estamos ensinando, é obsoleta, inútil e 

desinteressante. Ensinar ou deixar de ensiná-la pode ser até um beneficio, pois elimina a 

frustração!‖. 



Assim, os professores de matemática têm que estar em sintonia com a grande tarefa 

de ser educador. Está equivocado o professor que não percebe que há muito mais na sua 

função do que ensinar a fazer continhas ou a resolver equações problemas absolutamente 

artificiais. O professor precisa estar constantemente buscando formação e aperfeiçoamento 

profissional; as escolas, juntamente com as secretarias de Educação, devem auxiliar o fazer 

pedagógico deste professor. 

D‘ Ambrosio (1997, p 83) refere-se: 

A educação enfrenta em geral grandes problemas. O que considero mais grave, e 

que afeta particularmente a educação matemática de hoje, é a maneira deficiente 

como se forma o professor. 

Há inúmeros pontos críticos na atuação do professor, que se prendem a 

deficiências na sua formação. Esses são essencialmente concentrados em dois 

setores: falta de capacitação para conhecer o aluno e obsolescência dos conteúdos 

adquiridos nas licenciaturas. 

Acredito que estas deficiências citadas pelo autor fazem com que muitas vezes o 

professor deixe de por em prática hoje o que poderá ser utilizado amanhã. O efeito desta 

prática faz com o professor acabe somente fazendo um treinamento do ensino fundamental 

para o ensino médio, e este deixou de focar a educação para a cidadania e se tornou um 

treinamento para o vestibular, ou outros exames para o ingresso no ensino superior. Se não 

bastasse, grande parte dos cursos de Licenciatura em Matemática são muito rígidos em 

relação ao ensino do conhecimento específico da matemática e pouco devotados a 

preparação de professores para o ensino fundamental e médio. 

Este texto, em princípio, reflete minhas inquietudes como docente de Matemática na 

Educação Básica em relação ao processo de ensino e aprendizagem no cotidiano de sala de 

aula. Constitui-se em um relato de experiência que tem por base as discussões sobre a 

prática docente no ensino de matemática, ocorridas em um curso de pós-graduação em 

nível de especialização, na modalidade educação a distância, oferecido para professores de 

matemática pela FURG no Pólo de Cachoeira do Sul, RS, no qual atuava como tutora 

presencial. 

A turma era constituída por 18 professores oriundos de cursos de graduação 

presenciais e a distância. Destes, seis não estavam em sala de aula, somente dois atuavam 

no ensino médio com a disciplina de Física e os demais eram professores de matemática do 



ensino fundamental (anos finais). Foram utilizados depoimentos de duas 

alunas/professoras, em especial, para exemplificar o pensamento que é comum aos demais 

alunos/professores da turma. Os depoimentos foram registrados em conversa informal, 

durante a realização de grupos de estudos no Pólo, onde atuava como tutora, auxiliando nas 

tarefas, as alunas eram as mais frequentes nos grupos e por serem muito comunicativas. 

Para garantir o anonimato das participantes do debate, as mesmas foram identificadas como 

alunas/professoras Bela e Lua. 

 

COTIDIANO EM SALA DE AULA 

Ensinar matemática não é uma tarefa fácil, pois muitos dos alunos estão envolvidos 

com várias atividades extracurriculares, que são muito mais interessantes do que as aulas de 

matemática. Para Bela ―é importante salientar também, que com tantas tecnologias 

existentes no mundo atual e que causam o encantamento dos alunos, estudar não é muito 

atrativo para eles.” 

Por isso, o professor precisa buscar conhecer mais seus alunos, saber um pouco 

mais de cada um, tanto da sua realidade, seus interesses e suas necessidades, quanto das 

suas expectativas em relação ao ensino, à instituição escolar e à vida. (BARBOSA, 

CARVALHO, 2009). 

A experiência docente me leva a identificar fatores que podem e causam o 

desinteresse nas aulas de matemática, como: aulas tradicionais utilizando somente o quadro 

e giz; listas extensas de exercícios; cálculos somente pelos cálculos, sem relacionar a teoria 

com prática; provas extensas, entre outros. 

Conforme Bela, “muitas vezes o professor apropria-se de listas de exercícios 

repetitivas, e sem muita qualidade pelo próprio fato do pouco conhecimento de 

determinado conteúdo, ou pela praticidade da atividade pedagógica em manter o aluno 

por um período maior de tempo ocupado.” 

A atuação docente em turma com as quais o professor não se identifica também é 

um fator que dificulta o ensino. 



A aluna Lua é graduada em Ciências/Habilitação Matemática, e ao fazer concurso 

no município precisou assumir uma turma de ciências de 6ª ano para completar a carga 

horária. Ela relata que acontece também com quem é formado em Biologia, e para 

completar a carga horária o professor assume turma do 6º ano de matemática, pois ser o 

conteúdo ―mais fácil‖. 

Lua diz que “o professor faz desta forma porque precisa completar sua carga 

horária e para “estudar menos” prefere os conteúdos do 6º ano porque acha ser mais 

fácil, mesmo que não tenha identificação com o mesmo, pois não é sua área de formação.” 

De acordo com D‘Ambrósio (2010, p.6),  

As aulas de matemática nos dias atuais continuam sendo trabalhadas de uma forma 

expositiva, onde professores passam no quadro conteúdos que julgam ser 

relevantes. Em seguida as devidas explicações passam para os alunos resolverem 

uma lista de exercícios de modo repetitivo, acreditando que o aluno aprenderá 

através desse processo de transmissão de conhecimento. O aluno por sua vez, passa 

a acreditar que a matemática é um acúmulo de fórmulas e não se questiona.  

 

Essa realidade, muitas vezes, decorre da reprodução que os professores fazem, de 

acordo com a formação que receberam. Muitos cursos de Licenciatura em Matemática 

reproduzem este modelo. Na teoria discutem metodologias alternativas, enquanto que na 

prática, nas disciplinas ditas específicas, os professores formadores reproduzem o mais 

tradicional ensino de matemática. Contudo, esta realidade não pode justificar a falta de 

qualidade do planejamento de ensino. É necessário que o professor busque alternativas e 

revise sua prática pedagógica, busque novos recursos metodológicos para que suas aulas 

tornem-se mais interessantes e desenvolvam habilidades no aluno.  

Em relação às dificuldades encontradas no ensino de matemática, Sanchez (2004, p. 

174) considera: 

Dificuldades em relação ao desenvolvimento cognitivo e à construção da 

experiência matemática; do tipo da conquista e noções básicas e princípios 

numéricos, da conquista da numeração, quanto à prática das operações básicas, 

quanto à mecânica ou quanto à compreensão do significado das operações. 

Dificuldades na resolução de problemas, o que implica a compreensão do 

problema, compreensão e habilidade para analisar o problema e raciocinar 

matematicamente. [...] Dificuldades relativas à própria complexidade da 



matemática, como seu alto nível de abstração e generalização, a complexidade dos 

conceitos e algoritmos. A hierarquização dos conceitos matemáticos, o que implica 

ir assentando todos os passos antes de continuar, o que nem sempre é possível para 

muitos alunos; a natureza lógica e exata de seus processos, algo que fascinava os 

pitagóricos, dada sua harmonia e sua ―necessidade‖, mas que se torna muito difícil 

pra certos alunos; a linguagem e a terminologia utilizadas, que são precisas, que 

exigem uma captação (nem sempre alcançada por certos alunos), não só do 

significado, como da ordem e da estrutura em que se desenvolve.  

 

Um grande desafio para professores e alunos está na resolução de problemas, pois 

exige o conhecimento matemático e o raciocínio lógico, para que possam encontrar a 

melhor solução. Os professores podem apresentar dificuldades para desenvolverem 

problemas em sala de aula, alguns talvez por insegurança em relação ao conteúdo, outros 

por sua formação excessivamente centrada no conteúdo que não lhes possibilitou 

desenvolver estas habilidades. Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de 

Matemática (BRASIL, 1998, p. 15): ―Explicitam o papel da Matemática no ensino 

fundamental pela proposição de objetivos que evidenciam a importância de o aluno 

valorizá-la como instrumental para compreender o mundo á sua volta e de vê-la como área 

do conhecimento que estimula o interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e o 

desenvolvimento da capacidade para resolver problemas‖. 

Nesse sentido, faz-se necessário que o professor reflita sobre sua prática docente 

para que possa transformá-la, a fim de influenciar a mudança no seu aluno. 

A resolução de problemas pode ser um método adequado para proporcionar ao 

aluno o desenvolvimento de uma postura crítica ante a qualquer situação que exija resposta. 

Essa metodologia de ensino representa, em sua essência, uma mudança de postura em 

relação ao que é ensinar Matemática (BARBOSA, CARVALHO, 2009). 

Na rotina diária de professor de sala ouve-se do aluno que as dificuldades de 

aprendizado são o excesso de conteúdos, muitas informações e que não relacionam com seu 

cotidiano. Bela relata que seus alunos dizem que é tudo “muito chato, muito cansativo, que 

realizam cálculos encontrando um valor, mas tudo fica muito sem sentido, sem lógica.” 

Frente a este desafio, a formação, qualificação e aprimoramento do professor devem 

ser constantes. Os alunos/professores durante o curso de pós-graduação declararam não 



estarem preparados em relação à formação pedagógica e metodológica de ensino, 

principalmente no que diz respeito ao uso de tecnologias em sala de aula. Uma situação 

destacada pelos professores é a presença constante dos celulares, o que, por muitas vezes, 

causa conflitos, sendo inclusive difícil de coibir o uso durante as aulas. Dessa forma, não 

seria o celular uma tecnologia acessível e possível de ser inserida nas aulas de matemática? 

Assim, vê-se como importante que os cursos de graduação disponibilizem em seus 

currículos disciplinas que atualizem e preparem os professores para usarem a tecnologia 

disponível em softwares matemáticos e outros. Muitas escolas recebem tablets de órgão 

públicos para serem utilizados com os alunos e, a grande maioria possui laboratórios de 

informática, mas é comum permanecem guardados em armários e os laboratórios 

desabitados pelos professores, por não sentirem-se preparados. 

Refletindo a partir dos comentários das alunas/professoras, percebo que estas 

situações da prática pedagógica ainda é muito intensa nas escolas, pois em um encontro 

presencial do curso de pós-graduação os demais alunos/professores também reforçaram as 

mesmas dificuldades, bem como afirmam que estão repetindo em sala de aula a mesma 

prática obsoleta, repetitiva, sempre com a mesma rotina. Diante disso, questiono: Por que 

os professores insistem em desenvolver sua prática docente desta maneira, se está 

identificado por eles que não funciona? É o professor que está desmotivado? A formação 

dos professores precisa mudar? A culpa é do comprometimento do professor? 

Todas essas questões são desafiadoras e conduzem a acreditar que é necessária uma 

mudança do processo de ensinar. Sabe-se que há muitos professores recém formados e 

tantos outros com anos de experiência que desenvolvem sua prática docente muito bem, 

com aulas bem planejadas e dinâmicas, fazendo com que o aluno tenha uma maior atenção 

e interesse em aprender. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola tem função primordial de integração social, precisa constituir-se como uma 

ponte entre o real e o ideal para a conexão do indivíduo com o mundo. Conceitos como 

participação e adaptação, são adquiridos, fundamentados e modificados. Todo este processo 



pode ser facilitado quando uma criança tem a oportunidade por meio da busca, da 

investigação e descoberta, desenvolver suas potencialidades de criatividade e inventividade, 

tornando-se ao mesmo tempo, colaborativa e autônoma no seu modo de aprender.  

A educação é um ato emocional, afetivo, político, e responsável por transmitir 

conhecimentos. Para ser um bom professor deve haver comprometimento, afetividade e 

dedicação com o aluno. O professor pode ser responsável por parte das dificuldades 

relatadas, mas também pode ser o mediador para que ocorram mudanças. 

A formação contínua do professor é necessária, e este é o desafio das escolas, das 

secretarias municipais e ou estaduais de educação. Fica claro no relato dos 

alunos/professores que mesmo concluída a graduação e com experiência docente é 

necessário o cuidado com a sua atualização. Embora muitos fatores contribuam para que a 

formação aconteça, há muitas barreiras que dificultam este processo, como: carga horária 

excessiva, professores atuando em mais de duas escolas, cursos que não atendem as 

necessidades do professor.  

D‘Ambrósio (1997, p.87) diz que a formação de professores de matemática, é, 

portanto, um dos grandes desafios para o futuro. A proposta de Beatriz S D‘Ambrósio
3
 

sobre quais deverão ser as características desejadas em um professor de matemática no 

século XXI parecem-me a resposta a esse novo papel do professor de matemática. Ela diz 

que o professor de matemática deverá ter: 1. Visão do que vem a ser matemática; 2. Visão 

do que constitui a atividade matemática; 3. Visão do que constitui a aprendizagem 

matemática; 4. Visão do que constitui um ambiente propicio à aprendizagem da 

matemática. 

Em suma, apesar de todas as dificuldades, entendo que com propostas de formação 

realmente preocupadas com a qualidade do trabalho docente, será possível também termos 

professores mais motivados, que tenham um olhar mais atento aos interesses de seus 

alunos, que repensem a sua prática de sala de aula. Dessa forma, o aluno irá perceber que o 

professor está atualizado, demonstra cuidado e atenção com suas dificuldades, o que 

                                                           
3
 Beatriz S. D’Ambrósio, “Formação de professores de matemática para o século XXI: O grande 

desafio”, Pró-Posições nº 1(10). Março 1993, vol.4, pp35-41. 



contribuirá para um maior interesse e dedicação em sala de aula, culminando com aquilo 

que todos os professores almejam: uma educação de melhor qualidade. 
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Resumo  

Esta produção decorre de análises e reflexões que emergiram do período de regência de 

classe no Ensino Fundamental efetivado por um acadêmico do curso de Licenciatura em 

Matemática, no 2° semestre de 2015. Busca-se a partir desse trabalho, fazer uma síntese do 

cenário da educação comportamental e campo conceitual, com vistas as concepções e 

dificuldades na Matemática, evidenciados na turma do estágio de docência, bem como 

destacar algumas possibilidades de trabalho a fim de contornar os obstáculos observados 

pelo estagiário e que, por vezes, passam despercebidos pelo corpo docente da Escola. Para 

as intervenções como docente foram elaborados planos de aulas seguindo as orientações 

curriculares nacionais, estaduais e documentação da Escola. Além disso, para a abordagem 

dos conceitos matemáticos foram utilizadas as metodologias de Investigação Matemática e 

Resolução de Problemas, com o auxílio de materiais didáticos manipulativos. Dessa forma, 

será apresentado a sequência do conteúdo programático para o período de estágio paralelo 
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as manifestações percebidas a partir dele, bem como as medidas de reorientação realizadas 

pelo acadêmico enquanto regente da turma, com o intuito de evidenciar que algumas 

práticas dos discentes tais como falta de interpretação e leitura, problemas disciplinares, 

entre outros, interferem no processo de aprendizagem da Matemática. 

 

Palavras-chaves: Estágio Curricular Supervisionado; Processo de Ensino Aprendizagem; 

Trabalho Docente. 

 

1. Introdução 

O presente artigo apresenta as atividades realizadas durante o estágio de docência 

em uma escola da rede pública municipal, com uma turma de 7° ano do Ensino 

Fundamental, no segundo semestre de 2015. Este período de regência de classe é requisito 

obrigatório do Componente Curricular ―Estágio Curricular Supervisionado II‖ do Curso de 

Licenciatura em Matemática, de uma Instituição localizada no noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul. 

Os planejamentos das aulas foram organizados com base nas orientações 

curriculares concedidas pelos documentos norteadores do processo de ensino e 

aprendizagem, sendo eles documentos oficiais da Escola como o Projeto Político 

Pedagógico, o Regimento Escolar, o Plano de Estudos, bem como orientações curriculares 

nacionais e estaduais como os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1998) e 

o Referencial Curricular (RIO GRANDE DO SUL, 2009). Além destes, foram consideradas 

as disposições da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996) 

e pressupostos teóricos da área da Educação e da Educação Matemática. Esses documentos 

e produções auxiliaram o trabalho docente desenvolvido durante o período de estágio, 

fornecendo ao futuro professor sustentação para a explanação dos conceitos matemáticos 

necessários. 

Foram desenvolvidos os planejamentos no período de estágio, pensando sempre 

nos objetivos presentes nos documentos citados anteriormente e projetando para o bom 

resultado a ser atingido. Porém, alguns fatores influenciaram para o baixo rendimento dos 

alunos referentes aos conteúdos programáticos.  



Nesse sentido, busca-se com esse trabalho destacar os fatores que impediram de 

acontecer a construção integral do conhecimento dos alunos, as medidas de reorientação 

adotadas pelo acadêmico enquanto regente de classe e também refletir acerca desse 

movimento importante para a experiência docente. 

 

2. As Escolhas Metodológicas no Estágio 

As metodologias que predominaram durante o estágio em docência foram a 

Investigação Matemática (PONTE, BROCARDO e OLIVEIRA, 2009), a Resolução de 

Problemas (BRITO, 2006) e o Método Expositivo e Dialogado (FERNANDES, 2015), com 

auxílio de materiais didáticos manipulativos (LORENZATO, 2012). 

Os conteúdos trabalhados no período de estágio foram, respectivamente, Razão, 

Proporção, Grandezas Diretamente e Inversamente Proporcionais e Regra de Três.  

Para o desenvolvimento do conteúdo de Razão foi utilizada a metodologia de 

Investigação Matemática, onde através de um questionário os alunos foram convidados a 

pensar como matemáticos para tentar formular conjecturas para assim responder as 

indagações. Mediante uma aula de investigação, segundo Ponte, Brocardo e Oliveira (2013, 

pg. 23) ―o aluno aprende quando mobiliza os seus recursos cognitivos e afetivos com vista 

a atingir um objetivo.‖ Após isso, ocorreu a socialização dos resultados encontrados e a 

teorização do conteúdo. 

Já para a explanação do conteúdo de Proporção foi utilizada a metologia de 

Resolução de Problemas. Essa metodologia se constitui como sendo 

(…) geradora de um processo do qual o aprendiz vai combinar, na estrutura 

cognitiva, os conceitos, princípios, procedimentos, técnicas, habilidades e 

conhecimentos previamente adquiridos que são necessários para encontrar a 

solução com uma nova situação que demanda uma re-organização conceitual 

cognitiva (BRITO, 2006, p. 19). 

  

Com isso, os alunos necessitavam conhecer os conceitos do conteúdo de Razão 

para conseguir compreender o jogo de Proporção. 



O desenvolvimento do conteúdo de Grandezas Diretamente e Inversamente 

proporcionais foi marcado pelo uso de balas, que foram utilizadas como material concreto 

manipulativo com intuito de estabelecer a diferença entre as duas Grandezas. 

Os materiais didáticos manipulativos auxiliaram o futuro professor e trouxeram 

mais ludicidade na explanação dos conteúdos de Proporção através de um jogo e também 

na explanação do conteúdo de Grandezas Diretamente e Inversamente Proporcionais, por 

meio da manipulação e distribuição de balas. Nessas perspectivas, Bezerra (1962 apud 

LORENZATO, 2012, p. 42), diz que uma das funções do uso do material didático no 

ensino da matemática é ―auxiliar o professor a tornar o ensino da matemática mais atraente 

e acessível‖.  

Para finalizar o período de estágio de docência foi explanado o conteúdo de Regra 

de Três através da metodologia de Investigação Matemática, onde através de situações-

problemas os alunos foram convidados a encontrar os resultados finais de atividades que 

faziam parte do cotidiano dos discentes. Após isso, ocorreu a socialização dos resultados e 

teorização do conteúdo. 

Sendo assim, ocorreram diferentes processos metodológicos que tiveram o intuito 

de se obter o máximo rendimento na construção do conhecimento dos alunos. 

 

3. O trabalho realizado pelo Futuro Professor 

O planejamento de uma aula, segundo Libâneo (2006, p. 225), ―(...) é um guia e 

não uma decisão inflexível. A relação pedagógica está sempre sujeita a condições 

concretas, a realidade está sempre em movimento, de forma que o plano está sempre sujeito 

a alterações.‖ Essa fala do autor em relação à flexibilidade de um planejamento se 

concretizou durante o período de estágio. 

Em sala de aula, diversas foram as situações onde se pôde constatar as dificuldades 

dos alunos que inibiam a construção de seu conhecimento. A principal delas foi a 

dificuldade de interpretação adequada de perguntas. Na sequência são socializados os 

obstáculos observados com o relato do desenvolvimento das aulas. 



A Razão foi o conteúdo que deu início ao período de estágio, onde os alunos 

organizados em grupos, por meio de questionários, deveriam desenvolver estratégias para 

encontrar a solução da atividade. Nessa atividade investigativa existiam momentos onde os 

alunos deveriam responder as indagações de forma numérica ou de forma descritiva. Foram 

nesses momentos em que puderam ser observados os primeiros obstáculos pelo futuro 

professor, pois nas questões onde os alunos deveriam responder de forma descritiva, 

simplesmente adicionavam números, sendo evidenciada a dificuldade de alguns discentes 

no processo de interpretação das perguntas. Então os alunos foram orientados a rever as 

perguntas lendo-as novamente e analisar o que realmente a questão estava solicitando, logo 

o tempo de execução dessa atividade excedeu o tempo previsto pelo estagiário.  

No desenvolvimento do plano de aula referente ao conteúdo de Proporção, o 

tempo destinado para a efetivação do mesmo também excedeu o previsto, pois durante a 

teorização do conteúdo através do método Expositivo e Dialogado, o professor estagiário 

necessitava explanar resoluções de contas que envolviam multiplicação e divisão – 

operações essas que deveriam fazer parte da rotina dos alunos – para dar prosseguimento à 

aula, logo pôde-se verificar o segundo grande obstáculo que a turma vivenciava. Para tentar 

solucionar esse obstáculo, os alunos foram orientados a desenvolver em casa, as operações 

da Tabuada que lhes causavam dificuldades. 

Partindo para o momento investigativo (levantamento de hipóteses) do 

desenvolvimento dos conceitos de Grandezas Diretamente e Inversamente Proporcionais, 

os discentes foram orientados a responder um questionário envolvendo situações-

problemas, buscando resolvê-las com a manipulação das balas. Assim, organizados em 

grupos, precisavam pensar em maneiras para dividir as balas, analisar as grandezas e tentar 

verificar quando as grandezas aumentariam/diminuiriam, possibilitando responder se eram 

grandezas direta ou inversamente proporcionais.  

Quando desafiados a responder o questionário, observou-se dificuldades para a 

resolução do mesmo. Na pergunta onde os discentes deveriam responder numericamente e 

descritivamente foi perguntado pelo Aluno ―B‖: “Professor, devo responder as perguntas 

com números ou frases?”. Já quando a questão deveria ser respondida somente de modo 



descritivo o Aluno ―F‖ pergunta: “Professor, poderia fazer um exemplo envolvendo 

números?”. Diante dos questionamentos dos Alunos ―B‖ 

e ―F‖, chegou-se a um pensamento que tais indagações ocorreram devido à falta de 

interpretação dos discentes quando se deparavam com as perguntas presentes no 

questionário. Pôde-se notar que novamente a leitura inadequada das questões implicou 

novamente no desenvolvimento da atividade. 

No desenvolvimento do plano de aula referente à explanação do conteúdo de 

Regra de Três Simples, seguindo os momentos da metodologia de Investigação 

Matemática, os discentes deveriam levantar hipóteses a respeito de situações-problemas 

apresentadas. Após essa etapa, ocorreria a socialização dos resultados e, posteriormente, a 

teorização do conteúdo. No entanto, esta sequência não se efetivou em virtude da turma não 

atingir as hipóteses esperadas pelo futuro professor. Com isso, inverteu-se o processo sendo 

teorizado o conteúdo inicialmente e após isso o desenvolvimento das situações-problemas 

solicitadas. 

Em alguns momentos do período de estágio preocupou-se em organizar os 

discentes em duplas ou em grupos. Porém, na maioria dos momentos aconteceu de ocorrer 

dispersões dos objetivos das aulas por motivos de prolemas disciplinares. Para tentar 

amenizar esse terceiro obstáculo encontrado, alguns alunos foram encaminhados para a área 

de Orientação Educacional que, segundo o Projeto Político Pedagógico da Escola (2014, p. 

49) ―é o setor técnico educacional constituído pelo Orientador Educacional. Prioriza seu 

trabalho no acompanhamento aos educandos, juntamente com a família, contribuindo para 

a melhora do processo de ensino aprendizagem.‖ Com isso, percebeu-se uma progressão 

positiva no aspecto comportamental desses alunos. 

Durante a aula de revisão dos conteúdos, foi observado um quarto obstáculo onde 

alguns discentes não tinham o caderno completo para efetuar o acompanhamento dos 

conceitos de cada conteúdo. Para tentar solucionar tal situação foi permitido a esses alunos 

solicitar o empréstimo de cadernos com outras duplas. 

Para encerrar o período do estágio de docência foi aplicado um teste que tinha 

como objetivo diagnosticar o conhecimento dos discentes mediante os conteúdos 



desenvolvidos durante a regência de classe. Observou-se durante a execução dessa etapa 

um grande despreparo dos discentes com o conteúdo avaliado e, novamente a falta de 

interpretação das questões do teste pelos alunos geraram dificuldades.  

Dois momentos notáveis podem enquadrar-se nessa afirmação, um que ocorreu 

durante a aplicação do teste e outro no processo de correção do mesmo. Tais problemas 

encontrados fazem menção a questão 04 do teste, apresentada no Quadro 01. 

 

Quadro 01 – Questão 04 do teste. 

4)  O Lockheed SR-71 Blackbird é o avião mais veloz do mundo. Sabendo que ele voa 

8.600 km em duas horas, qual é a velocidade média do avião nesse percurso?.  

Fonte: (ANDRADES; FUCHS, 2015). 

Referente a pergunta a Aluna ―D‖ pergunta: “Professor, como devo calcular a 

velocidade média do avião se na questão 04 encontra-se apenas o valor da distância?”. A 

Aluna ―D‖ não percebeu ao ler o enunciado, que o tempo de deslocamento do avião estava 

representado na forma de escrita por extenso ―duas horas‖ e não da forma numérica ―2 

horas‖. Ficou evidente que a aluna conhecia o método usado para encontrar a velocidade 

média, porém a falta de atenção se tornou um obstáculo para que a efetivação da questão 

acontecesse.  

O segundo momento notório observado para chegar-se a conclusão que ocorreu 

um déficit de concentração de alguns alunos para a execução do teste, foi constatado após a 

aplicação do mesmo (no momento da correção). Na mesma questão 04 do teste o Aluno ―I‖ 

usou o número do modelo do avião para tentar resolver a questão como mostra a Figura 01. 

Figura 01 Foto do Teste do Aluno ―I‖. 



 

Fonte: (ANDRADES; FUCHS, 2015). 

 

Tanto o primeiro quanto o segundo momento mostram equívocos dos discentes. O 

primeiro impede a Aluna ―D‖ de dar continuidade a questão pela falta de atenção no 

momento da leitura da questão. Já no segundo momento, pode-se dizer que o Aluno ―I‖ 

simplesmente retirou da questão os valores numéricos e substituiu-os na questão, sem fazer 

uma interpretação adequada para encontrar a solução da questão. Ainda sobre os dois 

momentos, vale dizer que o principal motivo pelos erros cometidos pelos discentes poderia 

ser sanada com momentos de leitura habituais inseridas na vida dos alunos. Com isso, o 

ensino e a avaliação da Matemática encontram-se vulneráveis a essa falha. 

A fase de avaliação foi a etapa que finalizou a regência de classe. O entendimento 

dos conteúdos por parte dos alunos, de modo geral, nos leva a repensar algumas práticas 

docentes desenvolvidas e refletir sobre aspectos comportamentais que influenciam no 

processo de aprendizagem dos mesmos. Compreende-se que, segundo Libâneo (2006, p. 

195), a avaliação: 

(…) é uma tarefa necessária e permanente do trabalho docente, que deve 

acompanhar passo a passo o processo de ensino e aprendizagem. Através dela, os 

resultados que vão sendo obtidos no decorrer do trabalho conjunto do professor e 

dos alunos são comparados com os objetivos propostos, a fim de constatar 

progressos, dificuldades, e reorientar o trabalho para as correções necessárias. A 

avaliação é uma reflexão do nível de qualidade escolar tanto do professor como 

dos alunos.  

 

Como o autor explica, reorientar é a maneira mais conveniente de tratar as 



dificuldades encontradas durante o processo de ensino e aprendizagem. É nessa perspectiva 

que o futuro docente percebe a responsabilidade de ambas as partes em melhorar todos os 

aspectos. Porém, faz-se necessário levar em consideração os obstáculos elucidados 

anteriormente nesse estudo que comprometeram o bom resultado no período de estágio. 

 

4. Considerações Finais 

O contato com práticas docentes de planejamento e de explanação dos conceitos 

matemáticos durante o período de regência de classe no Ensino Fundamental, oportunizou 

o futuro professor perceber que as metodologias e recursos manipulativos utilizados não 

atingem o objetivo do componente de Matemática quando são defrontados com os vários 

problemas citados anteriormente nesse trabalho. 

O período de estágio é um momento enriquecedor para o aluno do curso de 

formação inicial de professores. Por tratar-se da primeira entrada em sala de aula, o futuro 

professor procurou desenvolver seu trabalho, integralmente, com vistas aos documentos 

orientadores da Educação e Educação Matemática. Porém, não foi suficiente para atingir 

um nível satisfatório no período de regência de classe. 

As medidas adotadas pelo estagiário para reorientar os problemas mostraram-se, 

algumas vezes, deficientes por tratar-se de dificuldades que levam tempo para ser 

eliminadas como a falta de leitura e interpretação. Já os problemas disciplinares, que 

também foram responsáveis pelo baixo rendimento da turma, poderiam ser totalmente 

extintos se os alunos tivessem uma base familiar capaz de atribuí-los limites e deveres. 

Assim, essa caracterização diversificada da turma pode ser vista, pelo futuro 

docente, como um retrato do ambiente de trabalho que o aguarda. Com isso, compete ao 

mesmo estar preparado para encontrar essa heterogeneidade e lapidar, competências e 

habilidades nesses alunos, buscando soluções significativas que convertam essas situações 

evidenciadas. 
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Resumo 

O presente trabalho visa relatar a experiência com a criação e edição de vídeos no software 

VSDC Free Vídeo Editor, que foi apresentado em meio à disciplina de Tecnologias em 

Educação do Curso de Especialização em Ciências e Tecnologias na Educação. E também 

tem o intuito de mostrar para os professores da rede de ensino que essa ferramenta pode ser 

utilizada em sala de aula, apresentando ela como um método de aprendizagem em aulas 

presenciais ou à distância. 

 

Palavras-chave: Tecnologia na Educação; Softwares para a Educação; TIC‘s; VSDC Free 

Víde Editor; 

 

Introdução 

O crescimento da informática está causando impactos na vida da sociedade 

moderna. Muitos setores da sociedade já estão informatizados, porém o setor educacional 

não acompanha essas mudanças, a inserção das tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) na escola ocorre em um processo lento. 

A formação dos professores hoje no Brasil tem sido alvo de questionamentos, pois 

este processo de formação de professores não tem preparado uma massa crítica apta a 

aplicar novos métodos de ensino. 

Considerando-se o papel do professor é preciso valorizar as tecnologias que 

possibilitam um aprimoramento contínuo do conhecimento, uma vez que o uso de mídias 

pode aproximar o aluno da disciplina, pois permite experimentar, novos métodos de dar 

aula, se tem a possibilidade de criar novos modelos de ensino e aprendizagem, com 

atividades que motivam os educandos. 

Utilizando ―[...] a tecnologia como uma ferramenta pedagógica, é possível mudar o 

ambiente de aprendizagem para facilitar a construção do conhecimento do educando, tornar 



o ensino cooperativo e, principalmente, propiciar uma postura interdisciplinar do 

professor.‖ (Fazenda, 1995). 

 Enfim as tecnologias estão presentes em toda a parte, e negar o seu uso em meio ao 

ambiente escolar é fazer com que os alunos continuem tendo repulso pelos conteúdos, uma 

vez que uma pequena mudança pode trazer benefícios. 

Com base em tudo que foi descrito esse artigo objetiva auxiliar os professores na 

utilização das tecnologias como um recurso didático no ensino, dando ênfase a experiência 

com o software VSDC FREE VÍDEO EDITOR, que nos foi apresentado em meio ao curso 

de Especialização em Ciências e Tecnologias na Educação, com a abordagem a seguir 

descrita se visa proporcionar um caminho alternativo para docentes que almejam promover 

uma educação coerente com a atualidade.  

 

Justificativa 

Atualmente é preciso considerar a chegada das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) na escola, onde o desafio do docente é sua utilização nas suas praticas 

pedagógicas, para isso é preciso reconhecer as potencialidades do uso das tecnologias na 

educação, sempre se observando a realidade em que a escola está inserida, as características 

do trabalho pedagógico que nela se desenvolvem e sua comunidade escolar. 

Almeja-se com esta abordagem, propiciar uma aprendizagem útil ao aluno de modo 

que o mesmo possa levar os conhecimentos adquiridos em sala de aula para sua realidade 

para isto é preciso disponibilizar meios onde os alunos construam  uma nova abordagem a 

respeito dos conteúdos programáticos que devem ser trabalhados, não ficando apenas 

repetindo formulas, ou completando lacunas em disciplinas de ciências humanas. 

A ―tecnologia educacional é um conhecimento capaz de articular, sistemática e 

intencionalmente, informações e atividades que favoreçam a elaboração de conhecimentos 

correspondentes à determinada dimensão do mundo.‖ (BARATO, 2002). 

A fim de explorar as potencialidades das TICs é necessária a formação continuada 

dos professores, nesse âmbito aproveita-se o interesse dos jovens pelo uso das tecnologias, 



buscando atrair sua atenção para as disciplinas como a Matemática que recebe críticas de 

não trabalhar com a realidade do aluno.  

Como foi dito anteriormente será relatada a experiência com o software VSCD, 

porém existem outros softwares, além de  OVAs(Objetos Virtuais de Aprendizagens)  que 

estão disponíveis gratuitamente em rede, criando assim um espaço de aprendizagem 

pessoal, onde o  aluno pode interagir com ou sem a presença do professor. 

Também não se pode generalizar e dizer que a internet esta distante da escola, pois 

hoje já se tem professores que possuem blog para divulgar seus trabalhos e interagir com 

alunos existem as ferramentas Google para ensino, tem-se inclusive o Grupo de Educadores 

Google, que realizam encontros para divulgar suas praticas. Além de relatos do uso de 

facebook para o ensino. 

A partir dessas reflexões visa-se o planejamento de atividades que favoreçam o 

desenvolvimento da capacidade de resolver problemas, da criatividade e da tomada de 

decisões em situações complexas. 

 

Revisão Bibliográfica 

O que a vida cotidiana requer atualmente do individuo é que ele saiba onde 

buscar dados e informações para, em seguida promover a contextualização, 

seleção e relação entre tudo àquilo que, abundantemente as mídias lhes oferecem. 

(Rangel e Freire, 2012,p 13) 

A utilização das mídias na educação já ocorre há algum tempo, ainda que num 

processo lento, existe um debate entre os docentes sobre o papel das mídias e das 

tecnologias como ferramentas pedagógicas. Machado e Sá Filho (2009) afirmam que: 

Uma ferramenta é um objeto criado pelo homem para intermediar ou ampliar uma 

ação humana. O que torna a ferramenta apenas uma parte dos recursos a serem 

empregados ao se pretender atingir um objetivo. [...] Nenhuma máquina pode 

colocar conhecimento em uma pessoa. Ela pode ser usada, para ampliar as 

condições do aprendiz de descobrir e desenvolver suas próprias potencialidades. 

(MACHADO; FILHO; 2009) 

 



Dentre os autores que abordam as dificuldades a cerca de aprendizagem, é evidente 

a ideia de que o conteúdo contextualizado proporciona um melhor entendimento. ―Quando 

o aluno traz sua realidade para a sala de aula, ocorre uma transformação na sua 

aprendizagem, pois o conhecimento é que gera o saber e é no comportamento, na pratica do 

dia a dia que o conhecimento é avaliado e reconstruído.‖ (D‘AMBRÓSIO, 2001, p 32). 

Portanto a educação não pode ser conservadora ela precisa de uma reestruturação. 

 ―Escolas não conectadas são escolas incompletas (mesmo quando didaticamente 

avançadas)Alunos sem acesso continuo as redes digitais estão  excluídos de uma 

parte importante da aprendizagem atual: do acesso a informação variada e 

disponível on-line‖.(Moran,2012,p ) 

 

Metodologia 

A utilização do software de edição e criação de vídeo, VSCD Free Video Editor, 

tem o objetivo de aproximar os alunos das tecnologias e tornar as aulas mais interessantes e 

interativas, possibilitando aos alunos não só a produção dos vídeos das suas próprias 

experiências de sala de aula, como a interação entre eles e os conteúdos desenvolvidos, 

buscando a solução da problemática apresentada pelo professor. 

Para a produção do vídeo é necessário que o professor selecione um conteúdo 

programático e atribua ao aluno à responsabilidade de testa-la. Durante a experiência, o 

aluno deverá filmar e fotografar todo o desenvolvimento da atividade. 

Dentro do software o aluno irá inserir esses vídeos e fotos, tendo a possibilidade de 

cortar, recortar, inserir, pausar, anexar e incluir outros materiais que se fizerem pertinentes 

ao tema, de modo que a metodologia apresentada no vídeo seja de fácil compreensão aos 

demais colegas, como para outros alunos utilizarem em futuras pesquisas. 

Após essas inserções no software, o aluno deverá apresentar seu vídeo aos demais 

colegas e/ou grupos, onde esses discutirão se essa foi a melhor abordagem para essa 

problemática, se englobou as questões solicitadas. Nessa análise deverá ser observada 

também a colaboração do professor, verificando se os alunos captaram o que foi exposto no 

momento inicial do trabalho. Feita a problematização do tema, o grupo deverá avaliar os 



pontos positivos e negativos e a partir destes, se necessário for, reformular o conteúdo 

apresentado para adequá-lo ao solicitado pelo professor.  

Segundo Prensky (2010) “Introduzir novas tecnologias na sala de aula não melhora 

o aprendizado automaticamente, porque a tecnologia dá apoio à pedagogia, e não vice-

versa. Para que a tecnologia tenha efeito positivo no aprendizado, os professores precisam 

primeiro mudar o jeito de dar aula‖.  

Logo será a maneira como o professor realizar a intervenção pedagógica com essas 

ferramentas que possibilitará a produção do conhecimento. Para isto se faz necessário que o 

mesmo tenha domínio do software conhecendo suas especificidades, alguns podem 

encontrar o empecilho do VSCD estar em inglês, porem existem vários tutoriais no 

YouTube que ensinam passo a passo como utilizar.  

O primeiro contato com o software foi pra fazer um trabalho na disciplina de 

Tecnologia na Educação, nesta ocasião o professor apenas  passou que deveríamos fazer 

um experimento, o mesmo deveria ser gravado, fotografado, enfim registrado de alguma 

forma que gerasse acervo educacional, pois ao final do processo seria postado no YouTube. 

Foi informado ainda a respeito de que formato salvar o trabalho (vídeo), o mesmo 

deveria ser exportado em formato MP4, AVI, foi disponibilizado uma manhã para explorar 

o software com o auxilio do professor,porém não foi o suficiente, para sanar todas as  

duvidas, a fim de conseguir concluir a tarefa busco-se auxilio em tutoriais disponíveis na 

internet.  

Em meio a todo o contexto descrito a cima e que se pode apropriar dessa ferramenta 

e pretende-se aos poucos inserir, em práticas docentes.  

A fim de disseminar a ideia de utilizar o software no ambiente escolar, foram 

realizadas conversas com professores de uma escola publica de Pelotas, a qual possui 

vinculo com o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência), esses 

docentes aceitaram a proposta de utilizar o software para a edição de vídeos que se terão 

origem nas oficinas de Geometria. 



O cronograma que se pretende seguir é realizar oficinas de origamis, que já ocorrem 

na escola há dois anos para ensinar geometria, além de realizar oficina com materiais 

recicláveis. Estas como sempre serão fotografadas, talvez filmadas. No final de cada 

sempre é solicitado que os alunos deem sua opinião por escrito a respeito da mesma. 

Todo este material deve ir para o programa VSDC para que se faça o vídeo. Nessa 

escola de periferia o índice de alunos que desistem de estudar é grande, por isso os docentes 

estão buscando meios de trazer esses jovens para o ambiente escolar. Existe a meta de criar 

um Blog da escola. Esses vídeos com as praticas, vão ser importados para o mesmo. 

Devido à greve, que esta ocorrendo acabou atrasando o calendário letivo, mas 

esperava-se realizar oficinas com esses docentes de matemática para se apropriarem do 

software durante o segundo trimestre. Para que os mesmos após se sentirem seguros o 

utilizem com os alunos. 

 

Segue abaixo a interface do software. 



 

 

 

Considerações Finais 

A utilização do software VSDC em meio ao ambiente escolar pode servir para 

quebrar com o paradigma das aulas tradicionais. Neste momento ainda não se tem 

resultados concretos a respeito de sua utilização, como ferramenta de ensino na educação 

básica. 

Porem em meio à pós-graduação o software teve uma boa aceitação, pois já se 

planejam praticas com a utilização do mesmo. Acredita-se que após tutoriais com os 

professores o software vai servir de subsidio para a edição de vídeos, das praticas docentes. 

Criando uma nova abordagem de ensino. 



Podemos concluir que o uso das tecnologias como ferramentas de apoio em sala de 

aula, propicia uma aula dinâmica, criativa e interativa, possibilitando a discussão entre os 

colegas. Gerando uma aprendizagem que certamente em aulas tradicionais não seria 

possível. O uso das tecnologias auxilia de forma positiva, contribuindo de forma 

significativa no processo de ensino aprendizagem. 

Para, Moran (2000) ―não são as tecnologias que irão resolver todos os problemas da 

educação, na verdade, elas devem servir de novas ferramentas que renovam o processo de 

ensinar e aprender, com base num modelo de gestão que prioriza a construção do 

conhecimento‖. 

Neste momento é preciso que os professores se utilizem das mídias digitais, como 

um recurso a mais para ser integrado em sua prática docente, este é um caminho alternativo 

para aqueles professores que desejam promover uma educação coerente com a atualidade.  
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Resumo 

O artigo a seguir corresponde ao relato de experiência de ações desenvolvidas pelo Projeto 

de Formação Inicial e Continuada do Professor de Matemática, do Programa de Extensão 

Integração da Universidade com a Educação Básica da Universidade de Passo Fundo - 

UPF, objetivando a formação inicial e continuada do professor de matemática como 

cruciais para uma prática docente comprometida e responsável. O público atendido nas 

edições de 2015 e 2016 são professores de Matemática e seus estudantes, de turmas dos 

Ensinos Fundamental II e Médio, de uma escola pública estadual de Passo Fundo, bem 



como, acadêmicos e professores extensionistas do curso de Licenciatura em Matemática da 

UPF. Futuros professores e professores em serviço participam de grupos de estudos que 

possibilitam a análise reflexiva dos processos de ensino e de aprendizagem matemática. 

Para tanto, nesses momentos de estudos, são realizados o planejamento e aplicação de 

ações sistemáticas, a exemplo de momentos de estudo e fundamentação teórica, produção 

de materiais pedagógicos e oficinas de reforço para os alunos dos professores que 

participam do projeto.  

 

Palavras-chave: Educação Matemática; Extensão universitária; Formação inicial e 

continuada de professores de matemática. 

 

Introdução 

 

 O Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade de Passo Fundo - UPF, 

com vistas a aproximar o acadêmico de seu espaço de atuação profissional, oportuniza a 

estes, participação em projetos de extensão, complementando sua formação acadêmica. 

 Nessa perspectiva, o Projeto de Formação Inicial e Continuada do Professor de 

Matemática é parte do Programa Integração da Universidade com a Educação Básica da 

Universidade de Passo Fundo, vem durante alguns anos sofrendo reestruturações e 

realizando diferentes ações, especialmente em espaços formais com estudantes e 

professores da educação fundamental e média de escolas públicas estaduais do município 

de Passo Fundo. Especificamente nos anos de 2015 e 2016, o projeto vem sendo 

desenvolvido em uma escola pública estadual, com ações envolvendo estudantes e seus 

professores de Matemática, de turmas dos Ensinos Fundamental II e Médio.  

 Além disso, a possibilidade de realizar projetos de extensão, permite aos professores 

extensionistas da UPF estar em contato com a realidade educacional e promover formação 

continuada juntamente com os professores da Educação Básica.  

   Nesse texto, serão apresentadas as ações extensionistas dos acadêmicos nestes dois 

anos de projeto e suas percepções quanto as contribuições destas para a formação inicial de 

educadores matemáticos.    



    

A formação docente pela extensão universitária 

 

 A qualidade da formação docente de acadêmicos de licenciaturas e da formação 

continuada dos egressos, tem sido tema de muitas pesquisas e eventos nos últimos anos. 

Isso porque a formação inicial de um educador é tão significativa quanto a formação 

continuada, pois são processos que auxiliam na construção ou (re) significação de sua 

prática docente.  

 Em relação a formação inicial, o Ministério de Educação – MEC afirma que,     

 

a formação inicial como preparação profissional tem papel crucial para 

possibilitar que os professores se apropriem de determinados conhecimentos e 

possam experimentar, em seu próprio processo de aprendizagem, o 

desenvolvimento de competências necessárias para atuar nesse novo cenário. A 

formação de um profissional de educação tem que estimulá-lo a aprender o 

tempo todo, a pesquisar, a investir na própria formação e a usar sua inteligência, 

criatividade, sensibilidade e capacidade de interagir com outras pessoas 

(BRASIL, 2000).  

 

 Em relação a formação continuada, Benincá (2002a) e Gómez (1995) dizem que: 

 

 [...] um processo de formação continuada sério, comprometido e responsável 

parte do contexto de ação do professor, a fim de explicitar seus sentidos, pois é 

somente com esforço de tornar explícito para si mesmo qual é o seu modo de 

compreensão que o sujeito consegue projetar um novo modo de agir. [...] (apud 

FÁVERO e TONIETO, 2010). 

 

 Com base nas duas citações, tanto a formação inicial quanto a formação continuada 

de qualidade devem permitir ao acadêmico e ao professor apropriar-se de diferentes 

conhecimentos em relação a docência, porque ―A docência é uma atividade complexa e 



permeada por variáveis de diferentes naturezas‖ (MIZUKAMI, 2008, p. 215). E, ―Aprender 

ao longo da vida implica mudanças de teorias pessoais, de valores, de práticas‖ (p. 216).  

 Para que isso aconteça, é preciso que professores em serviço e futuros professores 

participem de momentos que possibilitem a análise constante dos processos de ensinar e de 

aprender matemática, por meio de atividades extensionistas promovidas pelas Instituições 

de Ensino Superior. Isso é o que propõe a política de extensão da UPF, isto é, ―um processo 

educativo, cultural e científico que permeia e articula as atividades de ensino e pesquisa, de 

forma transparente e dialogada, para possibilitar transformações entre universidade e 

comunidade regional‖ (UPF, 2011, p. 10).    

 Nesta perspectiva e considerando o compromisso que assume diante da sociedade o 

curso de Licenciatura em Matemática da UPF, tem como uma das ações extensionistas, o 

Projeto de Formação Inicial e Continuada de Professores de Matemática como um dos 

projetos do Programa Integração da Universidade com a Educação Básica. O referido 

projeto vem trabalhando com professores dos Ensinos Fundamental II e Médio de uma 

escola estadual de Passo Fundo e seus respectivos alunos, juntamente com os acadêmicos e 

professores extensionistas do curso da UPF.  

 Para o desenvolvimento do projeto, são realizados sistematicamente, diferentes 

ações, na UPF e na escola pública, conforme a modalidade da ação prevista no projeto de 

extensão, as quais serão apresentadas a seguir: 

Modalidade 1: Sessões de estudo na perspectiva da formação continuada – por meio de 

textos, vídeos, trabalho dirigido e dinâmicas variadas propostas pelo grupo de professores e 

acadêmicos extencionistas do projeto são analisadas questões sobre o ensino e 

aprendizagem da matemática na sala de aula. Nesses encontros, os professores socializam 

suas experiências, refletem sobre sua prática pedagógica e sobre a dinâmica e 

funcionamento da escola como um todo. Assim, num processo colaborativo, a partir dos 

relatos e com a expectativa da análise reflexiva, busca-se possibilitar ao professor a 

oportunidade de repensar, validar ou ressignificar sua prática na própria prática. Processo 

complexo, mas necessário uma vez que a educação é algo dinâmico e exige permanente 

reflexão sobre quais são os conhecimentos necessários à docência. Para Tardif ―[...] os 



saberes profissionais do professor são temporais, ou seja, são adquiridos através do 

tempo[…]‖ (2012, p. 260). 

 Nesse sentido, os encontros acontecem, na UPF, sendo, quinzenalmente com a 

participação dos professores de matemática da escola estadual envolvida, professores e 

acadêmicos extensionistas da UPF e quinzenalmente, com o grupo de acadêmicos e 

professores extensionistas do curso, cuja finalidade principal é avaliar o processo e planejar 

a continuidade do mesmo.  

Modalidade 2: Sessões de estudo da formação inicial - são realizados estudos de 

fundamentação teórico-metodológica com vistas à retomada, construção e/ou 

ressignificação de conceitos matemáticos. Também a construção e fundamentação de 

propostas pedagógicas que serão desenvolvidas com os alunos dos professores que 

participam do projeto na forma de reforço disciplinar, como momento específico de 

complementação da formação inicial para a docência. Isso porque, para Tardif,  

 

[…] um professor de profissão não é somente alguém que aplica conhecimentos 

produzidos por outros, […] um sujeito que assume sua prática a partir dos 

significados que ele mesmo lhe dá, um sujeito que possui conhecimentos e um 

saber-fazer provenientes de sua própria atividade e a partir dos quais ele a 

estrutura e orienta (2012, p. 320).  

 

 Por esse motivo, esses encontros acontecem na UPF, em três momentos distintos, de 

acordo com o nível de estudo dos alunos da escola. Cada momento tem um grupo composto 

de um professor extensionista na condição de orientador e acadêmicos extensionistas que 

realizam o reforço na escola. Os grupos de acadêmicos são assim constituídos: Grupo 1: 

grupo de estudos que atende os 2º anos do Ensino Médio; Grupo 2: grupo de estudo que 

atende os 1º anos do Ensino Médio e Grupo 3: grupo de estudos que atende os 8º anos do 

Ensino Fundamental II. Cabe salientar que um mesmo acadêmico participa de todos ou de 

mais de um grupo de estudos.  

 Os momentos de estudos semanais dos grupos, além de proporcionar a formação 

matemática e pedagógica, promovem momentos de integração entre acadêmicos de 



diferentes níveis e professores do curso, bem como oportunizam a expansão de sua 

formação social enquanto cidadãos. 

Modalidade 3: Reforço com os alunos de ensino fundamental e médio da escola – 

objetiva auxiliar os alunos dos ensinos fundamental e médio envolvidos no projeto, na 

compreensão de conceitos matemáticos com a finalidade de amenizar possíveis lacunas de 

aprendizagem. Para isso, são organizados ambientes de estudo na modalidade de atividades 

de reforço ou oficinas pedagógicas a serem desenvolvidas quinzenalmente na escola e 

acontecendo no turno inverso ao do período escolar dos alunos. Na semana seguinte, são 

realizadas as sessões de estudo para a preparação das atividades de reforço ou para a 

elaboração do sequenciamento e materiais para as oficinas pedagógicas com temáticas 

indicadas pelos professores da escola. Da mesma forma, complementando a formação 

inicial dos acadêmicos extensionistas, semanalmente estes assistem as aulas dos professores 

da escola, em diferentes turmas, para que possam conhecer a realidade de sala de aula e 

futuro campo de atuação profissional, bem como, validando as ações planejadas nos grupos 

de estudos para que estejam em acordo com o trabalho realizado pelos professores titulares 

das referidas turmas.   

Modalidade 4: Laboratório de Ensino de Geometria – objetiva conhecer ferramentas 

educacionais que permitam aos acadêmicos enfrentar os futuros desafios profissionais no 

que se concerne a capacidade de motivar seus alunos a valorizar o conhecimento 

usufruindo dos saberes que emergem da prática social vivenciada na escola.  

 A sala de aula contemporânea apresenta desafios que impõe aos professores ações 

inovadoras no ensino da matemática que mobilizem os alunos a aprender. Por isso, se 

considera importante que o acadêmico participe de experiências em Laboratórios de Ensino 

que possibilitem desenvolver o pensamento por meio de descobertas, desafios, brincadeiras, 

materiais manipuláveis ou virtuais, atividades criativas, entre outros recursos. Ou seja, 

vivências que favoreçam a aquisição ou ampliação de conceitos, técnicas e processos, além 

do desenvolvimento de competências relevantes para a formação do cidadão.  

 Nessa modalidade, os acadêmicos são orientados semanalmente para a realização de 

uma série de atividades à distância, a exemplo de leitura de artigos ou capítulos de livros, 



pesquisa na web, escritas de resenhas, responder questionários, utilizar aplicativos da web e 

construir materiais manipulativos. Posteriormente, a proposta prevê a discussão das 

leituras, retorno das produções escritas, apresentação dos resultados de pesquisas e 

construção de propostas pedagógicas utilizando os materiais construídos.      

 As diversas modalidades de ações extensionistas propostas em projetos de extensão, 

contribuem para a formação inicial, trazendo inúmeros benefícios e fazendo a diferença 

porque estas possuem finalidades específicas e envolvem diferentes instrumentos de 

formação. Com essa perspectiva, Paiva fala que: 

 

Entendemos por instrumentalização para o ensino da discussão permanente de 

pesquisas da área da Educação Matemática, elaboração de propostas de ensino, 

bem como sua aplicação em salas de aulas do ensino fundamental e médio, além 

de trocas de experiências com professores que atuem nessas salas de aula. Fazem 

parte integrante da formação proposta a elaboração de materiais didático-

pedagógicos, a análise e discussão crítica de livros didáticos, a discussão do 

papel da História da Matemática no ensino-aprendizagem da Matemática, 

visando à formação de um professor capaz de construir no dia-a-dia saberes 

docentes que o ajudarão a propor alternativas efetivas para o ensino-

aprendizagem da Matemática em sua prática, a partir de um espirito de 

investigação e reflexão, e que saiba adequar-se às exigências do contexto em que 

irá atuar (2008, p. 97). 

 

 Considerando a definição de instrumentalização de ensino, é possível afirmar que 

muitas das ações sugeridas são partes constituintes das diferentes modalidades do projeto 

de extensão Projeto de Formação Inicial e Continuada de Professores de Matemática da 

UPF, validando o referido projeto como processo de formação para a docência, 

especialmente para a formação inicial de acadêmicos do Curso de Licenciatura em 

Matemática.      

  

Considerações finais 

 



 As ações do projeto de extensão, apesar de não serem quantificadas, apontam 

expressivas contribuições à formação inicial e continuada de acadêmicos e dos professores 

de matemática envolvidos no projeto.  

 Para os professores da escola o projeto permite a reflexão do que fazem e como 

fazem e, pelos encontros do grupo, perceber a possibilidade de mudanças pedagógicas e 

profissional. Para os professores da UPF, a análise e reflexão sobre a suas práticas permite 

identificar fragilidades pedagógicas e conceituais e propor mudanças qualitativas para o 

Curso de Matemática da UPF.  

 Aos alunos da escola, é possível destacar entre as diferentes contribuições, a 

melhoria da aprendizagem matemática.  

 Finalmente, as contribuições da formação inicial de professores de matemática ao 

participarem como extensionistas no projeto, está na possibilidade de vivenciar momentos 

distintos, ora como aluno, ora como professor e pela observação, construir a sua própria 

identidade como professor de matemática. Prova disso, são os depoimentos de dois 

acadêmicos do primeiro nível do curso e que estão vivenciando neste ano de 2016 as quatro 

modalidades do projeto. Segundo os dois acadêmicos, 

 

Acadêmico 1 - Participar do projeto possibilita a integração dos diferentes 

níveis, julgo importante participar do projeto, pois já se entra em contato com a 

prática, sendo assim, o acadêmico já começa a ganhar experiências que irão lhe 

ajudar ao longo de sua carreira, e com isso ele também pode assimilar se essa 

realmente é a profissão que ele almeja exercer. Também acrescento que é 

importante participar das extensões para adquirir um ponto de vista realístico 

sobre a profissão, pois o professor tem de, mesmo depois de formado, continuar 

estudando para sempre estar atualizado perante seus alunos e, mesmo com uma 

certa ‗idade‘, continuar renovando seus conceitos para que seus aprendizes 

continuem aprendendo. 

Acadêmico 2 - Acredito que participar do projeto é muito importante para nós 

estudantes, pois desde o inicio do curso já possuímos a possibilidade de 

entramos em contato com a profissão em que iremos atuar. Também por todas as 

mudanças pessoais que passamos, pois mudamos alguns conceitos que 

aprendemos de forma inadequada no ensino fundamental e médio, 

fundamentando estes conceitos, e assim começamos a conhecer metodologias 

que fazem o aluno compreender o conteúdo e não apenas decorar métodos de 

resolução de problemas. Contudo, o mais importante é podermos ainda como 



estudantes, aplicar na prática nossas próprias metodologias e podermos cometer 

erros agora nesta fase inicial, para posteriormente quando tivermos de assumir 

uma turma, já termos uma experiência e estarmos preparados. 

 

 

 Diante do exposto, é possível afirmar que a parceria estabelecida entre a extensão 

universitária e a educação básica, com a finalidade de qualificar a formação inicial do 

futuro professor e a formação continuada dos professores de matemática da educação 

básica e ensino superior, nos dá suporte para detectar que mudanças no processo de ensinar 

e aprender matemática são necessárias e possíveis. Isso porque, conhecedores da realidade 

educacional atual, ratificamos que a reflexão sobre a prática docente pode gerar validação 

ou elaboração de propostas pedagógicas.  

Esse processo de formação inicial e continuada oportuniza aos envolvidos nas ações 

do projeto perceber a importância da reflexão sobre sua prática para que mudanças 

qualitativas ocorram na Educação Matemática.  
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Resumo 

Este artigo foi desenvolvido a partir de nossas experiências enquanto professores de 

Matemática durante o estudo dos números inteiros, com nossos alunos, tanto em sala de 

aula quanto em aulas particulares, motivados pela dificuldade dos estudantes em 

compreender as operações de adição e subtração nesse conjunto numérico. Durante os anos 

iniciais do Ensino Fundamental são apresentadas as operações com os números naturais 

com a utilização de material concreto. Assim, os alunos são levados a acreditar que cálculos 

da forma ―3 – 5‖ são impossíveis de serem resolvidos. Já no 7º ano, com aproximadamente 

12 anos de idade e sem um raciocínio abstrato muito bem definido, durante o estudo com 

inteiros, tentam convencê-los do contrário – o que provoca uma grande confusão. A partir 

dessa situação, apresentamos e comentamos nossa alternativa didática de estudo com a 

utilização do applet ―Adição e Subtração com Inteiros‖ como uma TIC para facilitar a 

compreensão do referido conteúdo. Por fim elencamos os retornos e resultados alcançados 

durante nossas aulas. 



 

Palavras-chave: Números inteiros; adição e subtração; TIC; GeoGebra. 

 

Introdução 

 São os anos iniciais do Ensino Fundamental os primeiros responsáveis por 

apresentar o estudo formalizado dos números naturais às crianças, por mais que a 

Matemática esteja sempre presente em nosso dia a dia são nos anos iniciais, conforme os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997), que os alunos iniciam o estudo 

das operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. Como estipula a Lei de 

Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996) os alunos acabam ingressando no Ensino Fundamental 

com 6 anos e nessa idade a escola, nos conteúdos de Matemática, tem seu foco de estudo 

direcionado, principalmente, aos números naturais. 

 Durante os 5 anos de duração dos anos iniciais tanto os documentos oficiais, quanto 

a literatura pertinente à área, recomendam que os professores utilizem materiais concretos 

para uma melhor compreensão dos alunos no que se refere à identificação de unidades, 

dezenas, centenas e do raciocínio das operações básicas – já que os estudantes estão no 

estágio de desenvolvimento de operações concretas, como comenta Moreira (2009) sobre a 

teoria de Piaget. Já no terceiro ciclo do Ensino Fundamental os alunos são apresentados ao 

conjunto dos números inteiros, que como os demais conjuntos, surgiu a partir de 

necessidades históricas do homem. 

Como a maioria das escolas utilizam os livros didáticos para elaboração dos 

planejamentos anuais, os números inteiros são estudados durante o 7º ano, já que os autores 

assim o propõem. Dessa forma, alunos dentro da idade regular iniciam os estudos de 

números inteiros com 12 anos, isto é, no período de transição apontado por Piaget do 

desenvolvimento de operações concretas (início do pensamento abstrato) para as operações 

formais (capacidade de abstração total). No entanto, toda fase de transição enfrenta alguns 

conflitos e equívocos de pensamentos, fato que percebemos com clareza em nossos alunos 

durante o estudo das operações básicas com os inteiros, seja em sala de aula ou em aulas 

particulares, episódio que conversas informais com nossos colegas professores de 

Matemática também revelam. 



 Os números inteiros podem ser apresentados de forma muito satisfatória, como os 

livros costumam propor, ao convencer os alunos de uma necessidade de expansão do 

conjunto dos números inteiros não negativos, isto é, números naturais. Exemplificar a 

necessidade da criação dos números inteiros para representar saldos bancários, altitudes e 

temperaturas costumam ser ótimas estratégias para familiarizá-los com os números 

positivos, negativos e o zero. Entretanto, rotineiramente identificamos que muitos alunos 

têm dificuldades ao realizar, principalmente, as operações de adição e subtração. 

Endentemos que um dos principais causadores desse problema é o fato das crianças serem 

levadas, inicialmente com o uso de materiais concretos e, posteriormente, no início do 

raciocínio abstrato, de que cálculos do tipo ―3 – 5‖ são impossíveis de serem resolvidas. 

 Da mesma forma que se buscou a utilização de objetos concretos para estudar as 

operações com os números naturais, deve-se buscá-los também para facilitar a interpretação 

de que ―3 – 5‖ é possível no conjunto dos inteiros. Partindo dessa ideia é que propomos a 

adição e a subtração através de sua representação na reta numérica com o applet ―Adição e 

Subtração com Inteiros‖ construído no software de Matemática dinâmica GeoGebra e que 

se demonstrou uma boa alternativa para um convencimento de que ―3 – 5 = – 2‖ no 

conjunto dos números inteiros. 

 

Referencial Teórico 

O conjunto dos números inteiros apresenta uma enorme novidade aos alunos. 

Acostumados a resolver cálculos e situações-problemas com os números naturais são 

confrontados com números que, embora estejam inseridos no seu dia a dia, apresentam uma 

dificuldade em serem representados com materiais concretos, o que culmina num conteúdo 

que expõe grandes dificuldades como aponta Baldino (1996): 

As dificuldades dos números inteiros são antigas. Em sua resenha histórica, 

Glaeser [1981] descreve as hesitações e perplexidades de matemáticos famosos 

que, embora usassem os números inteiros sem tropeços em suas pesquisas, 

buscavam em vão uma explicação convincente da regra dos sinais. A explicação 

definitiva, tal como a conhecemos hoje, foi apresentada pela primeira vez por 

Haenkel, em fins do século passado. Glaeser cita Stendhal, escritor francês que, 

em autobiografia, se refere a um episódio de sua meninice, datado de fins do 

Século XVIII, pelo qual se vê que suas dúvidas diante dos números inteiros eram 

essencialmente as mesmas ainda exibidas pelos alunos de hoje. (BALDINO, 

1996, p.4) 

 



Diante de um conteúdo historicamente dificultoso, os professores precisam ser 

criativos e uma alternativa didática pode ser a utilização do software GeoGebra como um 

recurso tecnológico interativo. Utilizando uma construção adequada, os alunos podem 

interagir através de controles deslizantes para facilitar a compreensão do conteúdo 

proposto. Os movimentos que o GeoGebra permite, em algumas de suas construções, 

favorece que o aluno se torne um investigador de suas especificidades e padrões, seguindo, 

assim, a ideia proposta por Costa (2001): 

Tornar o aluno próprio agente de seu aprendizado, fazer do professor um 

facilitador que constrói com ele o conhecimento, estimular a curiosidade e a 

pesquisa, e aliar o trabalho com prazer e entretenimento parecem ser os critérios 

da pedagogia mais atualizada e também do usuário da informática. (COSTA, 

2001, p.50). 

 

Além disso, é no sentido de apresentar ―movimentos‖ que Gravina (1996) aponta 

onde os estudantes apresentam as principais dificuldades em compreender representações 

estáticas e defende a utilização de materiais alternativos que permitam escolhas arbitrárias 

de suas medidas para melhor compreensão: 

Tanto no caso de formação de conceitos, quanto de dedução de propriedades, 

podemos concluir que grande parte das dificuldades se originam no aspecto 

estático do desenho. Se passamos para um tratamento de ―desenhos em 

movimento‖, as particularidades da contingência de representação física mudam, 

e o que emerge são os invariantes […]. Um dos aspectos importantes na 

investigação matemática é a abstração da invariância, mas para reconhecê-la, para 

ver o que permanece igual, devemos ter a variação. (GRAVINA, 1996, p.6). 

 

Os professores não podem ter receio em inovar em suas aulas, todos nós estamos 

cercados por tecnologia, então por que não torná-la útil para o ensino-aprendizagem e 

utilizá-la em sala de aula? Segundo Lagarto (2013): 

Hoje em dia a capacidade e o medo de inovar poderá ser um dos grandes 

problemas dos professores. O antigo (ou atual) paradigma da sala de aula, onde 

com frequência o papel do professor se centra nas metodologias e métodos de 

ensinar, terá de ser mudado para metodologias e técnicas centradas 

essencialmente nas formas de aprender dos seus alunos. E a utilização das TIC 

[Tecnologias da Informação e Comunicação] é sem dúvida um aliado poderoso. 

Estas, ao serem incontornáveis na sociedade em geral, também entram de forma 

―abusiva‖ no espaço escolar. Aos docentes não lhe resta outra opção senão olhar 



para elas como aliadas e nunca como um obstáculo aos processos de 

aprendizagem dos alunos. (LAGARTO, 2013, p.133-134). 

 

Assim, procurar alternativas como a utilização das TIC ao invés do tradicional 

―quadro e giz‖ para abordar as operações com os números inteiros poderá estimular os 

estudantes de tal forma que uma aula simplesmente expositiva não seja capaz. 

 

Uma proposta didática 

 Ao iniciar o estudo do conjunto dos números inteiros, percebemos que os alunos 

não enfrentam relevantes dificuldades em representar os números na reta (esta inclusive 

serve de grande auxílio quando são questionados em relação à comparação de inteiros). 

Assim, os exemplos frequentemente apresentados nos livros didáticos de interpretar 

cálculos da forma ―8 + (– 9)‖ na reta podem ser estratégias eficazes. No entanto, quando 

são motivados a realizarem outros exemplos, muitos de nossos alunos acabam interpretando 

este tipo de situação de forma errônea. Obtêm êxito no momento de localizar os valores, 

como por exemplo, 2 e –7, mas ainda não tem interiorizado a forma de calcular esta 

―adição‖. 

 Refletindo sobre essa dificuldade é que propusemos a uma colega, também 

professora de Matemática, a construção de um applet no GeoGebra que pudesse ser 

utilizado como um instrumento facilitador no processo de ensino-aprendizagem. 

Esta construção resultou no applet ―Adição e Subtração com Inteiros‖ que pode ser 

acessada em Awila e Londero (2016). A construção permite a escolha de valores arbitrários 

a partir da ferramenta ―controle deslizante‖. O applet interpreta cada valor como um vetor 

e, como tal, leva em conta módulo, direção e sentido. Daí, seu comprimento é determinado 

pelo módulo do número e seu sentido é definido pelo sinal (positivo para a direita; negativo 

para a esquerda). Veja exemplo (figura 1): 

 

Figura 1 – Representação geométrica de (–3) + (2) 



 

Fonte: Autores 

 

 Dessa forma os estudantes têm a possibilidade de interagir com a representação das 

operações na reta, o que não é possível no livro didático. No exemplo de ―(–3) + (2)‖, –3 é 

representado pelo vetor azul com 3 unidades, origem em 0 e final na posição –3, o segundo 

vetor, de cor lilás, tem 2 unidades com origem em –3 (que é o final do primeiro vetor), e 

termina em –1. Ao clicar em ―Resultado‖, o aluno pode verificar, em vermelho, a resposta 

da operação (figura 2). 

 

Figura 2 - Representação geométrica de (–3) + (2) com resultado 



 

Fonte: Autores 

 

 Além de representar cálculos casuais, a construção do GeoGebra pode ser utilizada 

para promover uma busca indireta de generalizações. A utilização do applet como material 

concreto para facilitar a compreensão do aluno não o acompanhará a todo momento, desta 

forma, precisa ser utilizado também para fomentar a interiorização de resultados. 

Nesse sentido, pode ser discutido os resultados das seguintes expressões 

representadas nas figuras 3, 4, 5 e 6. 

(–4) + (–2) 

(–4) + (2) 

(4) + (–2) 

(4) + (2) 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Representação de (–4) + (–2) 



 

Fonte: Autores 

 

Figura 4 – Representação de (–4) + (2) 

 

Fonte: Autores 

 

 

Figura 5 – Representação de (4) + (–2) 



 

Fonte: Autores 

 

Figura 6 – Representação de (4) + (2) 

 

Fonte: Autores 

 

 Após os alunos representarem as situações acima, questionamentos como ―o que 

acontece com o resultado quando ambas as flechas estão na mesma direção?‖ e ―qual é o 

resultado quando há flechas apontadas para direções opostas?‖ promoverão reflexões 

acerca do comportamento das flechas – que na verdade representam os números inteiros. 



Desta forma, o ―tradicional‖ algoritmo da adição e subtração com inteiros será substituído 

pelo raciocínio do ―comportamento das flechas‖. 

 Quando ambas as flechas tiverem o mesmo sinal (positivo-positivo ou negativo-

negativo), apontarão para o mesmo lado e o resultado será a soma de seus comprimentos, 

isto é, manterão o seu sinal (positivo ou negativo) e serão somados os módulos dos 

números. Já no caso de flechas de sinais opostos, o sinal será da flecha de tamanho maior e 

o valor será dado pela sua diferença, isto é, o resultado terá o sinal do maior módulo e valor 

da diferença entre os módulos dos números. 

 Nessa perspectiva de proposta didática pretende-se alcançar a função de professor 

como sugerem Thompson et al. (1997):  

[...] a função do professor é apresentar o conteúdo de maneira clara, lógica e 

precisa. Para executar isto, ele deve enfatizar as razões e a lógica subjacente às 

regras e procedimentos matemáticos e enfatizar as relações lógicas entre os 

conceitos (para estabelecer seu significado matemático). (THOMPSON et al. 

1997, p.20). 

 

Sendo esta a concepção mais clara e coerente que defendemos para o papel do 

professor com a finalidade de promover uma aprendizagem eficaz. 

 

Fendas Conclusivas 

 Como esperávamos, a partir de outras experiências, a utilização das TIC geram 

grandes expectativas nos alunos. Acostumados com as majoritárias aulas expositivas, 

surpreendem-se com a utilização de recursos tecnológicos para favorecer o ensino-

aprendizagem. 

 O referido applet, quando manuseado pelos alunos para representar cálculos de 

adição e subtração com números inteiros, mostra-se capaz de motivar até os mais 

desinteressados, fato que muitas vezes nós e demais colegas de profissão sofremos para 

conseguir. Além disso, alunos com acesso à internet podem acessá-lo na homepage do 

GeoGebra (http://geogebra.org) com computadores e até mesmo smartphones, ratificando o 

uso dessas tecnologias para facilitar os seus estudos. 

 Enquanto ferramenta para representar as operações de adição e subtração com os 

números inteiros foi capaz de representar um convencimento aos alunos. Habituados com 

os cálculos de números naturais, as operações representadas no applet são capazes de ir 



muito além de uma simples justificativa, convencem os alunos de que é possível cálculos 

da forma ―4 – 9‖ no novo conjunto numérico. Ademais, pela esquematização apresentada 

no applet, os estudantes são estimulados a raciocinar na busca de generalizações, uma vez 

que a construção do GeoGebra apresenta limitação de valores máximos e mínimos. 

 Assim, nossos alunos assimilaram o padrão que estas operações obedecem nos 

inteiros e não foi necessário explorar isoladamente os tradicionais algoritmos que são 

encontrados com facilidade em livros e apostilas didáticas. Ficou fortalecido o raciocínio 

lógico matemático, que, concordando com Fajardo e Machado (2013), é onde se deve 

priorizar o convencimento e compreensão por parte do aluno. 
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Resumo 

O presente trabalho objetiva relatar a experiência vivenciada por um acadêmico, do curso 

de matemática, durante aplicação de uma prática de ensino, a qual consistiu em aulas de 

reforço, sob as temáticas de potenciação e raiz quadrada, ministradas para o sexto ano de 

uma escola estadual da cidade de Frederico Westphalen. Inicialmente, foi aplicada uma 

avaliação, cuja finalidade foi analisar o conhecimento da turma, nos referidos temas. Na 

sequência, foi administrado um desenho animado, com o intuito de motivar os estudantes 

para trabalhar com a matemática. Após contextualização, o professor abordou os tópicos 

propostos e adotou diferentes maneiras de resolver as potenciações e raízes quadradas com 

a persistente preocupação de levar em consideração as dificuldades de cada estudante 

envolvido na aula. Ao final, foi desenvolvida uma atividade, a fim de avaliar os progressos 

alcançados com as aulas de reforço. Realizada a análise dessas atividades, torna-se possível 

afirmar que o trabalho desenvolvido contribuiu para a melhora dos conhecimentos dos 

estudantes quanto à resolução de potenciação e raiz quadrada. O desenvolvimento desta 

atividade em sala de aula evidenciou a importância da prática de ensino na formação 

docente. 

 

Palavras-chave: Potenciação; Raiz Quadrada; Educação Matemática; Ensino-

aprendizagem. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Com o avanço tecnológico cada vez mais presente, em todos os setores da sociedade 

atual, é imposto um ritmo acelerado de produtividade, em que, esta, deve ser a cada dia 

maior e com menores custos. Fatores estes que exigem longas jornadas de trabalho, maiores 

conhecimentos técnicos e teóricos. Neste cenário surgem novas necessidades que 

demandam inovação em diversos aspectos, a fim de, aumentar a eficiência e controlar o 

tempo de produção (Barcelos, 2009). Segundo Novaczyk (2005) este modelo de sociedade, 

que vive em ritmo acelerado, está tão enraizado nos costumes e hábitos atuais que parece 

impossível diminuí-lo. Também o dia a dia do professor precisa acompanhar esta evolução, 
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para isso, o profissional docente necessita buscar as novas tendências e também, entender 

como lidar com cada situação que se apresenta em sala de aula. 

Para Santos (2011), os atos de um professor e de um educador são distintos, pois o 

primeiro está, única e exclusivamente, preocupado com a simples transmissão de 

conhecimento, mesmo que o aluno não consiga encontrar relação alguma entre o estudo e a 

realidade em que vive. Já o segundo, preocupa-se em construir o conhecimento, juntamente 

com o aluno. Preocupa-se muito mais com os objetivos a serem alcançados do que com a 

quantidade de conteúdo abordado. Com isso, o educador exerce um papel que exige 

conhecimentos integrais e globalizados, afinal ele busca sintonizar a escola com o mundo 

moderno, a fim de tornar a escola um lugar agradável e atraente para a geração atual. 

Sendo assim é de fundamental importância que o educador busque aprimorar seus 

métodos e mantenha-se em constante atualização, pois seu sucesso, enquanto educador 

depende de pesquisa e formação continuada. Ao escolher trabalhar em sala de aula o 

professor deve estar ciente de tudo o que lhe compete e da dedicação que deverá aplicar. 

Caso identifique que isso não condiz com sua maneira de ser e atuar é aconselhável que não 

o faça. (Freire, 1996) 

Diante deste contexto surgem as práticas de ensino, oferecidas nas disciplinas do 

curso de licenciatura, que pretendem contribuir para a formação do futuro docente. O 

acadêmico, ao imergir no ambiente escolar no papel de educador, possui maior 

sensibilidade para perceber certas necessidades dos discentes, pois se equipara a eles em 

outro ambiente. Esta experiência é fundamental para formação de sua identidade 

profissional e de grande importância para o discernimento de seu futuro. Ao acompanhar, 

por algum tempo uma turma, e em seguida trabalhar com ela, é possível vivenciar 

experiências que só podem ser obtidas na prática (Monteiro, 2001). 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Laboratórios de ensino e prática educacional 

 



Segundo Lorenzato (2006), o laboratório de ensino de matemática, em instituição de 

formação de professores, é extremamente necessário, pois evidencia a importância de 

métodos e práticas diferenciadas para construção do saber. Ao realizar as práticas de 

ensino, o acadêmico de licenciatura pode oferecer, aos discentes, conhecimento suficiente 

para que eles utilizem ferramentas inovadoras e diferenciadas em sua aprendizagem. 

Lorenzato (2006) destaca a importância de, tanto quanto ter acesso às ferramentas, saber 

utilizá-las da forma correta, para que proporcionem efeitos benéficos aos estudantes. 

Ressalta ainda, que o laboratório de ensino oportuniza, ao estudante de licenciatura, o 

conhecimento de diferentes materiais didáticos e metodologias de ensino que, ao serem 

aplicadas, acabam ampliando sua experiência enquanto docente e lhe conferindo condições 

para entender e avaliar sua prática educacional. 

 As disciplinas de laboratório, por intermédio das práticas de ensino, oferecem, ao 

graduando, a oportunidade de se inserir no ambiente escolar, mais especificamente, no 

papel de educador. Dessa forma, ele estabelece contato com as competências necessárias 

para desenvolver sua autonomia e pode vislumbrar sua responsabilidade com a 

transformação social, além disso, ainda será capaz de contrastar seus conhecimentos 

teóricos com a prática a ser desenvolvida. Uma vez que não há como separar 

completamente formação pessoal e profissional do professor, e visto que ensinar exige mais 

do que domínio do conteúdo, é possível afirmar que a prática permite a transformação da 

personalidade do acadêmico. Afinal, este é o momento em que o graduando irá se deparar 

com a dificuldade de converter a teoria, estudada na universidade, em prática a ser aplicada 

no ensino básico. É importante que esta vivência seja utilizada para entender os desafios 

que o estudante de licenciatura irá enfrentar enquanto docente e para justificar seu 

compromisso com novas alternativas de ensino (Fávero, 1991). 

Fiorentini e Castro (2003) destacam que os conhecimentos pedagógicos são 

desenvolvidos durante a prática, que somente possuem sentido ao serem expostos e 

trabalhados no ambiente escolar, ou seja, o verdadeiro conhecimento e autonomia do 

educador não podem ser transmitidos por um mestre, precisam ser construídos pelo 

trabalho desempenhado em sala de aula. 

 



2.2. Potenciação 

 

Ao trabalhar potenciação é importante citar um pouco de sua origem. O primeiro 

registro de utilização da palavra ―potência‖ encontra-se num livro escrito pelo matemático 

grego Hipócrates de Quios (470−410 a.C.). Este livro foi considerado o precursor dos 

elementos de Euclides. Para definir o quadrado de um segmento o autor se utilizou da 

palavra ―dynamis‖, que significa, precisamente, potência. De acordo com essa definição a 

potência resumia-se, simplesmente, em elevar determinado número ao quadrado (expoente 

dois). Somente décadas mais tarde, Euclides desenvolveu potências com expoentes maiores 

(Oliveira, 1999). 

No entanto, o cálculo de potência surgiu antes mesmo, desta, receber uma 

nomenclatura, pois muito antes de Hipócrates, no final do Império Médio (cerca de 2100 a 

1580 a.C.), foi encontrado, em um papiro egípcio, um cálculo de potenciação, o qual foi 

utilizado para calcular o volume de uma pirâmide quadrangular (Ball, 1960). 

Na prática, o cálculo de potenciação requer o entendimento completo de sua 

definição. Diante disso, conceitua-se potenciação como sendo o produto de fatores iguais, 

determinado número de vezes. Ao escrever este conceito, em notação algébrica, tem-se que 

o produto de 2 x 2 x 2 x 2 é equivalente há 2
4
, ou seja, é igual a uma potenciação de base 2 

e expoente 4 que ao ser resolvida resulta na potência 16. Sendo assim, pode ser definido 

que o expoente possui a função de determinar a quantidade de vezes que a base deve ser 

multiplicada por ela mesma (Leseux, 2015). 

   

2.3. Raiz quadrada 

 

Ao conceituar raiz quadrada deve-se ter o cuidado de explicitar que este termo é uma 

tradução errônea da expressão ―radix quadratum 16 aequalis 4‖ escrita inicialmente em 

latim. Esta frase é encontrada no livro ―líber abbaci” (livro do ábaco ou livro de cálculo), 

escrito em 1202, por Leonardo de Pisa, popularmente conhecido pelo pseudônimo 

Fibonacci. Sua tradução correta para o português seria "o lado do quadrado de 16 é igual a 



4". No entanto, devido à semelhança entre as palavras quadratum com sua tradução que é 

quadrado e aequalis que significa igual, acabou sendo traduzida a palavra radix como 

sendo raiz, quando, na verdade, significa lado. Essa tradução equivocada acaba gerando 

uma grande confusão na mente dos estudantes, pois a expressão ―raiz quadrada‖ remete o 

pensamento lógico às plantas cujas raízes seriam quadradas, razão que, de fato, não se 

concretiza (Ricieri, 2016). A origem do radical deu-se a partir do termo radix que, assim 

como toda matemática, em seu início era mais literal do que algébrico. Isso pode ser 

observado melhor na Figura 1 que retrata a evolução do termo radix para o radical √ 

usualmente denominado raiz quadrada (Ricieri, 2016). 

 

Figura 3 – Origem do Radical 

 

Fonte: (KAPLOSH, 2009) 

Para resolver a operação de potenciação utiliza-se a multiplicação, considerando que 

a raiz é a operação inversa da potenciação e que a divisão é a operação inversa da 

multiplicação, a solução da raiz quadrada deve ser baseada na divisão, por isso a maneira 

mais acessível para calcular uma raiz é pela fatoração do radicando (Ostrowski, 2015). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este estudo é fruto de uma prática de ensino realizada com alunos do sexto ano de uma 

escola estadual do município de Frederico Westphalen. A prática fundamentou-se na revisão dos 

tópicos potenciação e raiz quadrada. 

A metodologia aplicada para o desenvolvimento da aula de reforço consistiu em 

diagnosticar o conhecimento atual dos alunos, utilizando-se de um questionário, seguida do 

desenvolvimento de aula expositiva e dialogada sobre os tópicos, momento em que foi utilizado 
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o auxilio de recurso tecnológico motivacional (vídeo), lousa e caneta. O encerramento da prática 

de ensino deu-se através da aplicação de atividades para identificar os conhecimentos 

construídos durante as dez horas de aula ministradas, bem como as lacunas ainda presentes. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após as formalidades iniciais, foi distribuída, aos alunos, uma lista de atividades 

preparadas para diagnosticar o conhecimento que os mesmos possuíam sobre os tópicos a 

serem trabalhados. Durante a correção das atividades o educador percebeu que alguns erros 

eram repetidos regularmente por vários alunos, principalmente, na resolução de 

potenciações. Estas ocorrências motivaram o educador a dedicar atenção especial à maneira 

com que os alunos intepretavam as potenciações. Na Figura 2 é possível identificar que os 

discentes demonstravam falta de clareza em relação ao conceito de potenciação, fator 

complicador na resolução das mesmas. Tendo em vista que o método aplicado, pelos 

estudantes, consistia, simplesmente, na multiplicação da base pelo expoente. Embora, pode 

ser observado que todos eles apresentavam facilidade na identificação da base e do 

expoente. 

 

Figura 4 - Atividade inicial Potenciação. 

 

 



Ao analisar a resolução das operações de raiz quadrada, é possível verificar a 

existência de dúvidas quanto há identificação dos termos da operação. As confusões entre 

quem é o radical e o radicando são visíveis e recorrentes. Além disso, expressam incertezas 

sobre a verdadeira função que cada termo exerce durante a resolução da operação, 

conforme pode ser identificado na Figura 3. 

 

Figura 5 - Atividade inicial Raiz Quadrada. 

 

Ao observar a turma, o educador percebeu o desinteresse apresentado, pela maioria os 

estudantes, com relação ao aprendizado matemático. Este fato encontra-se, diretamente, 

relacionado às dificuldades identificas nas Figuras 2 e 3. Diante deste cenário, deu-se início 

uma atividade motivacional por meio da projessão de um desenho animado, da turma do 

pateta, intitulado ―O gênio da matemática‖.  

Após o desenho, com a turma um pouco mais confiante em sua capacidade de superar 

dificuldades, principalmente quanto trabalharem em equipe, o educador inicia a exposição 

dos assuntos de potenciação e raiz quadrada mostrando algumas maneiras que visam 

facilitar a resolução dessas operações. Em busca disso foram trabalhadas as raízes exatas 

menores que 11, encontradas na própria tabuada já conhecida dos alunos, e a fatoração para 

radicandos maiores que 100. Para a potenciação, além de retomar seu conceito, o educador 

destacou que o expoente não faz multiplicação alguma e sim define a quantidade de vezes 

que a base deve ser multiplicada por ela mesma. Para fixação do conceito foi trabalhado a 



potenciação com expoente maiores que 3 e a ordem de resolução dos produtos para facilitar 

a resolução e diminuir a quantidade de operações o que, consequentemente, reduz as 

possibilidades de erro, conforme pode ser observado na Figura 4.  

 

Figura 6 - Atividade Final. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Ao final da prática de ensino, os alunos expressaram suas opiniões sobre a causa de 

suas dificuldades na resolução das operações propostas e, principalmente sobre o método 

de agrupar os produtos da potenciação. Segundo eles, esta metodologia facilitou e tornou 

mais rápida a resolução das operações. Quanto à fatoração alguns expressaram dificuldades 

com a divisão e, portanto, optaram por resolver as raízes utilizando-se de inferências. O 

educador, baseado no número de acertos da atividade final, constata a eficácia do método, 

pois não foram encontrados erros de multiplicação da base pelo expoente e o índice de 

acerto de potenciações e raízes quadradas foi amplamente satisfatório.  



Com isso, conclui-se que a prática de ensino, proveniente da disciplina Laboratório 

de Ensino de Matemática, é veementemente necessária para desenvolver a identidade 

profissional do educador. Além disso, representa uma importante e relevante ferramenta na 

construção do saber fazer docente. 
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Resumo 

Neste trabalho é relatada a oficina realizada na escola parceira PIBID envolvendo a 

resolução de desafios lúdicos por estudantes dos anos finais do ensino fundamental. No 

texto, são apresentadas as investigações de pesquisadores que enfocaram o uso de jogos na 

educação e também o resultado da análise dos livros utilizados na escola parceira PIBID 

visando identificar atividades com a forma de desafios. É descrita a realização da oficina 

constituída por cinco desafios lógicos construídos pela autora, no período como bolsista ID, 

com materiais de baixo custo. Com a manipulação das peças dos jogos, o aspecto lúdico é 



favorecido pela possibilidade de resolução dos desafios mediante processo de tentativas, 

promovendo a interação entre os estudantes. A busca da solução dos desafios lúdicos 

contribuiu para o exercício de algumas competências ligadas com a educação matemática: 

concentração, imaginação dedutiva, organização espacial e raciocínio lógico. 

 

Palavras-chave: Ensino fundamental; Desafios lúdicos; Educação Matemática. 

 

O lúdico na formação do professor de matemática 

Neste trabalho é relatada uma atividade pedagógica integrante do subprojeto 

Matemática/FURB que compõe o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID/CAPES). Visando a vivência pedagógica contemplando o uso de desafios lúdicos, 

essa atividade foi realizada no formato de oficina no pátio central da Escola de Educação 

Básica Carlos Techentin, localizada na cidade de Blumenau (SC), uma das escolas 

parceiras do subprojeto PIBID/Matemática/FURB.  

Com relação à utilização de desafios lúdicos no ambiente escolar, torna-se 

importante evidenciar que os professores sejam preparados, para saber como organizar e 

aplicar esses materiais. Nesse sentido, destaca-se que ―[...] quanto mais vivências lúdicas 

forem proporcionadas nos currículos acadêmicos, mais preparado o educador estará para 

trabalhar com a criança‖ (SANTOS, 1997, p. 21). Com a realização de ações pedagógicas 

lúdicas, valoriza-se a ―[...] criatividade, o cultivo da sensibilidade, a busca da afetividade, a 

nutrição da alma, proporcionando aos futuros educadores vivências lúdicas, [...] que se 

utilizam da ação, do pensamento e da linguagem, tendo no jogo sua fonte dinamizadora‖ 

(CRUZ; SANTOS, 1997, p. 13). 

É importante que o futuro educador tenha uma formação inicial que oportunize a 

realização de atividades didáticas lúdicas, priorizando a realização de estudos do suporte 

teórico e de criterioso planejamento prévio. 

 

Jogos e educação matemática 

Os jogos lúdicos estiveram presentes em todos os períodos da história da 

humanidade e, atualmente, acontecem em diversas ocasiões, no cotidiano de crianças, 



jovens e adultos. Podem ser citadas, como exemplo, as brincadeiras de crianças que além 

de divertir auxiliam no desenvolvimento de diversas funções (ALMEIDA, 1994). 

Considerando que o jogo é fundamental para a educação e para o desenvolvimento 

das crianças, Kischimoto (1995, p. 11) analisa que as brincadeiras infantis são perpetuadas 

e renovadas a cada geração: ―Quer se trate do jogo tradicional infantil, reduto da livre 

iniciativa da criança, marcado pela transmissão oral, ou o jogo educativo, que introduz 

conteúdos escolares e habilidades a serem adquiridas por meio da ação lúdica‖. Buscando 

as raízes históricas, Kischimoto (1995, p. 15) conclui que os jogos fazem parte do legado 

cultural de todas as civilizações, não sendo possível identificar os seus criadores: ―Por ser 

elemento folclórico, o jogo tradicional infantil assume características de anonimato, 

tradicionalidade, transmissão oral, conservação, mudança e universalidade‖. No Brasil, nas 

primeiras décadas do século XX, apesar das críticas ao seu uso, ―[...] tanto o jogo livre 

como aquele destinado à aquisição de conteúdos continuaram presentes na educação [...] 

apoiados em concepções pedagógicas enunciadas por Froebel e continuadas por 

escolanovistas‖. Apontando alguns caminhos para fazer Matemática na sala de aula, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 47) recomendam os jogos como um 

recurso pedagógico:  

Os jogos podem contribuir para um trabalho de formação de atitudes – enfrentar 

desafios, lançar-se à busca de soluções, desenvolvimento da crítica, da intuição, 

da criação de estratégias e da possibilidade de alterá-las quando o resultado não é 

satisfatório – necessárias para aprendizagem da Matemática. 

Com relação à atitude dos alunos durante a aplicação de um jogo, Grando (2000) 

destaca que eles se mostram participativos e elaboram alternativas, além de ficarem atentos 

e se envolverem com os problemas propostos. Emerique (1999, p. 190) avalia que, se os 

professores ―[...] considerassem o lúdico como recurso associado à motivação, talvez o 

exercício ou a tarefa se tornassem mais desafiantes, provocadores da curiosidade [...]‖.  

A investigação de Pfiffer (2014, p. 80) aponta algumas possibilidades pedagógicas 

do uso de jogos nas aulas de Matemática: 

Durante a observação, percebeu-se que jogos contribuem para: realizar cálculo 

mental; rever o limite; controlar a ansiedade; desenvolver a linguagem, a 

organização espacial e a concentração; superar frustrações causadas pelo erro; 



desenvolver a autonomia e o cumprimento de regras, bem como promover a 

interação entre os estudantes. 

Muniz (2014, p. 22) esclarece que jogos de reflexão não estão relacionados 

necessariamente com um conteúdo matemático escolar e apresenta o entendimento de 

Reysset (1995) sobre essa categoria de jogos: ―Segundo esse autor, as experiências em 

diversos países mostram que a prática de jogos desta natureza favorece a capacidade da 

criança pelo trabalho que exige concentração, lógica e imaginação dedutiva, competências 

bem ligadas à Matemática‖.  

O aluno é capaz de relacionar as atividades e os desafios lúdicos com situações que 

tenham algum significado para ele, que ―[...] são interpretáveis porque correspondem 

minimamente a algo que faz sentido, que corresponde a algo da experiência das crianças 

[...]‖ (MACEDO; PETTY; PASSOS, 2005, p. 21). 

 

Atividades lúdicas em livros didáticos usados na escola parceira PIBID 

A equipe pedagógica e os professores das escolas realizam a escolha das coleções 

de livros didáticos, considerando as mais adequadas ao seu Projeto Político Pedagógico, 

com base no Guia de Livros Didáticos, que é publicado pelo Ministério da Educação 

(MEC). O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) realiza a distribuição de livros 

didáticos aos estudantes da educação básica.   

Nos anos finais do ensino fundamental da Escola de Educação Básica Carlos 

Techentin, a coleção didática escolhida foi ―Projeto Araribá: Matemática‖, que é uma obra 

coletiva, desenvolvida e produzida pela Editora Moderna, com Fabio Martins de Leonardo 

como editor responsável. Verificando os livros dessa coleção, podem ser encontrados 

alguns desafios matemáticos, como o apresentado na Figura 1, relacionado com as 

operações adição, subtração, multiplicação e divisão. É solicitado que o estudante preencha 

os quadradinhos de modo que sejam obtidos os resultados indicados. 

Figura 1 



 

Fonte: (LEONARDO, 2010, p.54) 

Também são usados os livros da coleção ―A conquista da Matemática‖, de José Ruy 

Giovanni Jr. e Benedicto Castrucci (2009), que apresentam alguns desafios lúdicos. A 

Figura 2 mostra uma atividade sugerida para ser realizada com 18 palitos de fósforos 

formando 13 triângulos equiláteros pequenos. É solicitado que sejam retirados 5 palitos 

para restarem apenas 5 triângulos pequenos. 

Figura 2 

 
Fonte: (GIOVANI; CASTRUCCI, 2009, p. 281) 

 

Os desafios lúdicos construídos para a realização da oficina seguiram a ideia 

implícita nessa atividade, onde a solução é encontrada mediante a manipulação de objetos 

concretos.  

Descrição dos desafios lúdicos 

A seguir estão apresentados os textos e os objetos dos desafios lúdicos que 

constituíram a oficina relatada neste artigo. Os textos foram adaptados de livros de Brian 

Bolt, A caixa de pandora da matemática e Mais actividades matemáticas, sendo que na 



construção dos objetos correspondentes foram utilizados materiais coloridos e de baixo 

custo: E.V.A, papel cartão, fita velcro, tesoura e cola.  

O desafio ―Um ultimato amoroso‖, adaptado de Bolt (1992, p. 66), está relacionado 

com a disposição geométrica com a forma de quadrados. O texto é apresentado no modo 

definido por Muniz (2014, p.43) como situação-problema onde há o ―engajamento 

espontâneo dos sujeitos na atividade da mesma forma que a atividade deve estar sempre 

relacionada a um contexto imaginário‖. Nesse desafio, o texto se refere à uma prova de 

amor: Peço-lhe, senhor, que plante um bosque como prova do seu amor por mim. Esse 

bosque, embora pequeno, deverá conter vinte e cinco árvores dispostas em doze filas. Em 

cada fila devem ser plantadas cinco árvores, ou nunca mais me verá! Partindo da hipótese 

que a solução é encontrada mais facilmente com a manipulação de peças, foi construído 

com E.V.A. um tabuleiro representando a área para o plantio e recortadas vinte e cinco 

pequenas árvores. 

Na atividade ―Calças e camisas‖ quatro calças e quarto camisas recortadas em 

E.V.A. são dispostas, alternadamente, numa linha do seguinte modo:  CAMISA, 

CALÇA, CAMISA, CALÇA, CAMISA, CALÇA, CAMISA, CALÇA. Um movimento 

consiste em deslocar duas peças, que se encontram juntas, para uma das extremidades ou 

um espaço adequado da linha, sem alterar a ordem do par. É solicitado que, em quatro 

movimentos, as calças e camisas fiquem dispostas nessa ordem: CALÇA, CALÇA, 

CALÇA, CALÇA, CAMISA, CAMISA, CAMISA, CAMISA. Esta atividade foi adaptada 

de Bolt (1992, p. 75). 

Adaptado de Bolt (1992, p. 40), o desafio ―Fichas mágicas‖ é constituído por oito 

fichas com a forma de pequenos quadrados, que são dispostos formando um quadrado com 

três fichas em cada lado. Foi solicitado que quatros das fichas fossem deslocadas para 

formar um quadrado com quatro fichas em cada lado.  Para a realização dessa atividade, é 

necessária uma leitura atenta do enunciado e, efetuando movimentos do sentido dos 

ponteiros do relógio, cada ficha que está no meio de cada lado deve ser colocada sobre a 

ficha que fica no canto seguinte. Assim procedendo, o resultado é um quadrado com uma 

pilha de duas fichas em cada um dos vértices, ou seja, com quatro fichas em cada lado. 

Uma maquete de poço, cortada de modo que o seu interior fosse visível, foi 

construída com papel cartão. Para a resolução do desafio ―A rã persistente‖ foi recortada 



uma pequena rã de E.V.A. que podia ser movimentada. No poço e na rã foram colados 

retalhos de velcro para a simulação dos movimentos de subida e de descida. O texto, 

adaptado de Bolt (1992, p. 40) o desafio é o seguinte: Em busca de água, uma rã caiu em 

um poço com 10 metros de profundidade. A subida para sair do poço foi bastante 

irregular. Todos os dias, ela conseguia subir 2 metros, mas todas as noites ela escorregava 

1 metro. Quantos dias levou a rã para conseguir sair do poço?  

O desafio ―A travessia do rio‖, adaptado de Bolt (2001, p.22), consiste na descrição 

de uma caminhada que quatro pessoas realizam. O território e um rio foram representados 

em um tabuleiro de E.V.A. sendo que as pessoas, o bote e as suas mochilas foram 

recortadas para possibilitar a manipulação na busca da solução do seguinte desafio: O 

Ambrósio (A) e o Beto (B), juntamente com as suas esposas, Carlota (C) e Dália (D), estão 

realizando uma expedição, durante a qual acontece a travessia de rios. O bote inflável que 

levam consigo suporta uma carga máxima de 100kg, que é o peso de cada um dos maridos. 

As mulheres, cada uma pesando 50kg, por terra transportam o bote, enquanto seus 

maridos levam cada um a sua mochila de 25kg. Como poderão atravessar os rios que 

encontrarem ao longo da expedição, em segurança e sem se molharem, supondo que 

qualquer um deles sabe remar se necessário?  A solução do desafio consiste na seguinte 

sequência de travessias, realizando o menor número de viagens de bote: ―C e D atravessam 

juntas. C regressa, deixando ficar D. A atravessa e D regressa, deixando A. C e D 

atravessam juntas. C regressa, deixando ficar A e D. B atravessa e D regressa. C e D 

atravessam juntas. C regressa, deixando ficar A, B e D. C atravessa com as mochilas‖ 

(BOLT, 2001, p. 91). 

 

A mostra interativa 

Os desafios elaborados foram aplicados com turmas do sexto ao nono ano do ensino 

fundamental. As mesas da biblioteca, cada uma com quatro cadeiras, foram deslocadas para 

o pátio central da escola. Seguindo um cronograma previamente organizado, a cada hora 

uma turma se deslocava para o pátio para a busca de solução dos desafios. Esta organização 

do espaço possibilitou uma maior interação entre os alunos e aqueles que conseguiam 

chegar ao resultado primeiro se sentiam entusiasmados a auxiliar aqueles que encontravam 

mais dificuldades. 



O desafio que mais chamou a atenção dos alunos foi ―A travessia do rio‖, 

apresentado na Figura 3. Nesse desafio, eles deveriam atravessar todos os elementos por 

um rio, com o menor número de viagens de bote. 

Figura 3 – A travessia do rio 

 

Fonte: (Arquivo da pesquisa, 2015) 

No desafio ―A rã como persistente‖, mostra a Figura 4, os alunos deveriam calcular 

a quantidade de dias que são necessários para a rã sair do poço. No final, após a última 

subida a rã saltava para fora do poço e a falta de atenção de muitos estudantes levava a mais 

um movimento de descida.  

Figura 4 – A rã persistente 

 

Fonte: (Arquivo da pesquisa, 2015) 

A Figura 5 mostra o desafio ―O ultimato amoroso‖, que exigiu o maior número de 

tentativas, revelando que os estudantes encontram mais dificuldades quando as atividades 

estão relacionadas com o pensamento geométrico. 

Figura 5 – O ultimato amoroso 



 

Fonte: (Arquivo da pesquisa, 2015) 

O desafio ―As fichas mágicas‖, apresentado na Figura 6, demanda a correta 

interpretação do enunciado e os estudantes perceberam que a falta de concentração na 

leitura do texto impedia a solução da situação proposta. 

Figura 6 – As fichas mágicas 

 

Fonte: (Arquivo da pesquisa, 2015) 

A Figura 7 mostra o desafio ―Calças e camisas‖ e, para a sua solução, os alunos 

deveriam movimentar as peças e chegar à disposição exigida com apenas quatro 

movimentos. Na mesma figura, também é possível observar os estudantes que tentam 

buscar a solução para o desafio ―O ultimato amoro‖. 

Figura 7 – Calças e camisas 

 

Fonte: (Arquivo da pesquisa, 2015) 



Na avaliação da oficina, os estudantes observaram que, se os mesmos desafios 

fossem escritos no quadro da sala, ou estivessem presentes em livro didático, seria mais 

difícil de conseguir resolver o problema. Todos concordaram que o fato do material ser 

manipulável facilitou bastante a resolução das situações apresentadas. 

 

Considerações finais 

 A realização da oficina composta por jogos lúdicos manipuláveis foi uma vivência 

pedagógica que possibilitou a formação dos bolsistas de iniciação à docência de modo a 

contemplar o lúdico. Com a manipulação das peças dos jogos, o aspecto lúdico é favorecido 

pela possibilidade de resolução dos desafios mediante processo de tentativas, promovendo a 

interação entre os estudantes. A busca da solução dos desafios lúdicos contribui para o 

exercício de algumas competências ligadas com a educação matemática: concentração, 

imaginação dedutiva, organização espacial e raciocínio lógico. 
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Resumo: Este trabalho pretendeu explorar o uso da atividade lúdica para trabalhar o ensino 

de inequações do primeiro grau. A matemática ainda é vista pelos alunos como uma 

disciplina difícil, e esta dificuldade é gerada por diversos fatores como, por exemplo, 

professores não qualificados, desmotivados, aulas monótonas e repetitivas, falta de 

interação entre teoria e prática, entre outros. Sendo assim, o lúdico em sala de aula se 

mostra como um método alternativo para a aprendizagem, pois ele permite que os alunos 

tenham uma interação com um objeto ou jogo, possibilitando que aprendam enquanto se 

divertem, afinal, os alunos possuem dificuldades em interpretar e se interessar por certos 

conteúdos nos quais não possuem algo físico e concreto para compreender. O lúdico é um 



método facilitador do entendimento, funcionando como o meio de mediação entre o 

conhecimento e o aluno. Neste contexto, com o objetivo de proporcionar aos alunos estudar 

matemática de maneira descontraída, os bolsistas do PIBID desenvolveram o jogo das 

inequações do primeiro grau para ajudar a compreender este conteúdo. No dia em que 

ocorreu a atividade, as turmas foram divididas em grupos de alunos que foram direcionados 

para a dinâmica, na qual, cada grupo praticou a atividade monitorada por um bolsista por 

um período de tempo de uma hora.  Os alunos demonstraram satisfação com o jogo das 

inequações do primeiro grau, pois o mesmo ajudou a relembrar, assimilar e compreender 

conteúdos já estudados por eles durante as aulas.  

 

Palavras-chave: Jogos; Inequações; Matemática.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Trabalhar de forma lúdica em sala de aula consiste na utilização de jogos e 

brincadeiras aliados ao processo de ensinar, tendo como objetivo que o conhecimento seja 

mediado utilizando técnicas e recursos que possam facilitar o ensino. De acordo com Alves:  

Notamos que, para o ensino da matemática, que se apresenta como uma das áreas 

mais caóticas em termos da compreensão dos conceitos nela envolvidos, pelos 

alunos, o elemento jogo se apresenta com formas específicas e características 

próprias, propícias a dar compreensão para muitas das estruturas matemáticas 

existentes e de difícil assimilação (GRANDO, 1995 apud ALVES 2001, p. 22). 
 

A desmotivação e a falta de interesse dos alunos em determinados conteúdos da 

matemática, são perceptíveis aos professores por meio de análise matemática das aulas e 

avaliações aplicadas. Tal desinteresse gera dificuldades de ensino e aprendizagem, 

prejudicando os alunos e professores. Percebendo este problema, ocorrido com o conteúdo 

de inequações do primeiro grau, na Escola de Ensino Básico João dos Santos Areão 

observada pelos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 

PIBID, especificamente no sétimo ano do ensino fundamental, foi iniciada uma busca sobre 

metodologias elaboradas para satisfazer a necessidade observada em sala de aula. 

O jogo Trilha das Inequações do Primeiro Grau, foi desenvolvido com o 

objetivo de suprir a necessidade de trabalhar inequações do primeiro grau de uma forma 

lúdica e diferenciada e possibilitar um melhor entendimento por parte do aluno. Este 

mesmo foi elaborado pelos bolsistas do PIBID. 

A utilização do jogo nas aulas de matemática tem como propósito servir de 



ferramenta didática, tendo grande importância para o dia a dia da escola, pois transforma o 

conteúdo em algo prazeroso a ser estudado, tendo sempre como foco principal a matéria 

que está sendo trabalhada nas aulas. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

  

Com o objetivo de encontrar uma maneira de trabalhar as inequações do 

primeiro grau de forma lúdica e de fácil entendimento para o aluno, se deu início a uma 

pesquisa sobre jogos e atividades que abordasse os conceitos algébricos sobre as 

inequações do primeiro grau. Depois de realizada a pesquisa bibliográfica referente aos 

jogos decidiu-se qual atividade seria elaborada. No segundo momento realizou-se a 

construção de uma atividade envolvendo as inequações do primeiro grau de modo que fosse 

acessível e que ao mesmo tempo despertasse o interesse e a curiosidade do aluno. 

Então foi elaborado o jogo da Trilha das Inequações do Primeiro Grau, sendo 

que esta é uma atividade lúdica, pela qual desperta o interesse dos alunos por sair da rotina 

das aulas desenvolvidas na disciplina de matemática. Como também é um jogo sociável, já 

que é uma atividade que faz com que o aluno interaja com dois ou mais colegas, 

aprendendo a trabalhar em grupo. De acordo com Friedmann: 

Os jogos lúdicos permitem uma situação educativa cooperacional e interacional, 

ou seja, quando alguém está jogando está executando regras do jogo e ao mesmo 

tempo, desenvolvendo ações de cooperação e interação que estimulam a 

convivência em grupo. (FRIEDMANN, 1996, p.41) 

Para dar início na construção do jogo, iniciou-se uma pesquisa de questões sobre o 

tema para preparar a trilha. Com as questões selecionadas preparou-se as regras para o 

mesmo, foram impressas as questões em cartões de papel de seis por oito centímetros. Com 

as fichas de questões prontas, foram coladas em papel cartão e plastificados com papel 

Contact para aumentar sua durabilidade. A trilha foi feita da mesma maneira, desenvolvida 

no computador, impressa em folha A4, colada em papel cartão e plastificada. 

Por ser uma trilha, segue suas regras básicas, na qual terá um tabuleiro de papel 

cartão de tamanho A4, contendo dezoito cartas autoexplicativas, como segue no exemplo na 

Figura 1, um dado com faces enumeradas de um a seis, que pode ser feito de folha A4 e 

marcadores feitos de tampas de garrafa pet.  



 

A carta se divide em três partes principais. A primeira parte é referente a pergunta a 

ser respondida. A segunda é o cálculo onde os participantes devem desenvolvê-lo. A 

terceira parte é a consequência do erro ou acerto da questão. 

Por exemplo, na carta número um a pergunta a ser respondida é ―Verifica-se que -2 

é solução da inequação: 2X + 1 ≤ X + 6‖, nesta questão o aluno terá que substituir o - 2 no 

lugar da variável que está contido na questão. No caso se o aluno conseguir responder por 

conta própria e acertar ele ―anda duas casas‖, no caso de erro da questão ―permanecerá no 

lugar‖. 

Na carta de número dois a pergunta a ser respondida é: ―Verificar se -5 é solução da 

inequação: 2 – 3X ≥  X + 14‖. Se acertar ande uma casa, se errar permaneça no lugar. 

Na carta de número três a pergunta a ser respondida é: ―Resolva a Inequação: 2(X + 

3) > 3(1 – X)‖. Se chegar a solução de X>-3/5, avance duas casas, se não volte uma casa. 

Na carta de número quatro a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se a solução 

está correta: 3(1 – 2X) < 2(X + 1) + X – 7 é igual a X > -1‖. Se acertar ande uma casa, se 

errar volte duas casas. 

Na carta de número cinco a pergunta a ser respondida é: ―Resolva a inequação: X/3 

– (X + 1)/2 < (1 – X)/4‖. Se acertar ande três casas, se errar volte duas. 

Na carta de número seis a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se -1, 0 e 1 são 

soluções da inequação: (X + 3) > (-X – 1)‖. Se acertar ande uma casa, se errar permaneça 

no lugar. 

Figura 1: Jogo Finalizado. 

 

Fonte: Autores. 



Na carta de número sete a pergunta a ser respondida é: ―Encontre a solução da 

inequação: 1 – 2(X – 1) < 2‖. Se acertar ande uma casa, se errar volta duas. 

Na carta de número oito a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se 2 e 3 é solução 

da inequação: 6X + 3 < 3X + 18‖. Se acertar ande duas casas, se errar permaneça no lugar. 

Na carta de número nove a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se a solução está 

correta: 8(X + 3) > 12(1 – X) é igual a X > -5/3‖. Se acertar ande quatro casas, se errar 

volte três. 

Na carta de número dez a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se a resolução está 

correta: (X + 10) > (-X + 6) é igual a X > -2‖. Se acertar ande duas casas, se errar 

permaneça no lugar. 

Na carta de número onze a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se 15/3, 5 e 7 são 

soluções da inequação: 5X – 3 > 12‖. Se acertar ande uma casa, se errar volte duas. 

Na carta de número doze a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se a resolução 

está correta: (7M)/4 + 10 ≥  9 é igual a M ≥  - 4/7‖. Se acertar ande quatro casas, se errar 

volte duas. 

Na carta de número treze a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se – 2 e 2 são 

solução da inequação: 4X – 1 ≤ 5X + 8‖. Se acertar ande duas casas, se errar volte uma. 

Na carta de número quatorze a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se a 

resolução está correta: 5 – (6B)/7 < 0 é igual a B < 6‖. Se acertar ande quatro casas, se errar 

permaneça no lugar. 

Na carta de número quinze a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se 5/3 é 

solução da inequação: 3X – 2  < 8‖. Se acertar ande duas casas, se errar volte uma casa. 

Na carta de número dezesseis a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se 6 e 3 são 

soluções da inequação: A/3 + 14 ≠ 11‖. Se acertar ande três casas, se errar volte duas casas. 

Na carta de número dezessete a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se a 

resolução está correta: X/11 ≥  5 – 6X é igual a X ≥ 67/55‖. Se acertar pule quatro casas, se 

errar volte três casas. 

Na carta de número dezoito a pergunta a ser respondida é: ―Verifique se a 

comparação é pertinente:                      ‖. Se acertar ande duas casas, se 

errar volte três casas. 

 

 



 

 

As questões presentes nas cartas foram retiradas e modificadas do livro didático 

utilizado pela professora titular da turma observada pelos bolsistas. 

Para dar início ao jogo cada aluno coloca uma peça representativa na casa de 

―saída‖. O próximo passo determina-se quem começa o jogo e a ordem de jogada, em 

seguida cada jogador pega uma carta do monte e começa a resolver sozinho, após todos 

pegarem uma carta cada e já estiverem resolvendo, o líder, que é quem possui as respostas, 

ou seja, o professor ou um bolsista do PIBID, por exemplo, retornará ao primeiro jogador a 

pegar a carta e irá analisar se a resposta foi respondida corretamente ou não, no caso de 

acerto o aluno obedecerá o que a carta propõe, colocará a carta em um monte reserva, 

pegará uma nova carta e passará a vez. Ganha o jogo o participante que primeiro chegar ao 

final da trilha. Trazendo uma motivação aos alunos, para que consigam chegar ao resultado 

correto e assim poder avançar no jogo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Ao realizar a pesquisa bibliográfica referente as atividades lúdicas envolvendo 

inequações do primeiro grau, não se obteve sucesso de nenhuma atividade do tema 

proposto. Posteriormente a esta pesquisa os bolsistas do PIBID, juntamente com a 

professora supervisora iniciaram a construção do material manipulativo intitulado Trilha 

das Inequações do Primeiro Grau, partindo do conhecimento dos bolsistas à construção do 

mesmo. 

Então no dia quatro de novembro de dois mil e quinze ocorreu a primeira aula 

prática da utilização do material manipulativo ―Trilha das Inequações do Primeiro Grau‖, 

nesta aula a turma foi organizada em grupos de três a quatro alunos permanecendo a 

professora da classe ou um bolsista em cada grupo para aplicar o mesmo. Cada ministrante 

conseguiu trabalhar com o lúdico e foi capaz de atender de forma atenciosa e diferenciada, 

acompanhando cada aluno individualmente, respondendo a todas as dúvidas que iam 

surgindo. 

No início do jogo os alunos apresentaram dificuldades de entendimento da 

sequência didática, como também nas partes algébricas das questões, por exemplo, resolver 



questões que em vez da variável ser representada por ―x‖ era apresentada por outra letra, 

nestes casos eles trocavam a letra apresentada por x, por que relatavam que não conseguiam 

desenvolver os cálculos com outras incógnitas. Para desmistificar o paradigma dos alunos 

em relação a esta troca, os bolsistas e a professora insistiam e auxiliavam os mesmos para 

que resolvessem com a variável apresentada. Outra dificuldade encontrada foi a 

interpretação dos sinais, na qual os alunos ao isolar a variável esqueciam de realizar a troca 

de sinais, o que comprometia o cálculo das equações. 

No decorrer da aplicação da atividade e após os bolsistas sanarem as dúvidas dos 

alunos, os mesmos conseguiram resolver as questões com mais facilidade e demonstraram 

grande interesse, pois quando terminaram a primeira rodada da atividade pediram para 

jogar novamente, o que não foi possível pela falta de tempo, já que a aula estava acabando. 

De acordo com a opinião dos bolsistas do PIBID o jogo foi de grande valia, pois fez 

com que os alunos interagissem uns com os outros de forma positiva, se ajudando quando 

havia dúvidas. Outro ponto foi a fixação do conteúdo que o jogo proporcionou, já que a 

cada carta havia um cálculo diferenciado, trazendo um novo desafio, além de trabalhar os 

conteúdos já estudados anteriormente às inequações, como por exemplo o mínimo múltiplo 

comum, operações básicas, regra de sinais, sinais de igualdade e desigualdade. A atividade 

também trabalhou com a leitura e interpretação, além de estimular o pensamento lógico. 

De acordo com a professora da classe e supervisora do programa, além do jogo ter 

efeito positivo nesta turma, em outro momento ela aplicou com outras turmas mais 

avançadas, e afirma que teve uma boa aceitação e os alunos se organizaram em grupos onde 

foi escolhido um líder para coordenar cada jogada e avaliar os resultados. No final de cada 

jogo, os ganhadores de cada grupo iam competindo entre si em forma de gincana e o 

ganhador final ganhou um bônus na nota. Ela afirma também que os alunos ficaram tão 

motivados que ao final da aula queriam continuar com a atividade. A mesma pode perceber 

também uma evolução com relação ao interesse e desempenho de seus alunos nas aulas 

seguintes a aplicação do jogo, julgando que o interesse deu-se devido aos alunos esperarem 

que outras atividades semelhantes sejam aplicadas. 

Para os educandos a atividade foi prazerosa, faz com que a aula se desenvolvesse 

mais rapidamente. Relataram ainda que o jogo sobre o conteúdo abordado facilitou o 

entendimento do conteúdo e revisou conteúdos estudados anteriormente. 



 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final da atividade observou-se que o jogo obteve bons resultados, pois além de 

suprir as necessidades da turma em questão também serviu como uma atividade conclusiva 

para outras turmas mais avançadas que a supervisora leciona, já que mesmo possuindo um 

conteúdo foco ele trabalha diversos assuntos estudados pelas turmas anteriormente, sendo 

como uma forma de praticar e fixar a matéria. 

Percebe-se que o lúdico serviu como bom subsídio de estudo para os alunos, pois no 

termino do conteúdo quando realizada a avaliação, de acordo com a supervisora, os 

mesmos apresentaram melhor desempenho e obtiveram melhores resultados com as notas. 

Recomenda-se a aplicação da trilha em outros conteúdos matemáticos, como 

também em outros anos no ensino fundamental. Além de proporcionar aos bolsistas do 

Programa Institucional de Iniciação à Docência uma experiência em sala de aula de 

trabalhar novas metodologias diretamente com os alunos. Este momento pode-se observar 

que o lúdico desperta e motiva o aluno a novos desafios referentes aos conteúdos 

matemáticos, como também ver que a matemática pode ser compreendida de formas 

diferentes. 

 

REFERÊNCIAS 

 

ALVES, Eva Maria Siqueira. A ludicidade e o ensino da matemática: Uma prática 

possível. Campinas, SP: Papirus, 2001. 

 

ANDRINI, Álvaro. Praticando Matemática. São Paulo: Editora do Brasil, 2012. 

 

FRIEDMANN, A. Brincar: crescer e aprender: o resgate do jogo infantil. São Paulo. 

Moderna, 1996. 

 



LIMA, José Miguel. O jogo como recurso Pedagógico no contexto Educacional. São 

Paulo: Cultura Acadêmica, 2008. 

 

SMOLE, Kátia Stocco et al. Jogos de matemática: de primeiro a terceiro ano. Porto 

Alegre: Grupo A, 2008. 

CONCEITOS DE ANÁLISE COMBINATÓRIA ABORDADOS PELO VIÉS DA 

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 

 

Graciela Elizabeth Bönmann Bertoldo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – Campus Santa Rosa 

gracibertoldo@gmail.com 

 

Mariele Josiane Fuchs 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – Campus Santa Rosa 

mariele.fuchs@iffarroupilha.edu.br 

   

Elizangela Weber 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha – Campus Santa Rosa 

elizangela.weber@iffarroupilha.edu.br 

 

Eixo temático: Ensino e aprendizagem na Educação Matemática. 

Modalidade: (RE) Relato de Experiência. 

Categoria: Aluno de Graduação. 

 

Resumo 



O presente trabalho é um relato de experiência decorrente da Prática como Componente 

Curricular (PCC) das disciplinas de Matemática Discreta e Metodologias para o Ensino da 

Matemática II, desenvolvidas durante o sexto semestre do Curso de Licenciatura em 

Matemática de uma instituição localizada no noroeste do Estado do RS, no ano de 2015. A 

atividade, foco do relato, teve como objetivo a elaboração e aplicação de um plano de aula 

envolvendo a metodologia de História da Matemática e conceitos relacionados à Análise 

Combinatória. Realizou-se a prática com alunos do 3º ano do Ensino Médio do período 

noturno de uma instituição da rede pública estadual do município de Santa Rosa. Percebeu-

se que através da atividade realizada os alunos relacionaram o conteúdo estudado à 

realidade histórica e ao seu cotidiano, como era esperado, e também desenvolveram sua 

autonomia e autoconfiança, pois formularam hipóteses e generalizaram fórmulas com o 

auxílio dos acadêmicos, deixando de serem, naquele momento, meros receptores de 

informações e, passando a serem ativos na construção do conhecimento. Tal atividade teve 

grande importância na formação acadêmica de futuros professores, tendo em vista que a 

PCC permite aos licenciandos a construção de seus próprios saberes docentes, alicerçando 

sua vida profissional com experiências vivenciadas por si e por outros professores em 

formação, através da troca de saberes entre estes e o corpo docente. 

 

Palavras-chave: Análise Combinatória; História da Matemática; Ensino da Matemática. 

 

Introdução 

As diferentes metodologias de ensino cada vez mais ganham espaços nas salas de 

aula, principalmente na formação de futuros professores de Matemática, disciplina que é 

vista por muitos jovens como a grande vilã da aprendizagem durante a Educação Básica. 

Pensando em um alternativa de ensino capaz desmistificar essa concepção, 

planejou-se uma aula envolvendo a História Matemática sob a perspectiva de Santos 

(2009), D'Ambrósio (1999) Miguel e Miorim (2011) e dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1998) a fim de contextualizar e tornar o ambiente agradável à 

abordagem do conteúdo curricular Análise Combinatória. 

O trabalho envolvendo a Contagem, como também é conhecido, buscou atender as 

Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio (PCN+) (2002), quando especifica que a ―as fórmulas devem ser 



conseqüência do raciocínio combinatório desenvolvido frente à resolução de problemas 

diversos e devem ter a função de simplificar cálculos quando a quantidade de dados é muito 

grande‖ (BRASIL, 2002, p.126-127). 

A atividade foi desenvolvida com estudantes do 3º ano do Ensino Médio de uma 

Escola da rede pública Estadual, considerando as dificuldades e facilidades apresentadas 

pelos educandos em construir o conhecimento acerca do tema explorado, e ainda verificar o 

quanto a prática contribui na formação dos futuros professores. 

 

A História da Matemática como Metodologia 

A evolução da Matemática como ciência está intimamente ligada ao 

desenvolvimento da espécie humana. Trazer para os alunos essa inter-relação entre a 

construção de novos saberes matemáticos e o progresso social faz com que estes adquiram 

maior entendimento da real importância de se estudar matemática. Santos (2009, p. 19) nos 

traz que ―é importante olhar para o passado para estudar matemática, pois perceber as 

evoluções das ideias matemáticas observando somente o estado atual dessa ciência não nos 

dá toda a dimensão das mudanças‖.  

Para D'Ambrósio (1999, p.97): 

Desvincular a matemática das outras atividades humanas é um dos maiores erros 

que se pratica particularmente na educação da matemática. Em toda a evolução da 

humanidade, as ideias matemáticas vêm definindo estratégia de ação para lidar 

com o ambiente, criando e desenhando instrumento para esse fim e buscando 

explicações sobre os fatos e fenômenos da natureza e para própria existência. 

Sendo assim, trazer para sala de aula os contextos que levaram o homem a buscar 

respostas para seus problemas dentro da ciência dos números possibilitam ao docente 

despertar no educando a vontade de buscar e querer saber mais. Os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) apresentam a matemática vista sob essa perspectiva, contribuindo para 

sua desmistificação, trazendo novos valores e acarretando mudança de atitude diante dos 

saberes matemáticos, pois  

[...] conceitos abordados em conexão com sua história constituem-se veículos de 

informação cultural, sociológica e antropológica de grande valor formativo. A 



História da Matemática é, nesse sentido, um instrumento de resgate da própria 

identidade cultural (BRASIL, 1998, p.34).  

De acordo com Miguel e Miorim (2011, p.53), a abordagem de conceitos a partir da 

sua história permite que alguns objetivos pedagógicos, como os que ele cita, sejam 

alcançados:  

(1) a matemática como uma criação humana; (2) as razões pelas quais as pessoas 

fazem matemática; (3) as necessidades práticas, sociais, econômicas e físicas que 

servem de estímulo ao desenvolvimento das ideias matemáticas; (4) as conexões 

existentes entre matemática e filosofia, matemática e religião, matemática e 

lógica, etc.; (5) a curiosidade estritamente intelectual que pode levar à 

generalização e extensão de ideias e teorias; (6) as percepções que os 

matemáticos têm do próprio objeto da matemática, as quais mudam e se 

desenvolvem ao longo do tempo; (7) a natureza de uma estrutura, de uma 

axiomatização e de uma prova. 

Nesse sentido, buscou-se abordar a Análise Combinatória a partir de sua história no 

mundo dos jogos de azar, proporcionando inter-relacionar o surgimento da matemática 

como resolução de problemas cotidianos, bem como a compreensão de que os saberes 

ensinados não se originaram sem um propósito inicial. 

Segundo os PCN+, a Análise Combinatória, se enquadra no bloco de conteúdos 

Tratamento da Informação e: 

[...] ao mesmo tempo que possibilita uma abordagem mais completa da 

probabilidade por si só, permite também o desenvolvimento de uma nova forma 

de pensar em Matemática denominada raciocínio combinatório. Ou seja, decidir 

sobre a forma mais adequada de organizar números ou informações para poder 

contar os casos possíveis não deve ser aprendido como uma lista de fórmulas, 

mas como um processo que exige a construção de um modelo simplificado e 

explicativo da situação (BRASIL, 2002, p. 126). 

Nessa perspectiva, a atividade contextualizou, através de jogos de azar, casos 

específicos de processos de contagem, construindo os modelos de solução de modo 

investigativo, assim como traz os PCN+ quando consideram que ―Este tema estruturador 

permite o desenvolvimento de várias competências relativas à contextualização 

sociocultural, como a análise de situações reais presentes no mundo contemporâneo e a 

articulação de diferentes áreas do conhecimento‖ (BRASIL, 2002, p. 124). Sendo assim, o 

raciocínio combinatório se mostra como uma oportunidade de trazer aos educandos o quão 

a matemática pode ser explorada de forma dinâmica e atual. 



 

Desenvolvimento da Atividade 

A atividade iniciou com a apresentação, da história da Análise Combinatória a partir 

de sua utilização em jogos de azar. Para isso utilizou-se slides contendo figuras que 

ilustravam o que era dito. Desse modo explanou-se que devido à necessidade de se calcular 

o número de possibilidades existentes nos jogos desenvolveu-se a Análise Combinatória, 

parte da Matemática que estuda os métodos de contagem. Ou seja, é consequência do 

desenvolvimento de métodos que permitem contar, de forma indireta, o número de 

elementos de um conjunto, estando esses elementos agrupados sob certas condições. 

Realizou-se, após, uma breve revisão dos conceitos de Permutação, Arranjo e 

Combinação, através de problemas referentes a jogos. Durante a revisão, percebeu-se 

entusiasmo dos educandos, pois se tratava de situações cotidianas que os instigavam a 

querer saber o resultado, como por exemplo, quantas possibilidades existem de se organizar 

um baralho comum de 52 cartas, de acordo com os quatro naipes. 

Para mostrar como se calcula esse valor, utilizou-se um baralho paulista 

demonstrando uma parte do arranjo para os alunos, que logo em sequência deduziram que a 

partir do momento que escolheram o naipe do primeiro grupo de cartas, passaram a ter para 

o segundo grupo três opções, e assim sucessivamente até sobrar apenas um naipe, processo 

que na matemática se chama de Permutação Simples. 

A partir dessa constatação, perceberam que para calcular as possibilidades 

existentes, basta multiplicar a sequência de números obtidos, 241234  , 

representado por quatro fatorial, 4!.  

Em seguida solicitou-se que escolhessem um número com três algarismos distintos, 

podendo iniciar com o 0, e se eles saberiam dizer qual a probabilidade de alguém acertar o 

número que pensaram. 

Uma aluna respondeu de imediato que essa probabilidade era de 1 em 720 opções e 

justificou o cálculo para os colegas (Figura 1) ―pois temos dez alternativas para a primeira 

casa, nove para a segunda e oito para a terceira, multiplicando os valores obtemos 720‖. 



Figura 1: Cálculo das centenas com algarismos distintos. 

 

Fonte: Registro Aluno A. 

Inconscientemente essa aluna resolveu o Arranjo Simples de 10 elementos tomados 

3 a 3. Após isso, solicitou-se que do número escolhido, subtraíssem o seu inverso e, 

posteriormente, que somassem o módulo do valor encontrado ao inverso desse novo 

número. Nesse caso, quando questionados sobre a probabilidade de se acertar o resultado 

obtido por eles, ninguém soube responder, ficando todos espantados quando falou-se que a 

probabilidade era de 100%, e incrédulos quando os acadêmicos disseram, acertadamente, 

que o resultado obtido por eles fora 1089. 

Essa atividade, envolvendo esse padrão numérico teve seu intuito alcançado, que era 

entusiasmá-los, pois impressionaram-se ao perceber que o resultado dos colegas fora igual 

ao seu, ficando assim na expectativa das próximas atividades. 

Em sequência, indagou-se aos alunos: ―Quais as chances de vocês retirarem de um 

baralho de 52 cartas, os quatro ases, nas primeiras quatro tentativas?‖. A primeira reação 

dos estudantes fora esperar uma resposta simples e imediata, assim como ocorrera na 

atividade anterior, gerando uma grande expectativa. 

Após confirmarem que os resultados não seriam tão simples assim, os alunos se 

puseram a pensar em alternativas de solução. Muitos quiseram responder e vários tiveram o 

mesmo pensamento: ―Como são 52 cartas, a chance é de 1 em 52‖. Outros nesse instante 

rebateram as proposições dos colegas, debatendo os possíveis resultados: ―Não, mas são 

quatro ases a serem retirados!‖. 

A partir dessas duas hipóteses levantadas, os acadêmicos lembraram os educandos 

de que 1 em 52 possibilidades existe para a retirada do primeiro ―ás‖ do baralho, e que 

queriam retirar os quatro ases, desconsiderando a ordem dos naipes.  


